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Que Pretenda Desvirtuar Seu Movimento
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Lutará o PTB Pela
Klclçâu dentro d« 120

Diaa
A f«*sv»wcfhi 4* «C««UHâo «*k
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-sars» --•'••¦-'.í--!v.j o aniôvi 12
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tVtttl <ivg> DlHHN> ifvirfa! p^o-
-¦«•*• s»m«*» «A* tJftHÔado
!«* Talan» (PTU-DI»).
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dt 110 rim.
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HQMEHfl6tM a SAJfíQS OUMOUT
DECOLARAM IODOS OS AVIÕES
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Comemora-se Hoje
0 llp Aniversário da ONU

F-aatividadea neata capita! — Relatório
Hammarkjocld

do secretário-gcral, sr.

HOJE, 
is 30 horas • SO ml-

nutos, no auditório do' (•• i • - o da EducaçSo c
Cultura, terá lugar a insta-':-..;io Dolene da Xni «Coní»
léacía -ciooal daa Entida.
vleí Náo ' -ov««uin«Hiital5 do
Brcsil, ^«morando eivlca-
cu..te o lt.° anlretaérlo da
t '.uatur.-i d** Carta du Nru
*..*- ti UnWas.

Ji rok-nldadi pstttldpar.lo
oc delegados de entidades fl-'lidai, dos órgtos represen-
tstivos da ONU, do Diretor
do Centro de Informação da
ONU no Rio de Janeiro, e de
personalidades do Corpo DU
plomático, especialmente con-
vidadp.s. Haverá reunlfio pie-
nária no dia 25, com elei-
çõt-s para a Comissão Exe»
cutiva e para a renovaçSo do
terço do Conselho Nacional;
f no dia 26, o encerramen-
to será no auditório do Sin-
dicato de Estabelecimentos.
dc Ensino, às 18 horas.

O PROGRAMA
A ítstividade de hoje está

programadas em 2 partes:
1» PARTE: — Orador oil-

dal — dr. Cleantho de Pai-

va Leite, falando sobre "O
Brasil e aa NaçSea Unidas";
II — Palavras do ar. Georges
Rablnovltch, Diretor do Cen-
tro de Informação da ONU:
III — Entrega de dlplomns
e medalhas aos agraciados
durante o ano de 1956; IV —
Encerramento pe>o dr. Jofto
de Souza, Vasconeellos.

a* PARTE: I — Número*
de música folclórica brasi-
sllelra com o eoncurao do
Conjunto de Percussão do
Conservatório Brasileiro de
Música sob a direção da pro-fessóra Dora. Pinto; II —
Homenagem ao cearense, na
pessoa do lider da bancada
na Câmara dos Deputados:
canto Pela senhora Maria de
Lourdes Argolo OUve; III —
Homenagem ao povo para-
guaio na pessoa do Exmo. Sr.
Embaixador: canto pela se-
nhorinha Heloísa A. Mala.

A solenidade terminará
com o hino à bandeira das
Nações Unida.) cantado pela
professora Ludna Motta. is-
se hino concorrerá com ou-
tros, dos 76 países, à prova
para escolha do definitivo

vT''iMiWViwrii"iriV t>wm i s* *. ¦ *raiv**>(^n*v*nnot^lfi*t>w

que deverá ser cantado nos
cinco idiomas oficiais da
ONU.

RELATÓRIO DO
SECRETARIADO DA ONU

MOVA YORK, 23 (FP) —™Numa 
Mtroduçao publica-

da ontem ao seu relatório
¦I.ONCLH NA t« MO.ll

EXaTAMENTE NO MOMENTO EM QUE NA 50 ANOS LEVANTAVA V60
0 "M.BIS", AVIÕES CIVIS E MIUT ARES, ONTEM, CRUZARAM OS CIUS
DO BRASIL ;V COM ACROIACIAS OS AVIADORES HOMENAGEARAM 0"PAI DA AVIAÇÃO" y GLORIFICAÇÀO AO GENIAL PATRÍCIO

No «¦*.-.«•' Instante :«' :'
horasI em que. há ¦ .:.',u«-ii-
ta anos, Santos Dumont <-.««••
lavado campo dc Uagatelle,
a bordo seu I4-Bts, no mes-
mu dia 23 de outubro, o<> dns
brasileiros acolheram as asas
de todos os avlócs existentes
em nosso i*-*-i. na maior re-
voada j4 realizada em todo o
mundo. Com .v-,-,. gesto, sim-
bolizaram os aviadores brast-
klros, na tarde dc ontem, a
admiração que votam ao ,:*¦•
nlal Inventor do avião, ao en-
sejo do transcurso do primei"
ro «v*inquQentenorio do pri-

do homem emmeiro vto
avião.

A EMPOLGANTE
HOMENAGEM

Náo ficou no solo um so
••.*.¦'•-.<) em condlçijcs de voar.
E cada piloto, ao atacar seus
moton-s para a decolagem,
nos grandes aeroportos ou
nos pequenos e distantes cam-
pos de pouso dos mais per-
didos rincOes do pais reve-
rendou, naquele Instante his-
tórico, a memória do Pai da
Aviação. Foi a afirmação mais
eloqüente de que o grande
sonho do mineiro de Caban*
gu 6 hoje, no BrasU e no mun*

0 Trigo Americano o os
Interesses do Brasil
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do, uma realidade maravilho-
su. Todos os tipos de aviões
— militares, civis ou de tu-
riamo — cruzaram os céus,
na empolgante homenagem,
ponto alto das comemora*
çóes com que o Brasil Intel-

jro festeja, por seu governo «*
seu povo, o feito extraordln.t
rio do genial patrício.

O comando geral dessa
grande revoada estCve nas
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doGrande revoada nacional assinalou o cinqüentenirio
mal* pesado que o ar

*•*>. do

ONTEM, NO AUDITÓRIO DA A.B.I.

Prestação de Contas da
Campanha dos 20 Milhões

Sessão solene presidida pelo senador Guilherme Malaquias

Com o "M-bis". cuja réplica se vi na foto, há precisamente 50 anoi. no campo de Bagatelle, Santo*
Dumont cobriu de glória o nome do Brasil

-TEVE lugar ontem à noite,
¦ no auditório da ABI. a ses

são solene de prestação par
dal de contas da Campanha
dos Vinte Milhões de Cruzei-
ros para os Jornais do Povo

O ato teve inicio às 20 ho-
ras, com a instalação da me-
sa, da qual tomaram parte,
além, de outras personalida-
des, o senador Guilherme Ma-
laquias, que presidiu o tra-
balho, e o deputado José Ta-
larico.

A prestação de contas foi
feita pelo dr. Leme Júnior,
em nome da Comissão Nacio-
nal da campanha, que

A VI Festa Nacional do Trigo, realizada em Cachoeira do |*"¦* Sul e a que compareceu o Presidente da República, deu §.nsejo a que a população gaúcha externasse o seu entusias- $mo nu sentido do fortalecimento da triticultura nacional. É
Esse entusiasmo é o grande impulsionador da marcha aseen- f,sional da produção do cereal em nosso pais, das safras crês- Í
«entes de ótimo grão, a despeito do desleixo, do descaso, ú
>ia -sabotagem. Êsse entusiasmo vem vencendo os obstáculos "f
i produção do trigo brasileiro, não só os que a desídia buro- p.Tática vinha se negando a afastar como os inventados e acres- ú

idos pcla interferência perniciosa dos grandes moinhos es- éf'rangeiros. Foi a evidência desse entusiasmo, transparecida Ú
nas realizações dos tritlcuitores nacionais, que levou o Pre- %••dente da República a afirmar que, em 1960, estaremos li- |1vres do pesado encargo de importação do nobre alimento. ||']

sjj í
AO mesmo tempo, negocia-se em Washington a concretiza- p j*^ ção de uma vultosa compra de trigo norte-americano «| \
tios excedentes governamentais ianques. Segundo se infor- ú
ma, as condições financeiras da operação parecem bastante é
lavoraveis, mesmo porque está completamente excluida a 'A
troca de minérios atômicos por trigo. Pagamentos em cru- p'eiros a largo prazo, parte dos quais ficaria depositada no Ú
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico para finaii- ú
uiamento, em moeda nacional, a empreendimentos industriais pio Brasil. <•>

¦A

O 
montante do trigo em questão, J. milhão 800 mil tone- |

ladas, seria distribuído em 4 anos: 300 toneladas no cor- i|
-ente, e 500 toneladas em cada um dos próximos três anos. É
Anuncia-se que os funcionários brasileiros e norte-americanos j|joue cuidam do ajuste têm informado aos nossos tradiclo- Q
nais fornecedores de trigo, Canadá, Argentina e Uruguai, que !i
t citada, transação não afetará as compras normais do BrasU
nestes paises.

MBOBA esta, última ressalva diga respeito apenas as
«compras normais», isto é, não se refira ao Ineremento

tio intercâmbio comercial com tais paises — este será afe-
tado indubitavelmente —, a preocupação maior no trato da g
uuestão são as influências que a negociação possa vir a ter g
sobre o desenvolvimento da triticultura brasileira. g

O 
«bom negócio» que so anuncia nfto podo ehocai*-se com g

aquele sadio entusiasmo que o Presidente Kubitschek é
leve ocasião de apreciar em Cachoeira do Sul. Por melhores |
i|ue sejam as condições de pagamento oferecidas, por mais |•vidente que se mostre o conseqüente alivio da nossa balança |•omerclai, com a poupança de divisas, nada disso justificaria 4
•*. criação de novos empecilhos à produção brasileira. |

lf!
seu incentivo destemido gI

*éri* de trigo," é um teste para o atual gwè™>£™J™* I
par» su» eficiência na execução das metas qne se propôs, |

O 
intercâmbio comercial do BrasU com í^flgj I

deve ser levado a efeito nas bases do interesso mútuo. |
O escoamento de parte do trigo *^«i«noi^"e
abarrota os armazéns do governo daquele país
6 uma satisfação de suas presentes necessi-
dades. £ preciso por isso mesmo que os inte-
rèsses do BrasU estejam seguramente
rnuadados na referida importação.

LUIZ CORREIA
PEDIU DEMISSÃO

O Sr. Luis Correia,
presidente da Comis-
são de Salário-Minimo
do lfÍ3triio Federal,
pediu demissão do car-
go que, ocupava. Neste
sentido enviou carta
ao presidente Jusccli-

no Kubitschek.

Enérgico Libelo Contra as Ameaças à Imprensa
Criticada a atitude do sr. Juscelino Xubits-
chek, por ter enviado ao Congresso o projetoda lei de sufocamento da liberdade de ex-
pressão — Delegados de todos os Estados

acusou o recebimento de
Cr$ 3.877.900,00, em número
redondos. O orador íêz um
relato circunstanciado da apll-
cação dessa importância e do
saldo existente em caixa, com
o qual será dada entrada em
uma nova rotativa, alem de
outras providências, que
amanhã abordaremos detalha-
damente.

Em nome da IMPRENSA
POPULAR, íalou o redator--chefe, jornalista Isaac Akcel-
rud, substituindo o nosso di-
retor Pedro Motta Lima, im-
possilibitado de comparecer
ao ato, por motivo de saúde.

Em seu discurso, o orador
teceu considerações em tôr-
no da significação deste jor-
nal, mostrando, inclusive, que
êle tem recebido mais do que
tem dado, e que os leitores e
ajudistas da IMPRENSA PO-
PULAR, que são a própria

razão do jornal, têm todo í
direito de esperar que o jor-
nal se coloque ràpldamenta
& altura da concorrência nos
padrões técnicos, dentro, na-|
turalmente, de suas possiblli-'
dades, e à altura das necessi-]
dades das lutas que se tra-
vam pelas liberdades e pelo
progresso do Brasil.

A hora em que encerrava-1
mos os trabalhos da presen-
te edição o ato ainda prós»!
seguia no auditório da ABI.i

i INSTALA-SE HOJE
ÉEM RIBEIRÃO PRÊT0
I 0 I CONGRESSO
I MÉDICO BRASILEIRO
I
P (Noticiário na sexta página)'"'mmmmimmmmmmm

GOIÂNIA, 
23 (Correspon-

dente) — A III Confe-
rência Nacional dos Jorna-
listas, instalada nos saiões do

FIRMES OS PROFESSORES NA
DECISÃO DE GREVE AMANHÃ

Os professores permanecem coesos e no firme propósitodc deflagrarem a greve de protesto para amanhã e depois, caso
os diretores de colégios continuem intransigentes, recusando a
pagar os seus salários de acordo com a lei. Novas manifestações
de apoio a esta atitude que os mestres foram forçados a tomar
depois de esgotados todos os demais recursos surgem a cada
momento. Ontem o presidente da UME, esteve no Sindicato dos
Professores, hipotecando o apoio daquela prestiosa entidade,estu-
dantil a luta dos professores. Novos pronunciamentos também da
solidariedade continuam chegando dos Estados e na sessão de
ontem, na Câmara Federal, o deputado José C-omes Talarico
falou em defesa das justas reivindicações dos professores, apoian-
do integralmente, o moviraeato de protesto, a ser deflagrado
amanhã.

E %

Osdoío 
da triticultura brasileira,

«flm de que em 1960 estejamos auto-suficientes em ma-
***** t_*o *±**. Mi«a1 frAiT^rnA llirm TVrtíXTA

salvi*-- ®
»«ji*ajMiiTWi*»í;

Stssa\*»

colégio estadual de Goiânia,
às 21 horas de domingo úl-
ti mo, tem constituído enér-
gico libelo à ameaça de
amordaçamento da liberda-
de de imprensa. O jornalis-
ta pernambucano Mário
Melo, apóa a leitura da men-
sagem do presidente da Re-
pública, à Conferência, de-
clarou não ter aplaudido por
ter sido a palavra de um dos
autores da nova lei de im-
prensa, «verdadeiro atenta-
do às franquias constitucio-
nais e ao regime democra-
tico».

Foi lida também a mensa-
gem do governador lido Me.
negnetti, do Rio Grande do
Sul, em que se expressa:

CONCLUI NA 2» PAO.
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Com o auditório é» ABI literalmente cheio, realizou-se ontem a primeira ptesiacSo pública de conta»
da Campanha dot Vinte Milhões, Na foto tm aspecto do público qne eomparecea ma ato

Negrão Não (Mcordou em
Aèiar o Aumento c/os Ônibus

r\ prefeito Negrão de Li-*•* ma concedeu, ontem,
duas audiências aos dirigen-
tes sindicais e estudantis da
Comissão Contra a Carestia
para tratar do aumento dos
ônibus, cuja, vigênda come-
ça hoje. O pedido da corais-
são para a suspensão do au-
mento por dez dias íoi re-
cusado pelo chefe do Exe-
cutivo Municipal, que con-
cordou, porém, em receber
sugestões dos estudantes de
engenharia com relação às
tabelas A e B, que aumen-
tam as tarifas dos veículos
coletivos da cidade. De acôr-
*» «m a, wUmh» imfatwb):*

da, os estudantes è trabalha-
dores terão prazo ilimitado
para sugerir òutrà.ímedida
que não seja ó aumento, e
as conclusões, 'conforme o
compromisso do prefeito, se-
rão exaram*!** oara se porera prática.

Era <»mp«Msação, o prefei-to Negrão de LIraa aceitou a
proposta de que seja estuda-
do o plano da Comissão Per-
manente Contra a Carestia
de criação de urna empresa
única de transporte, nos moi-
des da CMTC, em São Paulo.

PAPA-FILAS
Durante a segunda audi-'Asm, 

om essnoiílm. «o M, K».

»»*«#vwwws»w^»**»>*wvs<*v
gão de Lima convidou os es-
tudantes para que tomassem
conhecimento dos novos vei-
culos que serão postos em
circulação brevemente pela
Municipalidade e que são co
nheddos como «napa-íilas».
Prefeito, estudantes e traba-
lhadores deram ura passeio
do Lins à Urea no novo vei-
culo.

Ao fim das audiências e do
passeio, o presidente da
UME, José Assad, afirmou
que as manifestações progra-
madas para hoje íoram adia-
das «sine-die». (Outras no-
ticias sobre o asmmk» m nM

I hhI I

O presidente da UNS, José Ba»
tista de QJiveira Júnior. partkP

-pou doa entendimentos com 0

prefeito Negrão de Uma visa»,
do defender os interesses da sp»

ftàaepa-tmfoeà

R

i

• - \
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Entiegue ao Governo de Bonn
Uma Nota da União Soviética

« i»-• _--<* a regrim-Atei-ie da Alemanha OtuteiUs»

A*».*». «_-^Pllll«l_f_M.-lílfMI*. «_#-*•-*.

jpr.ftt*$yj.> M g»i#íRlt lie

fft«*_WK!» MM*». M ?»*
PN i#_rtK.. « «HMrfMMCN*
am m mmm • • t-te»*-****
dM «MMlill «W* t* tf*3*»
| »jSj*sfÍ»»i** ?*«*, «A IW*
t.r4» é. f» W*4* W»* **&*
^•«míiui»*.*.*» m f&jtf*. »*

-_im'iR«i____(« im

«A f«|*Ma A Wfatmiw* NM

f*.**«_ 
fe_k**l ..tep**, 4» i

- «r<MM_>«t (*»* «j«f_«»-*
w**tò t Ia»-*»*»***- »*.* f*#-
Mftt»_N_Má.<* **«»# • A-«MM|I
l*»«*e«ttl mnA**m>*******n-
tt.a «_«*_* *** AtmMta
0*tVtrt<ut I» PMI9 A»»*»'** *
•» »**, ieefn»menti»v ífwi*»»»
m Atemstn*» e na f;wi«>f* _*-'-*
anuni« ij-j» i_nií4 w. **i*
ie ifiM_M__i '•^•'*« **¦* l**i*
a f«*_fíUswíft« «üa Aliwnh»»
«*•», pte^moem d* ##*t*»«
livre** »» tt******-» a t*_sa <_*-

tíwui Af»e«-'»twa f«" *****
«ItoK. a «i»*-»,.*-< »5.» r»»W»»fl
««t_v» a**-** dep*****: em Ht»í_«j«»€^fisa £ ite*!. *-f ¦ *»i ^*'rt ********

MtâNifll P| 
'«Wíi 

. Ai» le»
»4_wb» «Mim mwemm» t*

t»i < <__$_itSr*í t iWtwm en-
\n* i A'>*»*-*»5t*> V" »*-¦#• »
a l&Üt g«#(
*'» |ttip«§

i <;í.vkfx:ímentòs
1)0 BANCO ih» HitASIL

M_tVh p_wiw* «m €*• mt*) ü «*«##* if»-*»*».*
tf»*» %-*s_mi_**«iw^ *»?**• •Ç**i____2____

|V . A #»H_ft_it**

.««.. twt i m e**%*_&¦ii ia nu**-*, tnr.it.N»

M-10-1.K

# *1si»»« »Mt*

»_P ^F^SWÇ ?5"t tí

*_•«-• -«- Ao
} .3E!-_ A

ane, tMjmgf, tm* #«W»
ifem f*rti A#^ #JJV;i ih*
1», imnl» «ítr*« «*«**&* m

SAUDAÇ\«
K tMPRENSA UE CUBA

OS J0R.NAI-U-TA8 DE TtílHI « MINI» jj,p
U\ FORMAM IMA KHAn.HMUAUK Mí - A *?«^tt
íti rwB Utetdeo d» DbttSo <í*?

^1^1 o f|í4ii« iMMwlk

mis***». «_» «rn »***- a»*-.»--»
H'dMr«MlQ He lll»^» ffff*«_w»-
tatgvms __» *«wl*
ri alMit» e Ussm^mvmées, «
rta iM«int. a n«ui«ra_mi ^#
nM(.|if-_mif»<« Ét «P *SJ£

" IMwf'

S£ ______¦!

!ÍU__wS& W» • -_W»»H»i
lé» ffffflNN twwit8

0^, f-t'i.i««.í|*«i .n». p*Amy*

*^ià*U_2£__u
ç»ii»rii • pr M«w .3^
«•-Ui Ra ««*»!*?** *• «WNltW
la5e»w>Ui» PW M W*** *»
^tíwt» Amã(Ni «d i»_**»m_-*
fa m tw\s**stvt)em mum «i*ta-

., ik.«m_*i.*í_M»4** i*rç*«»w
^líMtsfRrtfia a» m*» m> ,ái»»mimfm*»m»mtmtmt'

Denunciada Mais Uma # Voz
a Rearticulaçôo Golpista

Mm*™ ú& m U>w\m slmmr fé bri © Miunla - Owtów, í«f
i«h!» fHvervMtuu ptitt MU hlUblIÜ I*t«v-Mfí.^e<» lflUwmiUl.li.1»».
Oir, 9èr%\it lliftllilM Ma eonlw 1 lei tôiiia __«_ Nudfi .^tt » m

M-mM. ÍM» llf_**?*\ -**l WJS}H*Èjrt*•***

a_MtM eòm 0 W- J«w«-*|f- W*fi»Pft W»_w

ií;*il_if*í |»«*-«*W***-
! '. ¦ - ¦t!--i. * $•--'.*

fAUHHA

A #iiíí_3K*« 4» Wi5

O jw*tt_._*fi.!f. úl A***-*»*?*» iti «te imot eomffmtmwum p^r*
,ia<r «e«NWi| wWrnse l*_»r, 1*» w _w

MM
kt

épêl' 
^ _„ 0$ mmm emmom'

,Am dm ^«'Nl*»1^ «Hif*»*
.,. «ntollt *tifir*«nr« p»»t eâra**»* ©

«*fs_| N ieW»n« A* ew*****.

ut í_*'i*sst.n iwMjhaii h*«*'*í
mm mifluiM (_fi#mtt *-*w
*twtts-d «3«^ »«g22í? ¦
8wSTt>»K4* •«asas?
§3^,1» tirm èWtim
ie*tnt-*o, mn M"®*. •*» •*

eryrw_r«^aíí-^»-»_«¦f_»»wm.iw_ri-«r w,-_ew-wr-

El^H^Hí SfSSfets -«r^v-S1feftí.-Bxirs g-ISlt :st.r_aKi
átn.» AtewarHae»

|i t__r*ífM» ÍWVíMífN Mum*
m, em ,*imm «**e»e!í, ao ro
vi1fW fe4«9| alrn»** «r«r
¦ilr t-xm» n * 8«""**«« _í*
AtaR»*.-- OriwHar «i»! tri»
h_h>>. l««» mpilnct« _tgwi-
do a »v»*a «wl#í|r_«. '«nw o i»
vfffvt f«to»*' alítiii» nSo »
ti lnlít**«vía na fnifilli»-a<-f.»»'«lem». «a «i«» tf»««?*<»i 'M-'"
isr r«*a rwüiffcwt*» f*-» IW
O. o qw» t*ti» et^f pwifp
mn a m* «it K«'i,,P9 **. t*fl'
Çrlfiteif» lwr»r. rara o f*"«
atonSo».

fftxlsra lf«»»m«i!e •* HWK

ntfM_ q«* «• re.»***»»»* W»
hite. # |»fl_4»r «»» »r««W«!
irenn^m. «l-r-f»»*» ao» letlM
|»«i»« iiintwfci r*U ^mlgoi .

«An rlwjf .r a Havana. IMM
etfíilhi • a BitWwSo «to |»-
rtrr aOrmar «1»? rttfg». n*« e«»
nm% um t^ptt^pmnte dm pr
na
tvtttttt
Ae*«H
|.»í«"» t H flpms» wiw» •*»*'
»<4-,m!i» ds mater t«r^itao d*

1 Jomaltelas ila minh» «ma que

rs-ya t»s mm, «_»* Rrsn#* w*
fi^4 «lu dcmomcia. ft» j'-_*c
üi_i m tom mundo foRoam
uiími fraiemldide teiemado-

nal, HntUttmn «ma t»w»
nMo *r«n fronltinw. B, *>»»
st-i ds imwtnf» Masünra *|W

H vfcto _*s!e»l_llU*ve*|íiU*»-
_.l i«tna cwíhrtW» na levo dete», da mlrha Iwa. I_a».l «^ |h.ww, |r >twffa a4

slmetile. ntfwtoi.it n»| m^^tia ml*.na «joe o *to_
jiSo Rwfitolr» de lm*| sií rfiesa a<% ísi** «to C«;l»»=

MOVIMKimDA SKSSAO
DA I)!I,T. POLONESA

li aifavéi «toi pftgln» «to Mt»
jue;.;» «|ne « i_j».«_í *e «««to»'
mu «• *t amam. Saodando ««
tomalkioa _k? Oito», es J»«~
iialtela. »iia«itolto» *e congra'

miam r«m oa •*-»» Irmlat n«--
rsf-ie fflto iwl^ihnm pelo «1
icndimemo e |K-la 8prwd_»'
C«o «l*n smvfti il_ n_*-*;» Ainè*
ilca. Ileiberl Jlo*?*».

IXINOIIES. Í3 in») - O -• if^^S? ^2Jwa? I ri--'**» tie

m_nti» a iwt»l'f_d_« do wm_ «* ««S.f.í^ri^aí i„ Pia »im
mttim *m mLum ra_«didm l_ * .VW*1

VAR-SÔVIA. 23 CFP) -*»t
jatorel h_|e «lm*»: reftol'r-1
«Inda *tfo* ** rtnerei lalnr
«manhA» dittorou o sr. Cy»
ranktowtt, primeiro minuir*».
ro« torredoT*^ «I» Dtow. a »m
iTí»tr*-ffni»nle «to France Pití*

Clhe 
perguntava a? to ««ti*

r ao pedido «to um «l*P»f
tado de Varsóvia. Juto* ltt*
dtetold. psra que o povínto
feesse uma dectora«9o iWn
« alltin.ao poliftoa tm Po»»

pHndpalmenlt, q«e o n«mrr_
O*, rfimtototoa lá IWa únlra «to
Frenlc NiHenal e^Ja maior
em doil terço» de qu» «tos ca
delrat.

A nato e«ava rep!et.»„ A
tribuna «llp!om_ttoa. n «to lm-
ptttvm e a Ho írüMtoo «UWam
.imrrloinih*. N» bantyada doj

f. m. Itl /* .....1

0 BRASIL E 0 TURISMO
PalPfttra tio «vdlítaho da geogfttflá» no Curso

Dart
O proíc»*. r OctAvIo de Me* do que nowo pato. dispondo

d.»li«, o liomrin que nlnda l»4 «te ex-rtenic* elemento^ ain*
pouco empolfou o Rio cem (to está en.!_tin!mndo no qus

OEOl^AfW 00 OIEMTISTA CUY BUHCtSS
mw ~w~W ^*t- * * v^ 

"^c *. v 
_.r^ .-*. .**2v",v "• - y s0O0 f^- »êft ¦' •*

»_af_M^i-»»_»to»*í*lft^*^ ^— B__B_____I_^ tW^èW àt*% W%

Pefuqlou-se na URSb For
Temer a Política Ianque

,' !c.,___.!iwmrB!lBiloíttl-«rtU«liiwç.t*ft *»» -4-4I|l0Í__*tl w%i«ic»

l^»H iam»»» «•aT\.,^,,,£l_
„, -.'.ímto «Ato»
«!*«ii»f?ni*» « rt»

v|. teta n» M»to«*te 'te "?2
iitw d.etot»*A« o mm »c«i«»

A-vntua B»J«« Jjj»g I
t'8fi,(?*tt a» qu* alim»™ »v
irsv o diplomata itnntoç tm

Ito. apstilitop»'»^»»-^^
lei etéani/ída ptlM «J»»0^:
fa* *«H-l.tto.»-.**. »»w,Blfí"?
Un*a Soviema, l»_re»*» *«•
ilio partir em *u» ««P^M
a primeira tia?» d» *wW

irí«ivto SoulhampUmíMUnt

«ti*i4» p_»t«t #• dlün»»*
ttantirti •»*««»*[* *« gH**'

lt,i-iM. |toM»'im-lt l^4»N» a
_*ik4__ât.. de W8» pnwMflJ
£, ^*»«_r«.í re*to*»i. t*li» 1**
iMO tètmWa **»*>*• * «*»«• slc
mm» dmtm d* tltoto*» *» g^
Cí|^ !«*»• # tlff»W»9 df "ftg»

Unsmim ü#M P*n»w*»*s.
PtMritidTa pito É«*t*l M__g

O »_rt w£w»ito Jüntor f»i»«»
ülgüíss'»!»» oPcMi mtnwM*,
d*» Mt -•»« »»*f_« WIPÍH
»_«, t»cn(.««_*in*ii nw. «to #*«»-
a» €*<«» #• to** «ta p»l* 0 f*
rf«j_*_í»«nlflw min»*»*, rw««
«* _M_to ii»ip«t_r n-enra *>**¦
K*«t •*»*» Mrt*«S «*»**wi o
(Mdor. qu» e «*W»i*!t«» d*>««»
is. ««'«nlada p#r eeumsm »
tMnmm, t^»-iwlw^«»9 » «ç
irif-a itoqo-l^ ¦_»*»*«!•__! •*
naãlNN * fto«i-H'M.6* em
fõntdtt qu# Um * ditwt» «
«*i«*».

)¦¦•.*<• d* l_4a wm» do»'U
d«-.a ito__*»n«t»2it*(» de *tM<"*»'
tio, dumnto » qu** »'<*• " ,M'

rui?» Ivtí-Hfvtone*» * «

ao tovnalii-á Tam Dtro.-rg, an-
ik» d-outodíi liobalhlsta. «».
;., gr. Hn» liurgtw», o _i|if.i.w
la §of_*rí qu? tutu p.*ta »
l«RR*t »m I9SI. tm eemj»ii»na
de i<u <*H**a Donald Mac
Utn.

A I*OUTICA AMERICANA
Afirma novamente Üur§_*._,

eãsâas ffgs 1 ^ceSS.^ Bm»i» «'«• ¦» ««ri"^,,
fcl. prlrat.ro awretarioflp wi fin n«» Drocramaa i?c trlevl-1 Pa« concluir sua brilhan
lido; Cjrnmktewse, Primeiro M£ «w,!^Jjjg 

fWiSSo|io palealnt. tto» o prol. Oic*

nla
A Dtela reunlure esto *«*•

Ministro: Nowak, vice primei* -^^ U(ri<j0i CRlrc oulr,»s tra,
ou m**Jhcir.ro mlnblro. bem como o m.v. balhot. um livro, ou m-Hior.

rechal P.oliorsow»:!. que *. um brcvlârlo da Htetôrto ito
If! ! JSrlà rs,teZ I Portugal,, cm «isliçoa atoxaii»

ENÉRGICO LIBELO CONTRA
AS AMEAÇAS À IMPRENSA

jCAKClXSAO OA l< PAOlo-t»
«Augurando o maior taito
no encontro dos proltoiionai»
da Imprensa, neste momento
empenhados na detosa do»
postulado» da liberdade de.
expressão, envio minhas cor-
diato saudações».

200 DELEGADOS

Os trabalhos proi.ieKii«m
em meio a crescente entusi-

asmo dos delegados, cujo nfi-
mero é do círca d» 200. vin-
dos de todo o pato. O Sr.
Ilerlicri Mosscs. pnsidcnlo
da A.B.I». c o Sr. Danton
Joblm, representante do pre»
sidente da República, estive*
ram presente» no ato dc Ins*
talnçào.

O presidente da Republica,
segundo se anuncia, estar.,
presente ü solenidade de cn-
cerramento.

drliww. Inillutodo *PorUignl

vtoíka em rnn«tqtt*Nfto
i_f-í©_s!t e d»» i««w«* «i»# Dm
bnlrava » ptUt-M *<mem*-
r>w» dutwtt a jPto«w *«
CertHa. Ob*m» nmy»» qu-
jamal» í«rt «tm jmlB« p* **•
ttilar tot*m° 4e t>^f»l(l ____
Lean, A»»ima.qu» n_o »iv*i_
ntrUiso p»ra HoiCoU ptr.w»
MtM cem reto%*» a Mae wan.
"Um da, etpllca. «neon»i«»«i
Mac k*»". o qu»* *h«' d-etor-H»
ou» era seguro pela peltol* e
mt penava em »e refugiar na
t'n!*n Snviítlca". „.^„.__.t
A FARSA HA FJPIOSAOEM

D.c!sra Durge»» 1
mi

«*-_ fartMir pí«tt»^*
mé.im, tivAmmetfr--* , .
intuam «s»*-» em n H t« •
^,rn_pM_i_ilai * éumtinn^»
t> «to em ps#m» fp»**, -
f*i«i-V?. de wHW«í** •
msw-fíiffi, Mll»p >*•"'¦ «i
^ndfdtrt MtUÉ8-t * .
ela é tvaKada »«? «* ¦
mim Mm**»*»*, to* d-l**-- .«•
*-r-.M*«piá t m temem*-
rímaiik t »*m »ir_*'#§ m * >
¦efe-toa toípíl» larttlR.'*I»í';«*
pel.» «tuim wM^ AM *% '
fsm%»ms e R'**.**. Á i««! ¦'
i#>to dt Wsetoet** h *_«*>*# cm
l«l
Itl COíPrilA A E_t7ftH«_A

0 i*.tH«* Síttto MdfH! s-
»im_l««*to « *P*te 4l> «f. -
«es da PieWlttra, miftlf*?. •-
«# a «e«p*iio da l<i *>-.'..-:. a
mspiewa, c«nde<M»n»to.».4 e :~'
«•anoto q»» *» «dàrtlt _*» *«¦
liiwi.l rm«*rtr*4» a t-ffiwn »
ifçt«i»?«ia, • ir-tomal d» ««sto.1
(WMCfti

KAOA COM A mCNTr.
Km n«mt «to WR> <*to« •

ar, A«r#lto Viana, r^ra rketo
sar «i«t «tu p»»ti<!o naáa.nta
a vtr »«*m a ch»»nad* Iteaw
tt» Rínovetío. KMlM e re»
t*ni,eri«í*» ms diurno pto» a
iir»»í»ilfn!* o e v"ce-pte*ídr«í-'
dn liípfihlto». dlsH o 1

ebtiíqttol twB **m a p?ele«»-
»ão ito dtmM»ar4r q**** •¦* '5''
&MrS 1» J*ii* to
rfflra 'jôntoíSlut i^^ím e» '«TO*

VÍNÍ»nVeí«ra d^-i» Itorthto **»¦£«Lcom .
ia leariimMa tontotttôlde. nher ítWUW Tivera.

távio de Merlelro» que. alóraj
ta Quttlaa de Iguaçu, Sete
Qucitos, Ouro Prílo. S. Paulo,
Amazonas, só o Rio de Jancl*
ro — a mato bela baia do

mtando sua» palestras que cs
tâo sendo realizadas no Curso
Dart, cm Copacabana, pronun*
ciou interessante contentada
subordinada ao tema «O Bra*
sil c o Tuilsmo>.

O orador teceu Intercssan*
tes considerações sobre o tu-
rlsmo mu. Estndos Unidos, na
Europa, na América do Sul, na
China c no JapUo, chegando
a conclusões reais sobre o
quanto os diversos países gas*
tam e recebem dc turistas.
Focalizou o Brasil como nais
essencialmente turístico c rc-
Icriu-sc ns dcc.araçOes que te»
•"omiss&o de Turismo da Ca*
ve oportunidade de fazer na

, mara dos Deputados, afirman*

nasceu dc um beijo--, conti* mundo — com ampla propa*
ganda orlcntodn por técnicos.
seria inesgotável tonte dc ren*
ito o de divisas. Carecemos, no
entanto, de pessoal habilitado.
nAo só nos hotéis como por»
tclros, cozinheiros, nsccnsorls*
ias e Eí-f<t"*!'* vindos de esco*
las especializadas e com co-
nhecimento de Idiomas, como
existem noa países que sa-
bem explorar o turismo. Nes*
ses palsrs existem escolas pró-
prlns para ascensoristas, que
se tornam verdadeiros elecre*

da cidade o manejam, pe»

r

nes
lo menos, dois Idiomas além
do materno.

O orador íoi vivamente
aplaudido pela seleta assistén»
cia que lotava inteiramente o
auditório do Curso Dart.

ACABA DE SAIR:

FARTO SEU m
F. LAMAZE

UVRARIA INDKPE.NDfi.NCIA
RUA DO CARMO. 3S - V ANDAR

OUÇA, AOS DOMINGOS.

O

«PROGRAMA DE SALVAÇÃO
NACIONAL»

Das 8 às 8,80 Horas da ManliS

PELAS 0NIJAS DA ZYP-24

RÁDIO MAGÉ

Convocado o C.C. do Partido
dos Trabalhadores Húngaros

Por uma democracia socialista o nüo burguesa
paim*. 23 IKP) - O Dt-i O «r. Oroe denuaetou i«

ra itauaca do Partido dos Imiattvaa to!t_J« para1 ato w
í^h_SSSt_%ÍSSS ded-l* Hungria «to Unifto Sowíl^

PARIS. 23 <KP) — O RI 1 O »r. C«-ro# dcnuatíeu at
PoQlko «to Pai

iffS^àf^tíloi 5 m7m\m ámoenei

1 rádio de Budapeste.
PARIS. 23 1FPI — «Q«f-

remos uma democracia sócia»
lista e «»_o uma democracia
bitriiuesa» declarou osr. Krno
Geroe. p r I melr«v»!crewrto
do Partido de TratMlIiaitorci
Hftiunrot. num discurso dlvui»
gaito por todas ns emissoras
üo ridlo húngaro.

Partida Húngaro dos outros
partidos romunlslaa.

Convidou outrossim a cto»»
w> operftrto «a manter se uni»
da o vigilante P»ra defender
tuaa conquistas c o poder coa*
tra qualquer ataque, venht
dc onde visn».

irCOMEMORA-SE HOJE 0
ANIVERSÁRIO DA ONU

HOMENAGEM A SANTOS DUMONT
DECOLARAM. TODOS OS AVíOES

1_v:;

jéÓKCtcsAo ua i» rAgj.NAi.
ihãos do Ministro da Aeionâu»
tica, também éle pilotando,
lio momento histórico, uma
aeronave da Fôrga Aérea Bra-
íileira. A' bordo da aeronave
capitánea o brigadeiro Hen»,
jkjue Fleiuss, em nume da
FAB e da Aviação Civil, pro-
cedeu à ieltura de uma men-
«agem dirigida a Alberto
Santos Dumont. fétránsmlti»
da para todos os aviões em
vôo naquele instante ãltavés"
Só Serviço de Rádio da Aero-
náutica e para todo o pais
por intermédio da Agência
Nacional, em cadeia com Úã
emissoras de todos os qua»
drantes do pais.

ÀCROBACIAS SÔBRÈ A
GUANABARA .

Durante a revoada, diver-
éós aviões da F. A. B. rea-
Iizaram, sobre as acuas da
Guanabara, uma iniinicíade
dè acrobacias, «folhas se-
cás», vôos rasantes dépólâ cie
inèígulhos ern: «paralusor
qüé eletrizaram os mllliarés
qé assistentes que os âplàú-
diám de todos os bairros da
éldade.

Ná Praia do Flamengo, mi»
iliárès de pessoas comprimi-
âfti-Sè na amurada, aplaudin-
dó éià escaramuças aéreas,
dando aó local um toque ale»
§iê dé domingo festivo.

DESFILE NÁ PBACA
SÀLGAÍJÓ FILHO

tíá parte da manhã,, conio,,
parte das programações -de
homenagem áo «Dia dó Avia •
dor», íoi realizado um. çleslije,
da tropa constituída de con-
tlngentes das três escolas
militares — Naval, de Aero-
fiâutlca è Academia Militar
éàs Agulhas Negras ,-r é as
áÉpréséritaQões dá Espanha,
Çhilé, Argentina, Paraguai,
féf& è Uruguai, especial-
iíáàííé éórividádas pára às có»
mWòtàÚoês.

Eriíré ós presentes a so»
íénidàdé' estavam, além do
Presidente da República, os
fiilritotros das três pastas mi-
litáfeá, ós titulares da Jus-
tlçá, trabalho, Agricultura e
Relações Exteriores, adidos
dà aeronáutica e os Integran-
i& dà Missão Aeronáutica
íràricêsa è gfáWde. .^Éfiàiásã:
fòfulàii

Ná ócaàiãó íoram entre-

füés 
à diversas pèrsònalida-

es, civis e militares, as in-
Üfntos da Ordem dò Mérito
Aeronáutico.

AritéS dó destile nmft-ban-
da de música da FAB exe-
éufóu ò Hino NfféTftfftfl—e.
lÓSo a seguir, a marcha de
Eduardo das Neves, «Can-
fjáò dé Santos Diimont>.

HOMENAGEM A
AERONÁUTICA

No salão nobre do Minlsté-

rio da Aeronáutica as íôrças- ¦ admirável trabalho de ploncl™_r!l_- ;.!.,*""» aÁ mot ho. I ro, o primeiro oparolho a voararmadas d.; terra c do mar ho
menagearam, na pessoa do Mi-
nistro Fleiuss, a Força Aérea
Brasileira. A solenidade com-
pareceram os ministros Teixel»
ra Lott e Alves Câmara, o ma-
rechal Maácarènhás de Morais
e numerosas outras altas pa-
tentes da Marinha e do Ester-
cito.

Em nome da Marinha e do
Exército discursou o ministro
Alves Câmara e, ern agrade»
cimento, o ministro Henrique
Fleiuss.

DA COLÔNIA FRANCESA

1.

Em comemoração à data do
cinqüentenário do primeiro voo
do mais pesado que o ar, a
colônia francesa domiciliada
nesta capital prestou significa-
tiva homenagem á memória de
Santos Dumont, colocando
uma «corbeitle» de ílôrcs jun»
to ao monumento do «Pai da
Aviação::-.

Compareceram à solenidade,
quo se realizou em frente ao j
aeroporto Santos Dumont, ó'
representante da embaixada da

IFrança; o presidente dos an»
tigo3 combatentes franceses; o
presidente do «Souvènir Fran»
çaisc»; o major Krueger, repre»
'.entanto dos ex-Combatentes
brasileiros; o vice-presidente
dos ex-combatentes belgas; o
general Normand, adido míli-
tar naval é do ar da França; o
cônsul geral da França em nos-
so país; o professor Edgard Li-
_er Bela ir, alóm de delegações
de escoteiros franceses e dé
diversos colégios metropolita-
nos. .,

1 
graças a propiihão de héllces.

Não deixou de aludir ao aca»
brunhamento que dominou o
grande brasileiro, quando viu, ¦
durante a primeira guerra j
mundial, seu invento emprega»
do, contra sua vontade, como
meio do destruição de vidas
humanas e de ataque a popu
laçõss civis. Recordou o apelo
de Santos Dumont à Sòçlèda»
do das Nações, pela interdição
do avião como arma dc com-
bate. Êsse mesmo acabrunha-
mento, cm 1932, durante a in*
surreição paulista, redundaria
cm desfecho trágico, disco o
orador. O brigadeiro Cunha
Machado também situou nos
devidos termos a aventura dos
irmãos Wright homons que
trabalharam em segredo na
construção di um aeroplano
«procurando registrar patentes
e obter Vantagens»* enquanto
Santos Dumont, que sobre os
americanos levou a vantagem
da primazia, alem dlssò trabà»
lhava sem objetivo pscüniário,
com sacrifício de sua fortuna
particular, de portas abertas,
ajudando generosamente os
que depois com éle concorre-
riam cm provas quo so efetua-
ram na Europa.

Também discursaram, enal-
tecendo Santo* Dumont, José j
Bonifácio e Wilson Fadul -
Flores da Cunha.

LIVROS DE OOTAVIO BRANDÃO
Os Intelectuais Progressistas

A vida c a obra de Tavares Baitos. Tobias Barreto. Silvio
Romero. Euclídcs da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
!Á 

poesia da terra brasileira. Rlqucias naturais de Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.

O Caminho
A comuna primitiva dos índios. A cscravl:aç3o dos índios

c dos õenfós. As lutas dos escravos. A InsurrcIçSo armada dos

marinheiros cm
intelectuais.

1910. As lutas dos operários, campo-wscl e

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
PEDIDOS A 

' 
ORGANIZAÇÃO SIMÕES".
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AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
1)5 solos pontal» registram (lutas, acontecimento», ptirisonnll»

liados, êta Íoif pulsei mio ii emitem Instii.u o «eu filho, dando-
lho ile prosonto um linm Ihielo pura uma *•"'';«''••.„ ,,....

Munira »» envíliipfi populares i» CrS «0.00 end» um:
comuns «* comemurutivo» ..._.n

TI-... -A», contendo 50 selos (inerentes do Urasil.
Tini ,.II». ciinlonilii Í0 íèliis »o cnmciiiorntlvo» (to Brasil...

[[;, coiilcnil» 25 selos do» pulsos d» campo »oehillHtn
UlUSS, CHINA. ItliMANIA; lüLONIA. etc.l comuns e comemo-
"'"Tipo 

«11». contendo 1B-«feios comemorativo» do» pnlse» Uo

.•limpo Ntiolnlista
TMft o» «elo» «lio llmpo^e p^ttj». 
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EM LONDRES

Telegrama da France Press
procedente de Londres noticia
que também naquela capital,
o cinqüentenário do vôo do
mais poisado què ó ar íoi cem-
dignamente comemorado.

A aviadora brasileira srta.
Marina dé Carvalho, levan-
tou vôb S mesma hora em que
no Brasil só fazia a revoada
geral. Com o feito, Marina Car-
valho representou a solidarie-
dade dos brasileiros residentes
em Londres às homenagens ao
Pai da Aviação.

NA CÂMARA FEDERAL

Foi dedicada ao dnqüentenâ-
rio do primeiro vôo do mais

| pesado que o ar a. primeira
parte da sessão da Câmara Fe-

' deral. que teve a presença do
I ministro da Aeronáutica, bri-
' gádèííóá e outros oficiais, avia-
I dores.

0 doputndo Cunha Machado.
I que é também brigadeiro do ar.
• foi o primeiro orador. Em cir-

I cunstanclado discurso descre-
veu a luta do Santos Dumont.
que inventou, projetou e pjt-
perimentou, sem nenhum;!

1 baso teórica ou nrática. num

NO, SENADO
Todo o expediente da sessão

de ontem dô Senado foi dedi-
òadó á homenagem à memória
de Santos Dumont. Exaltando
o notável feito do «pai da avia-

' 
ção», no transcurso do cin-
qüentonário da extraordinária
façanha do grande brasileiro,
falaram, em nome de ssus res-
pectivos partidos, os Srs- Fi-
linter Muller, do PSD; Ma tias
Olímpio,- do PTB; Fernandes
Távora,' àa UDN; Ezequias da
Rocha, do PR; e Kerginaldo
Cavalcanti, do PSP.

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti
leu durante sua oração, o dis-
curso pronunciado a 17 de ju-
lho dé 1901 pelo então depu-
tado Augusto Severo, da ban-
cada do Rio Grande do Norte,
no qual o ilustre patrício pedia
b prêmio'dé cem contos para
Santos Dumont pelo principio
que executou da dirigibüidade
dos balões.

postífe-rre-pond-.:.- V?%to7>«"cS5«*?-S eseolh.do- *_ra,

ALCIDES ALVES
RUA AXVARO ALVIM, « - **! ANDAR

RIO DE JANEIRO

mencione o envelope ou envelopes preferidos.^
Os quatro envelopes comprados vin tos levarão selos

todos diferentes.
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NOTAS

tcuscLiSAu n.\ v paowa»

anual sobro a atividade das
Nni-aes Unidas, o secretário»
•geral, bt. Dag Hammarsk-
joeld. pronuncia-se o favor

! «do maior rerureo à organi*
zação Internacional como Ins*
trumento dc negociações para
as soluções e "áo só apenas
como meio de debater os pro»
blemas que surgem».

MAIS RECURSOS
Afora os debates públicos,

o seerctáriogeral recomenda
que se utilizem mais os rc-
cursos que a organização ole-
rece no que se refere k con-
ciliação, porque, diz éle «as ten-

sões da nossa época são mui-
to grandes para que;possamo_
nos dar ao luxo de negligén»
ciar ísses recursos».

SUEZ
O sr. Hammarskjool decla-

ra que as suasobservaçóe sô-
bre o papel das Nações Uni-
das são válidas principalmen-
te para o problema de Suez.
Apresenta o problema das Na-
ções Unidas num mundo em
evolução onde «mais da mota-
de dos homens que, durante
séculos, não puderam fazer
ouvir a sua voz, doravante fa-
zem parte ou se apreatam a
fazer parte da coletividade
mundial como cidadãos de
Estados nacionais independeu-
tes».

NEGOCIAÇÕES
Sem excluir as negociações

diretas entre as partes como
primeira medida para a solu-
ção dos conflitos que surgem
inevitavelmente em período
do profunda evolução, o sr.
Hammarskjoel declara que
essas negociações lucram era

Sobre Arquitetura
O diretório Acadêmico Ati-

lio Correia Lima, da Faculda-1
de Nacional de Arquitetura,'
promoverá hoje, dia 21, às 9 jhoras, cm sua sede, à Avenida
Pusteur, 250, uma conícrén-1 ^èr efetuadas à luz dos prlnci

cia do arquiteto Sérgio Ber- j íos e objetivos da Carta e
nardes, sobre a «Arquitetura I que so fracassarem, o prin-
de nosso tempo. ' c_pi0 e as modalidades da ação

Arte Cênica ' i que se deve seguir estão deíl»

!j UVRÂRIA INDEPENDÊNCIA
R. Grakmann — La Préhistoire des L hu-

manité ¦ • ••
Jacques- í.amhert — Le Bresil Struture So-

ciale et Instituions Polititjues
K. Marx — Misère de.La Philóaophiè ....
R. Garoudy — La Liberte »•••••
M. Willard — La Défense ÁccuSe .*;•_;•••
M. Tsé — Toung — Oeuvres Ghoisie —

tome ••••,••'•"..*.
ívf. Tsé — Toung — Oeuvrès Choisie ~-
Tome 2 \» • *,* • • •_• • • ••.;
L. Bjork — Les Conditions de Travail

Dans LEntreprise Sovietique •¦¦-••¦
M. Cepòde -' M. Lengellé - Econoraie AU- ,

mentaire du Globe  41D,UU
Herbert Henton — Histoire Êconomique de

L'Euròpe — 2 Volums  350,00
H. G. Creel — La Pensée Ghinoise ¦¦¦¦-¦ 209,00
V. I. Lénine — Materialisme et Empiriocri- .
ticisme  Í45.00
Revista ••.-;-. 20°.°0

Manuel D'Economie Politiqué — 2» Edição

286,00

ÍOO.00
100,00
209.QÒ
90,00

Í43.0Ò

Í00.00
152,00

No auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, se rea-
lixará hoje, dia 24, às 2,30 ho-
ras, um espetáculo de artolcè- provas.

nldos na Carta
AUTO-DETERMINAÇAO

Para o secretário-geral «dar
na evolução para a

de umanica sob a direção do baixo; auto-determinaçao,
Bruno Wlzny, encarregado do; impaciência ignorante das rea»
Curso de Arte Cênica da Aca- j Udades, do mesmo modo que
demia Lorenzo Fernandez. opôr.-.a essa marclia uma re-

tc i»2!a recente ampliação da
organização, o que a torna
mais apta para exercer uma
Influência « favor da paz. «Por
quo as engrenagens da ONU
t3o engrenagens mundiaií.
devem despertar o «merôsse
comum e ampliar q,,terreno
dc entendimento., diz o secre.>
no-gerol.

Num capitulo especialmente
consagrado á África, o scciv-
tário-geral nota que o Marro-
cos, a Tunl=«a c Sudão estão
cm vias de serem admitidos
na ONU, sem dúvida segui»
dos pela Costa do Ouro. cL'
de interesse comum — sallen-
ta — que a ONU procure
ajudar a África em tôda a
medida do possível, quer se
trate de regiões independem

tes ou outras» quc esteja proiv
ta para atender as necessidi-
des crescentes desse contlnen-
te a ajuda a acelerar-lhe o rít-
mo do progresso econômico,
social e político. .J;

ENERGIA ATÔMICA
O secretário-geral constata

pouco progresso no domínio
do desarmamento, mas em
componsaçáo importantes êxi*
tos nos esforços empregados
pela ONU para a utilização da
energia atômica para fins pa-
01 'desenvolvimento O

NACIONAL
O sr. Hammarskjoeld trata-

largamente das questees eco-
nômicas e sociais, sollenlando
o perigoso afastamento, que
se acentua, entre os países in-
dustrialmonte evoluídos e os
países subindustrializados. Nes-
se domínio, recomenda uma
ação para atenuar as flutua-
ções dos preços dos produtos
de base, para aumentar o
oferta de capitais éstrángel-
ros, públicos e privados,-que
podem ser aplicados em pro-
jetos de desenvolvimento eco-
nômico, e a criação de um cor
po de funcionários Jnteínacto-
nais cujos membros seriam der.-
tacados, na qualidade' de ad-
ministradores, junto a fipvôr
nos que tivessem necessidade
para seus programas nacio-

nais de desenvolvimento.

Acaâeiuia Nacional
de Farmácia

Realiza-se hoje, dia 24 às
20,30 horas, à Rua dos Andra-
des, 95, 16» andar, uma sessão
da Afcademia Nacional de Far»
macia, na qual o professor
Antenor Machado pronuncia-
rá umâ conferência intitula-
dá: *A ocorrência dè uni de-
rivado qúártenárió da níéteo- (

vegetais brasilei-

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA

TELEFONE: 524
t4*__%_*_C

. mona em
i ros». .

i 
~| â

t_S *A*-*-*-llyíi I

sistência vã seria ir contra a
filosofia da Carta provocando
conflitos que poderiam amoil-
çar a ry.z. O que pede a Car-
ta .".:- ."sações interessadas 6.
portanto, favorecer a evolu-
ÇSo parn a autodeterminação
do moío que reforce e r.ão
enfraqueça' oS laços que unem
a coletividade muvdial.

NOVOS MEMBROS
Na parte política dâ sua In-

troduçáo, ó sr.- HammarsK-
jold rêjubilá-se párticularmeh-

m&B^rávtfrí ¦¦¦¦
P«»ii«fí4l

IÍÍ00-J
TRANSMITE PROGRAMAS

níÃRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
•ias 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

nutiíTou

IKU:.'(> MOTTA UMA

Sedaçào a Administração

BUA AI.VÀBO Ar.VDÍ. 21
1.» ANDAR

TELEFONES:

Portaria 
Gerência
Secretaria 
Redação 

22-3070
22-Í1226
42-29R1
22-8518

VENWA AVULSA:
i.oo |
3,00Número do dia 

Número •' _ •
ASSINAT,ÜUASüo;òo

 ¦, 120,110'.'.'.'/.'.'.'  '7Ü.0L)
ano .

6 meses
meses

EXTEKIOB

S meses
3 meses 

200,00
100.00

gOCÜBSAi 1
SlITEBÁI: Uua Víi.íoiii!6 ¦&> )
Urusual, ifil ídli. *"(*tt'

rKTlíòrOUS: Itiia Atei»:"-
Uma, 12 l-« andar, sala J

CAMPOS: Kua Joilo Pm-^3
120 sobrado.

SAO PATJLO: Kuu dos üs-
tudantes, 141

!

ILEGÍVEL



&MO.HIM

*

IMPKBN8A PÜPtJMR mm* 3
•'¦••IWI^WíPWm**» 5 I I ,„ ».»»-aw»w-g-#>wmmwwwww>***w<iw*Wi»iii<iwi.i«iMWi«ij a« m\mm wmm *vmm ¦ i

UMA POUTIOA TARIFARIA REALISTA

Acima Dos Compromissos (om o "Gatt", ds Necessidades do País
DEFENDE m GENEBRA A REFORMA DO SISTBU TARIFÁRIO AOUANIÜKO, O EMBAIXADOR BARBOSA CARNEIRO

—"¦"«¦¦J *~""*-*—w-1"  ii i——— .¦ i min a sk——|

IM^Sfctll» ¦¦¦¦ i» » |% 5 »» àw^^m'-'*

í

!

tímm m ***** *m ^u^m *** tmm **nu, t^mémt*
; tm to »$m*m$tM, tr**** HMPMMKl m Garaê«t« anS
2/ 2 ar8*»**» »* w tJ^^Sfn? «3KK

(}|jjjlHÉB#Bf Ifettft*» Ç*tiKJf«» *i«ie O**Hm^i*M*--
\ «Mm* m um e*j**%*» «w m*** tè> **%m On m 

'mmm

j **0M* MM *%mMm l-tm-w** f«t»ui»*i « ti»^*»* »fc mib «(4ÍM0W i»!egr*i tu novi i*r»i* wu A i«m. *• rufes «ws t»
• arftf*» iu» s»|«t«M* !&!&«*„ t\s*rmii ü %nwÃm*m d$ i .-*»* Uí rito, wtn w«w *» pravivüi «MR*fijH*n^w* «^ «^ «pü^^

í • ihi.M » t \ |í (OM1M

,0 *ar- íkn*»»* Ovneiro mücmou q«» i larlto tm vimttm MIM Ott*ri**t Ae UMN A* tit-dt. *,ue $ um***' tt* •****-
\tttstt «** ***ç,%o**m tataüm a* m*^*t*\iM tt&umtl qtn m ot-

, tem**** t***m mm* rftpido * t*u**, t**r m*um ltA% om ****
J m* ****tdit*\trt ttt* flWrf <*<* *W*ÍH*s dm ^m « BWtlM ***** ***•
I t*«»»íi*«ic i..»ii fnüíf i».«- ãk ii*?*!»;*** orquMMfete mo eow
i wr,i# «#v*<Ao, A ftewnmílsiiíít» * efosmírta * eoafBfa r 4**
; .-,:.*.¦.*¦*¦*- ntmttvm* ttjri*-*.-i.in-*» \-iottmthi.*» gnçaa a tito*

otvt o**m*%
O tet,--r***.-.i»eAT .:-., \U«il i.,i*-í,i.. , .r r t :„t *lt:l*, *****

l & mmmmtutm * o *tm\ «t«ltma df 4n*-m»s *;-* e,-.***-** **
I JU IftOtHt** l«»Ss <í*».t.r» .|(^-»l'ff>». *f M- t*-'*i*-:*-1 -,-. u Mm l)^
{'um em Wl mi ivtw»» «luaim!as a\w*tM<*\*m m por eeato

â í^wm» tf» O per **«í*
O sr, Btfton Ou«flf» bid«w m fei» # ^«* * p»fr

A» ^mtwisi «^ pf**l^iw«í mimm**i».- « u*iM« Wi«» ii **o*t*
oA* t*t*M**i%*i,t%è* ii**i**.t** m 4 inniãdmâi dM tovtfffei
»»? mfitm mmos0m ininn « &»«**iwi««fim d» er**^
rt««n|Mitiiifto «li teimo d* f««3im«*«i««*.» #**#»* Iww iwirt'
i&» «t4*Miu>i> ** *M*um** **M o ngjím d* \m*m* *t** o®
itmvtiim o étpm, tm lisa. v**r m-*** o* om *Utm* 0* w*
*m *rm !<«*« ot Oi*tt*m fetnuiglbBs ii«iii»*is à fMmiwi» <te
«•#f«*l«#i4«i íf»»»»*»»!!*, *»*i» *. t* mmmwh»w*mi(* voto o
M^l**ttí^foi o* un hmuiu *íii»»isiiii#i «ím re»l»s «to oa*

. i.mi,..i» u\H .T«0iAi

O i«!.r!* o» deleyt**,-**, hiiH-dcu» *At*txmi *\ue a m*ií-
**ym*A ementou mim Umúum tt* ahtAHAi* d» «*mu**t» A** U*>•m%. *e*tmtAt** ««(t***iv»,i»*a *o ***r\*t** ** tmm il»»i««w*nii-
Atom ém üs -tu use. tfvtaHL ««<»* Mmt*Mn jwm í«i|n?f»»vii>* .t-
«ti *ie**rtn„n*ti.-iAü ****%mêmw*.

Drn«i» «te ter iwmi«1í4o «jm» A «wi»*i« tmetriefad*
4* IWHM <li «*l«Ml Mltto k-"--» ntt «'"t.»3 o» r l( «•(,.•¦:-,. ii» r
•>* fir-níiU':--» |.«i...».¦» .t..» i,a'*.:" i'.v,.*>.,*.e dei anm mtl*
*mt :-,-:¦:- lia» «r:'!-:..*.-» i)-^-itlünlit, 4». «I tlr .,* .-^i-.Iní-.lr ....
tiimi t**r*t**mmtt um* -mi mmtimm J«le» i\m m mmm «Uttfit*
«te mu4.:» siff«»kw nia «tówínip w* w«w#»*p* (m«lwn« *
4 teng«» !«*»«» nu* iiM(»H?m à eoroporiçfto «U* h«j*í»((íí(^»
rvHt^idiwto «luittnii* <« (nf»»r*»»i*te |tnK*t«i. IW ««ir»» te«l».
Ai**** #te, a «*»mi»*Ao ltv# ite l«-ar p«» «^M$»i»kta^à« a i»(t**4«i

tofMMMi qw itafti m f*» HOÜr i» Br#síl- Pb *« wja*í
l^febi qw* * mmmt * t*^nwnA*T o **&*&>* 4* tm**
tm (te m**mo ><i4 vtiorcn».

. *. .11. \t, M| IM: .»(.» v -.. , '

, O fMxt «M^nw, »«f«««mi«M e ur. ItMfco*» ftrrwfi* 4»6#i* **ttíi|#*ii4r» «i«m cwü^flo d# (|«te t^í neva larQJi ma
P*»« w« n»MMffl!« OA mmm *u*» *mrm*mM* mm»***dis. »w iite«tiw w«*te dn*? n&§ ftiwiasiá nadUie_M^» ia
<«W}«íkia «tes ta»!»»t.Hí*« fi--« n diminui^ *i tm %******w, ** àttfa rt» «tetep#a t^ínteiin (tecteraii ut*, n*i*m» o

tm*,***»*iit%m rti< iiHtKKI»Ote«, * »jdk*t^m (te I*lll4 W* *******t^m****u-m» miural » iramferitMta i^m .. «temíiíM flmi(te Mm» |«»ie do (*w*»i«áfíí^ qii? àiü*Hi**i*ie et***i* a* imi*»*ttttte*., Hm»m*t formado mim *$&m* d* vtwte «te mi-*m *m Mito. Por teo. * ifíBi»B«»rt«?<* pieyftvci d»» « rwn'•emtç&m Am iaponacOci c«BUmd a «er a m*«»» 0^*»» «t«
iptHKÍO «te «>A4 urtfik

r-.-.,5«..c,s!r,. e sr, ii'-*»(*i.-4 CSíi^íia ii-aalu na Udm A*t*w, rt«!»i* «Mi otJtUvoa dona retomo *rte«» «iw i^imrti»liiear «te wvtem econômica, *¦ «hmIí»i?i(s4*« «i »*h ririN «te mt*
«tem !»**»! (|u« jutiílten * ih,*huí* d» »(w enumt» *m *.ig**r.
*C«iffl Pfrjiw, «!»«*«> tio, u üuianiix «te itmia t\tm * tttpfin
MMÜIUl whi «If» wriiwi mau podWOtOi «te q«i* o gtAetfw
iMkterá «»*i*ur i»*»a a l«?a f<M»iia «* «teiMi ortamtntfila líte
l-.>l-.jl;r !;-... »•. , ...IM ^tOTOlUVO. A |»»r^A«» IHlU* l-fcií U #
lal. a nn<rrMtite<te «te um* a$«i |Kw(ila » «kri«iva i»*ra ptoo*«-/mtíii--s imi iHm« (.;..;*»jsh.» »t? rMtaUlccImeulo «te» iw**a*
finança*! (ã« imjimiMa, «nw» o **t*At*eim «te» hmüm hii-.mii-
mimo i«ra r«Mii o iOATTj devo *er i(ii?lramrnte «omãd»
»»tte «*m t*.*'...it- *

¦ M^W¥WW» ^WWWWWWWMWWWW^^MMW^^M^WW^M^^^W*(teia ww t ¦ ^^t^a^^ff»* %*^lWW»Wii^*^^ mil<»o»<M»^M*^W^^^M»^»WWWMMW^^^^WWMW¥»WWWWWWWW»WWMWM»W»

<**.„K.im*M£ume

OECURAÇAO DE STEVENSON:

Devemos Eceitar as Propostas Soviéticas
Comunistas Húngaros c Iugoslavos

Iniciam Melhores Relações
BELGRADO. 31 fF.P.) —

Terminaram onlem h noli* a*¦...et-****** eidttt * «teteeac&o
ck> Parlido Operário Húngaro
thetitda pelo Sr. Eme Ceroc.
.:..:.- ro «eavIArio do we*m|.
t*" central de**e partido, o a

¦ •¦,:¦-.¦*•> da Un'lõ doa Comu--.:.,'.*- luKotl&vo», chefiada pc-
lu Senhor Rankovltch. membro
do "comitê" rteaillvo, Inte
ciadas no dia 18 do corrrn-
le. Apó» aa eonveraaç«e» o Sr.
Jinos Kadar, membro do Blró

,:i:n, declarou ao Jornal"Holltlka": Ao rtla»6«a entro
o partido Operário Húngaro e
a Unllo do« Comunlttaa luROt-
Uvos repousam agora nas ba.

»fa do msrxi«m'jl<roínWmo, O»
li-.i«,:i-.... iiíifu !.•:•¦• (|Uf :<•..;.!!»
aa fi.*:¦'¦*¦-. *¦¦'¦¦¦¦ a U«> &*> de*
f !¦,:•¦,:,'. ¦:-*. '.•¦*.,** e ** Par-
lido C.munlüla Soviético :-t *--
n-N.i.-'!- -, *, i*. c- ¦• . c pelo
Partido tv.eiittttt Húngaro, o
q* garante t\ue a* retectes
entre o Partido t-, :.n . :>.-...
mm e o P.C. !-.••.¦ contl-
nuar&o a desenvolver-se na
I'*- da i,"¦¦¦*' '¦¦¦¦ ';• de diielios,
da i V •::¦:-:'.. i e da **¦;¦¦
cldado".

O comunicado a respeito das
conversações húncaro-luRO^Ia.
vas será publicado tlraultAn»a-
mente em Belgrado e em Ou-
dnpi-ste.

CHICAGO. 33 IIPI — A
pruptalto «te ratposla «teda pe-
to tten, Eisenhower ftcarudo
Mifit.ii liulrsânin. rejeitando
a* ni.v.1* pr»|»m«tas ««.vií-ttv-i*
(ara o dwannansrtitw niòmi*
em. *>*t ¦*¦,,¦*,'..,—,¦, candidato
«temociata h pre«l<teneia Ja
):«¦: •>'¦': ¦ declarou que, na
sua opinião: «A verdadeira
questão não i* a «Ias minei*
ins «le Uulgãnln nem das opi-
nlOcs da URSS sAbro a poli'
tira americana mas o quo
pode ser rralimdo para -.,'-. -t
o mumlo do desastre das ar
man «te l»W.*»»tíknlo> — Acre»-
centou o candidato democrata.

— «Considerada do ponto
de vista nAo da política. mn<
da paz. penso quo n •.•¦•;,¦>¦.¦¦
tn do preslitente * Infeliz —
prosseguiu o sr. Stevenson —
<l!.i duos possibilidades: uma

t que a oferta «to sr. m\tth*
nin dt que a Itútsia •>--••
suas expen^m-i- - - -• ¦>«¦ .
não seja senão propaganda ••
dcuprmkta «te boa lè. Se lôr
fc«*e « cam, é preciso que **
mundo inielro o saiba. A ou
ira i» - ii-!ii'i-<ii- è «|iie a ofer
m novtetica embero venha oo
mau momenlo. rnnmi uma
«clumce» (te prosmllr para a
• -.. .j - •¦• -..'¦•• das ,¦*.;•'.-¦¦¦'*'¦- do
bonitos de liulru^ònio».

O sr. Stevenson concluiu df*
zendo que, de qualquer ma-
>¦•:¦.. ii única atilude |.¦ :
vel para o governo nmerlea*
no, se (le ¦ *'¦ •. renlmentc Inte-
ressado na paz, era a de *:¦•-¦
*,..*. iin^iiaufmsntQ as nego*
claçôes nas bases «ta proi»s-
ia hovii-iu.i ou, então, provar
no mundo n alegada má fé
da outra parte.

fta### o mmifdA* {ma, ***,***,» út*,***- * »*%***•***,ft**** ** mm*a *fm M*t*-imó**» t*4****h m* t**wl ét ÜSM tfit>**j** i*^ Pro*s*mH Kossty, m mm -m »**i*m^iét mmm *** woaaawio «o ?«*&*tt<*ter mmtmAmm*7^

i*H*» *tm m^immm, t^m, ,*m Mtm,
#

. I6SKJ8AII tm ®m* a f*A*> q */*gf*Q ^^ m^ ^ ym•f^í *¦i IlíWvliUte **íH l**flS-' d*M ftmnt* g«4i»tei ifji «iMJ

«m» ****** mMUtmm K fgZ1r «SSí*S t
fAUtt de um* m**reni* m'^ ,ftsnrn^iteis oo Caíra Atoo. «--.«««„

me tm* w BfüOi •*%*> bit tm* CTE\-E-wí>?( íM«»i»»im p.
i*% im* «ni*» *,*¦» teRon* w«h«i»rt' i*ei inver nMi»NSo M hWWi*lliil| rte tor* ff a portai» rta tewi».* ouiiw.» paia um mfrao mw i^a. h«4( •• eí* te- I" iw i- t*»c>i>
l*ia a vwoMKte «te pe\«, dro»» lem aa *tu* dif'«wtea»OM. SÕ H» ti***t **9*M**ê em*

A U«A A^»te* esie» a »*» o-dm**, arHiatla. ite c*»4jrt».
lír*da «te* iicim* mi***** «tet '•* ***** ****** *im*n»,
ttstr t**eié*r* e* p.nifKula •
Atittk** ílrih r *f* tu\mm MUITOK **i*in*d-*i*t
ma loslatona. «gwantem quo mettiltQ* algu.

*.¦„„,*-**. **. m ^mtn *m «*n* r*mio.KIIRWMA Menao t*,**,» a **• #i-Vi*m»i *|«* aotopamadM,
wr«(« t,ijfí«írtí * l*tot**mt>At*- ,!„ t*%*mfth dt ÍMa. Ttm ai.
lt*o llorUontt*. im of-fh do totrmm, 3SwSwhT«2mo <«« /w«í <irul*s, r*urt<i*«te<i.c « «mr i*r}i *-m**m dò* ar*tjelitm* oue luto,,, r**ia ttn, i*t*nt*te*ta. Um mitigo nMtte mé*«.« o»«i*i«. Jfcfo/imoieate o„ twrmto, vertia* tm o adaiarorfot tariffea one tttítamm d «im to» «aro ptmeUmmtmtéo ato, atmgm a ****o.oto.

pre o Projeto de Resolneão (i)
Hélio BLOCÜ

Repelirão Qnalqner Provocação Qne
i retenda Desvirtuar Seu Movimento

Afirma em comunicado a Federação de Escritores Húngaros — «Orgulhamo-nos do papel que
os jornalistas marxistas-leninistas desempenh aram nessa histórica vitória do povo polonês»,

declaram os jornalistas da Hungria — Manifestação em Budapeste
\f IBNA, 23 (FP) — "A elei-

ção do Sr. Gomulka pnra
ii pô3lo de Prlmclro-Secretário
<iu Comitó Central do Partido
Operário Unificado Polonês, foi
rtcrbda na Hungria com viva
tntlsíàçlo, e obteve larga re-
percussão entre os trabalhado-
res húnRaros", declara um co-
mentárlo da rádio de Budapes-
te, captado cm Viena.

"A opinião húngara íoi sur-
Í.-I.-I íidida pelo tom de fran-
quezit e de sinceridade, com
que o Sr. Gomulka expôs as
d;ficruldades econômicas e 03
problemas políticos da Polo.
nia", acrescentou o comenta-
rista, afirmando,, em seguida,
que o Sr. Gomulka "nõo Unha
íeito refleUr ilusões".

Expresando a opinião de
que os acontecimentos da Po*
iõnia constituíam "uma conse-

Liência direta e a seqüência
lógica do 20.° Congresso",
e evocando "a recente ado-
Cão. na Hungria, de desi-
gualdadcs e de injustiças", o
rádio de Budapeste concluiu:"E* por isso que todos os
húngaros desejam muito su-
cesso aos poloneses em seu mis-
tér cie edificação do socialismo.
Ppr uma causa justa, só se po-"ie lutar com a verdade".

ESTUDANTES
VIENA, 23 (FP) — U'a mo-

;So afirmando "a soUdarieda-
3e dos estudantes húngaros
com o povo polonês, e expres-
íundò seus votos em ver seu
combate coroado de sucesso""oi lida sob as aclamações
da assistência, quando de uma

reunião que agrupou, na Ka-
cuidado dc Agronomia, dc Bu-
dapvstc, numerosos estudantes
« profe ssores de tôda a Uni-
vcrsldade — anunciou o rádio
húngaro.

O rád-o entretanto precisou
que os Estudantes sc declara-
ram unanimemente "cm lavor
da manutenção do marxismo
criador, da democratização du
economia e da politica", acres-
centando que é "necessário
combater tôda provocação con-.
tra a democracia"

Doutra parte, segundo o Râ-
dio de Budapeste, <>s patticl
pantes dessa reunião prccsnl-zaram o restabelecimento da
data de 15 dt Março, anivcr-
sário da- Revolução do 1848, co-
mo festa nacional húngara, e
afirmaram "querer que o si.
Imre Nagy ocupe as mais nl-
tns funções do Estado e ao
Partido".

«REPELIREMOS AS
PROVOCAÇÕES*

PARIS, 23 (FP) - A Rà-
dio de Budapest dedicou a sua
emissão das 22 horas e 30 mi-
nutos de ontem à apologia

Uos últimos acontecimentos
de Varsóvia, manifestando no-
tadamente «a solidariedade to-
tal» dos trabalhadores húnga-
ros ao povo polonês em luta
pela democratização do movi-
mento socialista. Após diviil-
gar o discurso integral do Sr.
Gomulka, proferido no comi-
tê central polonês, ,a, radio de
Budaçest efetuou a leitura
de um telegrama dirigido pe-
los jornalistas húngaros aos

seus colegas da Polônia que que quisesse aproveitar-se do
declarava notadamente: *Or-
gulhamo*nos do papel que os
jornalistas marxisias-lcninis-
las desempenharam nessa hls-
tórica vitória do povo poln-
nês». A emissora divulgou
igualmente um comunicado da
federação dos Escritores Hún-
garos, que afirma notadamen-
te: «Repeliremos vitoriosa-
mente qualquer provocação

GREVE GERAL
EM TANGER

TANGER, 23 (FP).— Des-
de hoje de manhã, reina nes-
ta cidade viva efervescência.
Grupos de marroquinos per-
correm os bairros, obrigando
as lojas marroquinas e euro-
péias a cerrar as portas. Os
operários cessaram tôda a ati-
vidade, abandonando os esta-
leiros. Os táxis e ônibus ío-
ram recolhidos.

Bandeiras nacionalistas ar-
gelinas, ornadas com fitas ne-
gras, foram içadas em alguns
balcões, não tendo até agora
ocorrido incidente algum.

As escolas íoram fechadas
no final da manhã, e os alu-
nos mandados para casa.

O governo declarou que a
prisão dos chefes da Frente de
Libertação Nacional «consti-
tui um atentado à soberania
do pais», mas aconselhou a po-
pulação a agir com calma e
com dignidade», tendo preci-
sado, por outro lado: «Deve-
mos esperar as instruções que
nos virão do sultão».

entusiasmo com que a nossa
juventude c os nossos traba-
lhadores acolheram os acon-
teclmentos da Polônia para
tentar contrariar ou relar-
dar a nossa marcha para a
democratização do socialismo».
Finalmente a rádio de Buda-
peste divulgou uma resolução
dos estudantes, e jovens inte-
lectuais da capital húngara, a'
qual pede que o politburo do
Partido Húngaro «consulte
Imediatamente o camarada
Nagy, tendo em vista a con-
vocação de uma sessão ex-
traordinária do comitê cen-
trai.

BUDAPEST, 23 (FP) —
Cerca de duzentas mil pessoas
levaram a efeito hoje uma ma-
nifestação nesta capital «a fa-
vor da liberdade, e do solida-
riedade com a Polônia».

A Prisão dos Líderes
Nacionalistas

Argelinos
NAÇÕES UNIDAS (Nova

York), 23 (FP) — 0 grupo
dos países afro-asiáticos nas
Nações Unidas reuniu-se às
14,15 horas na sede da ONU,
para examinar a situação apre-
sentada pela prisão, no aeró-
dromo de Argel, os lideres
da, «Frente da Libertação Na-
cional» argelina. ,

Participam da reunião os ob-
.servadores de Marrocos, da
Tunísia e da Argélia junto ao
grupo, que é presidido pelo de-
legado da Indonésia.

ANTES de mais nada. desejo saudar a dwlsAo do CC. do** P.C.B. do abrir, finalmente, a dlscussOo *4bre as ques-lôcs mi-,, n.i l.i. pelo XX loiigrcMio «lo P.C.U.S, N'«u> putttot.i!ii!í.-iii ii.i\.ir di* mciicionar. pola importância qúe teve paraa iii--' i -.ni que agora ae trava, a Iniciativa junta de João
Batista de Lima e Silva, ao trazer A luz os problemas queestavam cm todas os cabeças.

Parece-me que, realmente, 6 muito melhor debatermos
as quesitos que nos Interessam de perto pelas página* dos
jornais populares, do que as vermos, deturpadas e deforma-
¦Ias. nos jotnals da reação; do que lermos, Impassivelmcntc,
nestes jornais, as conclusões a que pretendem chegar os
nossos inimigos procurando ligar umbellcalmcntc à própriacausa do socialismo os crimes monstruosos que foram prati-cados.

Não deve nos surpreender que sc discuta com paixão, ft
com paixão que sc ím a nossa lula! O marxismo ¦¦ ciência
ligada ao homem e a seu destino c não um frio estudo sô-
bre bactérias.

Felizmente, apesar dos tropeços, a humanluadc chegou
a tomar conhecimento do texto do «Relatório Secreto» dc
Kruschiov. E não mo digam que bastariam os «Documentos
Oficiais» do XX Congresso para que esta discussão sc pro-cessasse da mesma maneira. Seria um substituir de irases
obsoletas por outras «novinhas cm folha» — ou melhor, rc-
condicionadas — sóbre transição pacifica ao socialismo, etc.
mas despidas do calor humano c verdadeiro que a revelação
do chamado «Relatório Secreto» está dando a este debate ms-
tórico que se eslá travando.

Passemos n discutir o Projeto de Resolução.
No Projeto de Resolução se afirma, ao tratar da polarl-zação de forças no pais: «A atividade de nosso Partido tem

sido orientada, em geral, no sentido de acelerar êsse pro-cesso» — e mais adiante — «As lutas pelas liberdades demo-
cràticas se desenvolveram e atingiram considerável ampli-
lude na campanha da anistia e no atual movimento contra
uma nova lei de imprensa». Psrmltam-me discordar dessas
afirmativas, da íorma como são feitas.

Se é verdade que a nossa posição na campanha eleitoral —
a partir do momento em que apoiamos Juscelino e Jango —
contribuiu para este processo de polarização, não é menos
verdade que foi a posição do P.T.B., decidindo juntar suas
forças às que lançaram Juscelino, que determinou, no íun-
damental, a nossa linha. Vínhamos da palavra de ordem
«Por um candidato independente e popular.» que — se aceita
pela direção do P.T.B. — isolaria os trabalhistas e os co-
munistas das demais íôrças políticas»; impediria a coalisào
que veio desbaratar os manejos dos golpistas, assegurou a
realização das eleições e conduziu à vitória as candidaturas
de Juscelino e Jango. E íoi esta vitória que determinou o
surgimento das condições favoráveis a uma nova correia-
ção de íôrças no pais, permitindo frustrar os planos golpis-tas em novembro e assegurando a posse dos candidatos ciei-
tos. Foi a partir da decisão de apoiar Juscelino e Jango quecontribuímos para o processo de polarização de íôrças no
pais, no seu justo sentido, isto é, agrupando em uma írente
única todos os que, por esta ou aquela razão, se opunham
às manobras dos agentes ianques em nosso país. Nem sem-
pre — é necessário nos habituarmos a dizer as verdades, pormais que nos doam — íomos nós que agimos com sabedoria
politica.

Da justa posição tomada durante a campanha eleitoral
e nos acontecimentos subseqüentes — que culminaram com
a posse dos candidatos eleitos — ampliamos nossa influência
entre as massas, unimo-nos a poderosas forças políticas e
estávamos em condições de influir decisivamente para que o
governo caminhasse no sentido de assegurar o desenvolvi-
mento independente de nossa Pátria. A este problema funda-
mental estavam ligados os de defesa da Petrobrás, dos mi-
nerais atômicos, o da revisão de nossa política externa —
tendo em vista a liquidação dos odiosos privilégios concedi-
dos aos monopólios norte-americanos, em detrimento de nos-
sas relações com os demais paises — e o reatamento de re-
lações com os paises do sistema socialista. Estas, entre ou-
trás, eram as medidas reclamadas pela opinião pública do
pais e por uma considerável parcela das íôrças políticas que

elegeram <w candidatos recím*njpowsa«loí. A ratas aursiôes»e Juntavam a* de carfter •lemo.-rAilo, e reívln !,,,•,, to imcomo, a audição do estado «le miu, » cm boa huta nicrxlWapelo governo - medidas unira a carestia. revisão «lo sal Ua>mínimo, aumenio dc salário*, etc. *******n*>
A moblll/ação das massas de caráter dmtocrátieo e nro-grcsslsia para eslas lulas - tanto tis «ie carútcr político unoas por simples reivindicações cunómu.us - exerceria a tie!cessaria pressão. Junto ao governo, pata que não vacilünsono cumprimento d? suas pramsnai eleitorais, e contribuiriapara rolorçnr a frente anil-cntreguisia. Ao mesmo lempo asatisfação progressivo das reivindicações iria assegurandofta forças patrióticas dentro do governo a base de musas in-dispensável jwra empreender as lareías iKilliieas e econô-mlcas Indispensáveis para conduzir o pais pelo caminho dodesenvolvimento independente. Isto iscrmtiiria bolar os quede posse de iwslçóes no governo, são contrários a essa po-lltlca.

E nós colocamos romo torcia central n campanha pela anis-tia. Colocávamos dlanie dc um governo recém-empoesodo —nascido de sérias lulas, que enfrentava ainda poderosos ndver-sárlos cm intensa atividaile, visando derrubá-lo — um proble-ma que não era, ccriamentc, a questão central para os prin-dpaLs forças iwliticas cuja unidade havia assegurado suaeleição e posse. Enquanto desenvolvíamos uma Intensa cam-
panha pela anistia cm que jogávamos lúdas as nossas fôi^
ças, cm que centenas de delegações compareciam às casas le-
glslativas para levar abaixo-assinados pela anistia, em quoorganizávamos comícios dedicando a isto eslorços inauditos,de rendimento duvidoso, a Comissão Parlamentar de Inqué-rito sóbre Energia Atômica realizava seu patriótico trabalho,setores cada vez mais amplos exigiam relações com todosos paises, surgindo, na Câmara e no Senado — além das ma»nifestações do entidades — sérios pronunciamentos neste sen-tido. E o povo, confiando ainda nas medidas a serem tomadas
pelo governo, reclamava a satisfação de suas reivindicações
imediatas. Nossa ação, nestas questões, no momento cm quoreclamavam tôda a nossa atenção, íoi minima. Jsto porquoa nossa tarefa central era a anistia.

rareei' nu" que a anistia como palavra du ordem dc agi*tação era justa. Mas, como lareta central, na ocasião cm quofoi colocada, certamente não contribuiu para acelerar o pro-cesso «le polarização de forras no sentido do «iue era funda-
mental; contribuiu para minar a unidade — a duras penasconseguida — com muitos setores, pois chegamos até à luta
injusta contra todos aqueles que não adiavam oportuna acolocação do problema na ordem-do-dia; serviu para um
progressivo isolamento nosso das massas cujos problemasimediatos — objeto de uma intensa campanha eleitoral — io*
ram relegados a segundo plano.

Creio ser oportuno írisar que, cbfno comunista, compre»
endo a importância da anistia e da legalidade do P.C.B.
para o desenvolvimento das lutas de nosso povo. Mas também
creio não estar dizendo nenhuma novidade ao afirmar quaa sabedoria politica está em determinar a ocasião justa paracolocar tal ou qual palavra de ordem no centro de nossa ati-
vidade; e a escolha do momento apropriado depende, não só
da nossa vontade, mas de condições objetivas. No caso da
campanha da anistia íomos no arrastão de nossos desejos,
incorremos em sério subjetivismo. Portanto, dizer também
que, com isto, contribuímos para uma considerável amplia»
ção das lutas pelas liberdades democráticas, é eludir a quês»tão, é fugir a uma auto-crítica Necessária sobre a oportuni-
dade daquela luta num momento determinado.

E como justificar, após meses de isolamento provocado
por uma palavra de ordem inadequada, a realização de uma
campanha financeira para os jornais da imprensa popular como
tarefa central? Como justificar os meses que pausamos sem
discutir seriamente a situação politica nacional? Parece-me
que — hoje se torna mais claro — a ausência de discussão
nos prejudicou muito. Que a direção não tem clareza sobre
a situação atual e, por artes do uso do cachimbo, não confiam
na capacidade coletiva dos mililanfes do Partido que, discutin-
do, poderiam íormular nossa politica-. (Conclui amanhã).

*SS»I«««!S^^Do Culio da Personalidade e Suas Conseqüências
Teórica e praticamente, já íoi demonstrado que o cultoda personalidade é nocivo, prejudicial e frenador do desen-volvimento da sociedade socialista.

A existência social do indivíduo é a que determinaa sua consciência. A existência é o conteúdo e a consciên-cia a forma. O conteúdo determina a íorma e sempre a an-tecede.
Fenômeno subjetivo, o culto da personalidade, gerou-see desenvolveu-se à base da sociedade em que há a propriedade

privada dos meios de produção; em que o indivíduo, na apa-
rência, é também o senhor dirigente dos acontecimentos.

Mesmo com a mudança do sistema de propriedade, quede privada passa a ser coletiva, a sobrevivência mental do
culto à personalidade permanecerá por longo tempo, apesar
de mudada a base sobre a qual se originou e desenvolveu
até o seu ponto máximo. Mais ainda, a mudança da base
sobre a qual se assentou, exacerba o desenvolvimento dessa
íorma de sobrevivência, atingindo proporções jamais vistas,
devido às etapas necessárias que antecedem a mudança da»elha base: Partido, Ditadura do Proletariado.

Todavia, como o subjetivo é reflexo do objetivo, num
salto, ou melhor, numa explosão, a nova base objetiva fará
«stourar o velho fenômeno subjetivo, aniquililando-o, por iim.
S é úma revolução no pensamento, mas que se desenvolverá,
«voluirá, em estado de espírito, somente no tempo.

E' a última manifestação perigosa do exacerbamento
agudo da luta de classes na sociedade socialista. Luta quesal do campo objetivo e passa para o subjetivo.

Se para permitir o progresso material da sociedade é
preciso que as íôrças produtivas sejam libertas de todas
as peias e limitações, que as impedem de se desenvolverem
Ilimitadamente, é claro que o pensamento humano para se
emancipar completamente e desenvolver-se ilimitadamente
também necessita libertar-se de todas as peias e limitações
da ignorância, base firme que prende o indivíduo à rotina.
aos preconceitos e tradições por mil e um fios invisíveis.

Se a libertação das forças produtivas (existentes no ca-
pitalismo) se faz através de um processo revolucionário, vio-
lento, em prazo relativamente curto, que vai das primeiras
medidas do novo Poder de classe (proletário^ até o criaçSo
•completa da? pnndições favoráveis ao seu dpsenvolvimento
'socialismo', i* n libertação do pensamento humano, que sp
mwHwi d«sd« o dia ds derrubada do velho Poder político, exige
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' prazo infinitamente mais longo, porque processo lento e pa-cifico, que se arrasta no tempo, com a reeducação do homem
e criação de novo modo de pensar nas gerações" que se su-
cederão.

Esse o motivo porque com a criação da sociedade so-
cialista, o novo conteúdo, que é a nova base econômica, não
corresponde inteiramente às íormas mentais geralmente exis-
tentes, formas sempre atrasadas, em relação ao desenvolvi-
mento ininterrupto, crescente e acelerado do conteúdo.

Essa a razão porque o indivíduo no socialismo, de uma
íorma ou de outra, continua preso a íormas subjetivas do
passado por mil e um lios invisíveis. Só com o tempo e tra-
balho mental persistente — instrução e educação — serão
inevitável e totalmente destruídas. Isto acontecerá com o
•ulto da personalidade, com o sentimento religioso, com o
amor à propriedade individual, enfim, com os mil e um pre-conceitos seculares, que herdamos com a cultura do passado.Com o XX Congresso do PCUS, o culto da personali-dade, cujas proporções quantitativas acumuladas em Stalin
atingiram o seu ponto mais alto, -há-de se transformar, qua-litativamente, em culto da sociedade.

Evidentemente, não há decreto que mude a realidade
das coisas. Podemos acreditar, todavia, na eficiência da de-
cisão do PCUS de liquidar com o culto da personalidade, por-
que as bases sóbre que assentou a sua decisão — sociedade
socialista — não mais permitiam, na verdade, essa manifesta-
ção máxima e última do individualismo dentro de uma socie-
dade coletivista, tal a força frenadora que significava parao seu desenvolvimento e o escândalo causado por íôrça dos
erros e atentados à legalidade democrática que determinou.

Cumpre lembrarmos, entretanto, que se não erradicam
erros e idéias consolidadas pelo tempo, com simples decretos
ou decisões. Da teoria à prática, o caminho é longo e cheio
de escolhos.

E' na prática que o culto da personalidade, na URSS, seráliquidado, após um Imenso trabalho persistente e incansável.' A tarefa do dia, para a liquidação do culto da perso-nalidade. * a de se estudar as maneiras concreta» * mais
efMentes de efetivá-las, efetivando-as.

E' claro nu* êss<> trabalho demolidor hercúleo, imenso,

dos PC, será tanto maior quanto mais atrasadas forem as
sociedades que lhes deram origem, que ainda mantenham
as formas mais reacionárias de propriedade privada.

Embora necessário, imperioso, êsse trabalho só conse-
guirá pleno êxito quando essas comunidades atrasadas en-
trarem na íase superior de desenvolvimento social, no so-
cialismo.

Até lá1, mantida a base geradora do culto da personalida-
de, a luta contra êle se desenvolverá em zigue-zagues, com
avanços e recuos, encarniçadamente, impiedosamente, para
espanto dos burgueses, dentro e íora dos PC. ''''".;

Se os organizadores do XX Congresso dõPCUS foram
obrigados pela nova realidade, pela nova base da sociedade,
socialista, a se superarem, denunciando e desencadeando
luta demolidora contra todas as sobrevivências mentais e ma-
teriais do culto da persona' dade na sociedade soviética, é
claro que teoricamente êsse íato já está superado, já é ma-
teria vencida, que pertence ao passado, embora recente, mas
praticamente vivíssimo, que resisitirá tenazmente.

Se na URSS e nas democracias populares a luta contra
o culto da personalidade passou para o terreno da prática,nos demais países contin ará sendo, por algum tempo, so-
bretudo uma luta teórica, cuja prática se materializará dentro
dos limitados quadros do Partido.

E a reestruturação dos Partidos, por íôrça de tal re-
visão ideológica, de posição partidária, terá que atender à
etapa de seu desenvolvimento, em determinadas condições
objetivas, sob a iníluência das condições externas, da corre-
lação de íôrças entre o Socialismo, que cresce e se desenvolve
é o Capitalismo, que se decompõe e apodrece.

Essa reestruturação visará algo. Antes de mais nada
haverá que se estabelecer em que consiste êsse algo, imedia-
to e remoto, partindo-se do principio de que, em essência,
o Partido terá que ser revolucionário, sem o que deixará
de ser um Partido de vanguarda, o Partido da classe operária,

Na Europa, segundo o relatório de Togliatti, de 24 de
Junho último, o PCI deveria constituir como seu objetivoImediato reformas, que talvez permitam, através delas, atin-
gir o seu objetivo íinal — o Socialismo. Portanto, propõeque o PCI seja um Partido com ideolosáa reformista de novo

tipo. A base dessa ideologia é que o PCI deverá reestrutu»
rar-se.

Em que plano ideológico se colocará o PCB? As nossas
condições objetivas e as subjetivas que íins lhe determinarão?

Como essa luta se desenvolverá sobrstudo no plano teó-
rico, inicialmente, à luz da experiência dos países socialistas
e dos demais PC do mundo, à'báse dâptática partidária na-
cional, não há dúvida de que os PC' deverão se reestruturar,
sua democracia interna ganhará por iim expressão real, em-
bora ainda sob forma burguesas...

E' claro que quando surgirem momentos revoluciona-
rios, na medida em que deles nos aproximarmos, êssé con-
seqüente processo de democratização interna, de descentrali-
zação <Je poderes, cederá lugar às íormas antidemocráticas de
centralização absoluta de direção, necessária, indispensável,
para uma direção revolucionária, tal como nos ensina a ex-
periência soviética, chinesa, etc.

A meu ver, a luta contra o culto da personalidade nos
PC dos paises não socialistas corre o risco de se tornar uma
luta de anarcoides, que pretendendo lutar contra a ditadura
individual acabarão lutando contra a unidade partidária, con-
tra a ditadura da classe operária, contra o Partido, em última
ratio.

O anarquismo, sabemos, situa no primeiro plano a liber-
tação para logo do indivíduo e seu lema é tudo para o indi-
viduo. O marxismo, por sua vez, coloca em primeiro plano
a libertação da classe operária, com a abolição da propriedade
privada sóbre os meios de produção, a libertação das massas,
dos trabalhadores em geral e através dessa libertação das
massas a emancipação efetiva, real, do indivíduo.

E essa libertação só é. possível iniciar-se através de
qualquer forma ou função que seja da- ditadura da classe
operária, da ditadura do proletariado.

Portanto, para que o comunista empenhado na luta con-
tra o culto da personalidade possa lutar, realmente contra
a ditadura de indivíduos ou-indivíduo dentro do Partido,
mas defendendo o principio da unidade partidária, a dita-
dura de classe, da ditadura do proletariado, como etapas In-
dispensáveis para culminar na emancipação do indivíduo, t
preciso que tenha elevado nível ideológico. Do contrário, pos-slvelmente, agirá como anarquista, como inimigo da revolu-
cão socialista, pretendendo realizá-las...

(Conclue amanhai.
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RMnfimmla «fsmm o aumento
dos ti-raalf* 4«»sn\i**Wo pa*
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;n,-. aiuimi, apraarmtando

%AtÍi* t*A#i* tVm\s**M tt»*¥r
lavai «ra*«j»»nlia, Hs w^ma
tAitM* hi um í^npíHu I»»*
i, ia»»,, «âtwe a IV 6nogre<Mi
M*..'v,Sa! .hi» I1 a"» Utatra «•.!»->»

«nti»*) Ida do acadlinku l4ii«
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ASSEMBLÉIA PARA EXAMINAR
A OUEaSTAO DOS EXCEDENTES

•>•»»,«>» th» t'«i*'e«*v*««i {^iittã»
IíbüIcíiio a» BaodantM, a*
i*f(t»ta-:.V.a Af 4, W»»W4lttf
sàíitc .m» lUata-m am tmm
l„a,a ^ à AMi^lt*¦* UMtMi.
«li»» «k* variMU maleta *<**'
Nr aj aih^ukn adaáuâk
?--..» n.umlo

tadumti i««*«vii» ** «Hrtaía**
i su» i**4»t*»o. no *?s"tisíti»s
«íP«Bs*»ãir*S~»-" «Mwiaín EWBdaBi
HU, Vlrrt»*»A X PlmHS 1-1
T«+^****M**w4«jiil9,

POSITIVISMO
•-•««•rí-»!ii ia.»}* o ror«o

4« !.}•*.».» |t«i«*.»J4.» («:•.,
l ,'»V « '. ClXt! li ItíHlOíía. «in
•im '¦•¦'. -u* aula. <|u»* lol
«iam.» .».t-.|«-«>i-eti««ã d ,..;..li
!«¦' lají lil i «|tr .li:aa-tl4
iá a4tir*»> o |H»*iifvMKa«. A»
«Ma« aulaa ani-niotaa v<ma*
r*m *otit*> o Tomttmo a o

• íi»i«..ur.*. ¦i..nii*.i ra*-
peCttVOBMDtC, l*Ü** pfwf«H«*V
!«"«, Akeu Anoroao Vtm.
•Trl»iAo As Aihawtt?! a J«a

O CA. «Ir Ah-xamltr l-Ta*
mlng. «I» Kamliladt* da CI4n»
das f.laHIiffti »5a UDI*. e<*ii*.,o»
rou tM&rs. wguiwls-lc-lr». pràsl*
ma, ,1* 13 h«rsw. unwi a*a»smi
b^la geral »U». n'une* da fa
mlda-k-, fura i-íarnlnar a ml-
uni*» qut? iitl«**ars> o eorpo «IU*
fOTti» íace ao tattbkmna «k»
axcadcnirt**. iwtdo cm «*onia a
walteçio «lo veiilbutar d»?...
MOT, quando, a exemplo dl*
lo o tios nnos ant«?rlorca. hs
tá maior que o limito dt* va»
gss o numero «loa eandidmos
aprovados. A tíeclssao do

CASAI- foi tomada per mü-
« i*jç4o «k» aluno» d« ««ai»U.
que foram ohrlta*!-». n*
\ iu.''.;'¦- <'.**»!• ano. a maitlrr
so em gte\f durante grande
período, para nâo |«ermlilr, a
malHrtda «iot iwfeedeniet.
uma vca que a* ln*laSç«*n*««ta
i..rwMa«le nao eompnrtavam
*«i ln«*r«.*o.

Na pró*aima iw-aW-felra. ht
13 hora», para ot«-»iir a me»
ma qutaiio. dwerA »er rcall*
zada uma reunião extraordl-
i..nu do Conaelho da ::•!••¦
»¦:•! .«•-¦«•¦» do CASAF.

CONTACTO I.XTERNAOONAL,
TAREFA DA NOVA GERAÇÃO
— O eontaio tniemadouai

é uma da» mata imp-niam»***
iatefa« da pi*, em ^t»-.-- —
A«»i!,l •«• «r-aplr».».»! tt novo
.u- < i.«.|N. ,í^ \ ti-i., Dr.Ftaii*
K«j(ilg. dlriaimlofie aoa etiu---•*. . -.i.¦!»;'»:.. ¦ raUHl»
coa. Sau«tando oa im-mlnarlo*
«!«• eatudoa, cougrBWW «• reu»
nlto. inirttrado* por repre-
-. r,i.i!-.««-'. «le mulio» i«4t*«¦>
nlítm m o pirU-l«» «*al6!l«t»
que iprceliamenie oom ial»

iiHimenioa da vida eomum po-
dam *er «crladoa «x. vinculo»
pata táVúa a vota.» O novo ar
tet>i»po de Vien* reromendou
fiA* raiudinir -. católico-* que.
«luranie o eurao acao"*ml«*o.
- ¦. ^;. - .- -. conlaio eom «>•
alunos esiraneelroa matrlcu*
tadout no* Iiutltuio* Supcrio*
rvs do pai* < atirador do lo«
efiudlaiiie»», publicação do
COSBC).

DO "SÃO SE3ASTIA0" AOS MODERNOS COHTRA.TORPEOEIROS

onstrói o Arsenal de Marinha
Belonaves Até Com 5 Mil Toneladas
*W*
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donda
cutado

Na S.O.E.
•.crvitfos de

«5o «jxe*
luiubuliv

Fundado em 1763 — Três navios hidrográíicos cm construção — lm
pouco de sua história

Ilha das Cobras, oude está instalado o Arsenal do
Marinha do Kio do Juneiro, foi dn bandeira «té o sé-

cuto XVI, passando depois ao nome atua! pela quantl-
ijdadc dc répteis espalhados ém &uas matas o rochedo*
liloje, totalmente construída, ó o mais Importante centro
! naval brasileiro.

veias classe <Cariocat, de
m ton.; de 1940 a -II, 3 Con
tra Torpedolros «:i ¦>-.¦ <M>, de
2^15 ton., e 1 Kcbocador Flu

vlal dc 80 ton. cm 1W1. 2 Ca*
çSo dc cnh!«lr; s, obras «m cas* ¦ casSubmarlnoJ. de 135 ton.; de
cos do navio», coattc&o de ar- 1913 a 45, 4 Conira-Torpedel

fia foto umn ceno dc A HARPA DE BURMA, nençõo especial ao
filme que melhor exprimia os sentimento*, de solidariedade humana

cm Veneza (5b), dirigida por Kon Itchihawa

ete-t'-. ¦uj'--i-d-: •¦-,—¦ -—*&
rS.»-á i ii . í*i f' ~S

tnfff"5HH
esposa rou UMA noitu —

Dlrec&o dc MAilu Ciniiurlnl.
Com Nadlu cru\ Cllno CcrvJ, Ul-
na l.i:ii..!viv.ii.i c 1'iiuln Sloppu.
Art Palácio, iilvoii, Prcsldtnlc,.
Primor, II. Louu, 1'in-u Todos e (*as.
alno, àa 2 — 4 — 0 — S ciO no-
Uas,

o bodo oa «jrtiriK — uirccau
do Normun Panuinil c Mclvln-
Frunk. Com Olyills JotlllS, liimns
Kalc, Busll llulliiiuiio «.• Ang«4ti
Lansbury ivisluvlr.rm n Iccnlrolor),
Plnzn, Astdrltt. Olliidu, Uojotllul,
Muscote, Mello, Miuiíi, llcRÍnulu,
Royul c Quuracy, íis '2 — -l — i,
— 8 e 10 lioras. (1'lazu Inicio íis
10 horas du manhã). ., » .'

—a -
O TESOUKO UB U05IMK1. -

Dlrec3o de lUimulü Miircclllni.-Com
Dawn Addams, Isu Mirando, Bruuc.
Cabol, Paul Chrlstliin l«-liiem.isi ó-

Slo 
o ciistmuncolori. Pillllé, ,PaX, j-J,

osí, Eskyo, Aztoeu, Sfto Pedro,
Caruso, Coliseu, Impcrator e Ni)7,
cional, às 2 — 4 — li — 8 e 10 Ho-
ras.

OBRIGADO A ".1ATAK — Dire-
çfto de Joscph II. be\v!s. Com Uttri-
dolph Scott, Angola Lar.siwcy o
Warner Ahderson (tçciilcolor).
Odeon, Alaslca, Iparicmii, BotUfdr
go, América e Leopoldina, 'ir, 'i —

A.MKI UM ASS IHS/Nl) -. Com
1'uil ,i,a!iiii!,lcr, üOll.l 1'ui.i. im'." c
IN bcri Newton. >;ii'ii-ii, Conutsibu-
ll.i, Miramar, >Vvi.'Íillliii 1'ljucn eMonto Castelo, as :i -¦ 8,40 — B.i'0— V — 8,40 u 1ü,'-'j horas.

AREIAS DO DESERTO — lllre-
ção iie l.cily Selunder. Cum Morln]
Ellgllsh, llulpii Mcclter e .1. ' urrol
Nash isupsrsciiuiü o tcçnlcòilor).
:iãu l.ui/., lio:», llmn, Leblon i.. <.';i-
rloca, úa 1! — 8,40 — 5,20 -- 1 -
8,40 o iii.-^u horas.

_o_
lUVBNXÜni* 'i-ltANSVIM).*. —

Direção dt Nlcllülus Itay. Com
Junicu Dcun u Nutúllo Wooil i«'.lno-
miiscópln o loriili-odiir). Mólor —
(*¦_/!_ o _. 8 i« JO horas) o lio-
•iãrlo 13 — S — 7 — U e tt horas).

-O —

Et' E MEU ANJO — DlrcçAo rte
Alexontiro tl.nl com Lucllie llnM,
Dc:;l AriKi/., Ininea Munson iteunl-
color). Metro Tljuca, Mett-n Pas-
selo e Metro Cbpileaoiinn, às 2 —
4 — B —8 o 10 horas.

- O -

NO LIMIAR 1)0 ESPAÇO —
Com Guy Mudlso. Vlrglnlu l.eltn
o John Hoillnk (clncmascóplo e
tocnlcòlor) Piilftcló, Ito:;y, Madrid
e Santa Allèe, ãs 'J — 4 - li — 8
e 10 horus.

jinr„j_r_a_j_^; -;;t>T;rx'-,-Ji*xie«-*j~7*r#*?-".sz?*:-.i~z->r:t-.8-.*f.vr™-rrrr•msr*CS7XMB***m*iM* *¦*¦ n*m¦ imm****m*m ¦ u-'

CIENTISTAS .DEiATEEÂM
SETE COMUNICAÇÕES

Keunm-se a Academia 
'Brasileira 

de Ciêíic.as
— Os fóssei$';4$ Ija^r, terclária do Fonseca
No auditório da-TSsíolá^Níi-^celul-irmcnte no núcleo sonestá

cional ds Engehharih, no Largo
do São Francisco, a Academia
Bras'leira dc Clôncias realizou,
Ontem, dia 23, às 21 h-ras, sob
a presidência do prof. Artur
Moses, sua segunda reunião or-
dlnária do mês de outubro, com
uma ordem do dia baseada i-m
sete comunicações sôbre .03
mais variados temas cientííi-
cos.

ANTENA E FÓSSEIS -
O programa obedecerá à. se-

guinte lista da comunicações:
1) "Liberação de hormônio
«drenotoxicatrópico pela Sero-
tonlna", a cargo dos drs'. Haity
Moussatehé e Nuno. Alvares
Pereira; 2) "Malostomáceas
fósseis da bacia terciària "do
Fonseca", pela sra'."Léliá Duar-
te, que foi credenciada pelo
acadêmeo El'as Doüaniti; 3)
"Sôbre o problema da Antena";
pelo acadêmico Guido Beck;
4) "Alguma3 características
das atividades recolhidas nos
núcltos reticulares do- tálamo
do gato ouando estimuladoá' os
nervos periféricos", pelos drs.
D. A. Fressard, C. E. Rocha
Miranda, E. Oswaldo Cruz c
Antônio P.-:es de Carvalho; 5)"Atividades recolhidas íntra-

sio característico especifico d
talaiiio do gato", pelos douto,
res A. Rangel e D. A. Fressarci;
G) "Sôbre a intrcduçflò dc uma
praga do áigodoiiiro cm São
Paub o em Fernando de No-
ronlia", pe'.o acaí.êm'co J C. de
Mello Carvalho; 7) "Um novn
Paradontinal do Estado de
Goiás, Brasil", pelo acadêmico
H. Travassos.

O Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro tem por Una-
lidada principal construir c re*
parar navios o cinbarcaçiio.s da
Marnha do Brasil, cabendo-lhe
também executar outros ser-
viços de apoio aos navios e
embarcações que não post-am
ser feitos com cs recursos du
bordo e r.üo sejam du compe-
téncia de outros órgãos da Ad-
minisiração Naval. Atende
também a outras entidades
dcjdc que não selam prejudi-
cadas as suas fraldados prin-
cipais, de aclrdo com o Regu*
lamento aprovada cm 21 de ou*
tubro ic 1854.

UM FOUCO DE HISTÓRIA
A Ulia dns Cobras pertenceu

cm épsen remota aos frades be*
neditinos, passando posterior-
mente à propriedade do Go*
vêrno, O primeiro Arsenal da
Marinha íoi ali fundada, em
líi de outubro de 1703, Pelo
Conde da Cunha, na área que
fica entre a elevação onde se
encontra o Mosteiro de São
Leito o o íru cho de praia on-
de existe o "Edificia do Minis-
téro da Marinha.

As atividaces foram incia-
dns com a instalação de esta-
ieiro nesse local e a constru-
ção, rio periodo de 1704 e 1707,
do primeiro navio, de grande
porte àquela época, que tsmou
o norne de "São Sebastião"
provido de G4 bocas de fogo.

DESENVOLVIMENTO
Um século mais tarde já so

verificava a insuficiência da
área disponível entre o Morro
üe São Ecnta e o mar. O Arse-
nal começou a estender-se pa-
ra a parte Norte da Ilha das
Cobras. Em 1838, o primeiro
projeto para instalação compi?'
ta do Arsenal foi apresentado
pi lo Eng. Henry Law, que tam
bém participou da construção
do primeiro dique seco nessa
ilha. A guerra do Paraguai in-
terrompeu as obras, que as-
sim ficaram até 1893, qunnclo
o Almirante Alexandre de
Alencar aprovou novo projeto,
que incluía a construção di- um
grande dique seco para os no-
vos encouraçados, cais de atra-
cação. ofic'nas e uma ponte li-
gando a Ilha ao Continente.

Após sucessivas modificações
e interrupções, foi afinal, le*
vndo a cabo o projeto final, o
atual, aprovado em abri] de
1928, pelo Ministro da Marinha,
Almirante Arnaldo Pinto da
Luz.

iRtó LllWUES ítíCOti
O Arsenal de Marinha do Kio

dc Janeiro dispõe dc três dl-
(•uir. sc«;Os — o "Rio dc Janei*
ro", o "Guanabara" e o "Snn-
ta Cruz" — o primeiro com 253
metros dt- compr.mcnto, 44 dc
largura u 15,40 de profundidade;
o segundo, com 170 de compri*
mento, 27 de largura e 11.30 de
profundidade; o terceiro, íinal-
menti-, com 00 de comprimento,
21 Cti largura •> 11,20 de Pro-
fundkbde. O Dique "Rio de
Janciio", o maiur deles, quan-
do cheio cemporta um volume
dágua dc 120 mil metros cúbi-
cos apruximadamente. Seu cs-
gotamento é feito por meio tíc
três bombas centrífugas para
esgotamento e duas para disse-
camento. Leva cêiva d«.* três
horas para esvaziar-se.

CARREIRAS E USINAS
Dispõe inda o AMRJ de duas

carreiras, sendo uma de cons*
truçao naval, com capacidade
para navios que tenham até
5 mil toneladas por ocasião do
lançamento, e outra do reparos,
com capacidade para G00 tono-
ladas, bem como de uma Usina
Diesel Geradora, para supri*
mento de energia elétrica em
casos de emergência, ou em
horas de grande consumo. A
usina é equipada com trôs mo-
tores Diesel, que acionam três
alternadores elétricos, gerando
corrente sob a tensão de 6.300
volts, 50 ciclos e 3 fases.
EDIFÍCIOS E INSTALAÇÕES

Suas instalações compreen-
dem os vários prédios em que
estão localizados sua Diretoria,
Departamentos, Divisões e Se*
ções, as Oficinas, Diques, Car-
reiras e Cais para atracação
de navios, Usinas Geradoras,
Fábricas de Oxigênio e Aceti-
leno, as diversas redes de ener*
gia elétrica, telefone, água e
esgoto, equipamento para ma-
nobra de peso, viaturas e em-
barcações.

A Seção de Obras Estrutu*
rais, dependências das Oficinas
na época em que íoi construi-
da constituía a maior área co-
beria da América do Sul. Per-
deu hoje para os edifícios da
Usina Siderúrgica de Volta Re-

Diaruw t- condutos, «paro dn
íoch&duras, soldai elétricas e
a Oxl-Acctllcno, bem como con.
(ecçfio dc molde-, gabaritos >->
de modelos das peças estrutu-.
rals dos navios. •

A folha de serviços de AMRJ
registra, entre as iirInelpaU
obras realizadas, cm 1937, 1
Monitor Classe «Parnalba», de
705 toneladas; cm 1938, 6 Cor*

ros classe «A>. de 1805 ton. c
em 1950,1 Barca Dágua, dc 600
ton..

Em fase dc acabamento, exis.
tem 2 Contra-Torpcdclros elas*
se «A», de 1.805 ton. 1 Barca
Dágua, dc 600 ton. e 2 Barcas"de óleo, dc 731 ton. O AMRJ
tem ainda 3 Navios Hidrcgrá-
ílcos. de 310 ton. cm fase pre*

paratórla de construçfto.

^m^Êa*^^^^^^KKm\^^Ê^^^fèl^P|:M^I|^M|* Cru*

Entrevista
Tivemos a satisfaçüo de receber cm nossa rcdaç&o a visita dc

Francisco Marques c Ayr Moreira.
Francisco è um niú«,o ac 2o anos, baiano, que veio para a cidade

maravilhosa hú 5 onos. cheio dc planos para as suas composições, já
que a música nasce em sua cabeça com uma facilidade c freqüência
espantosas. Aqui cheyado arranjou trabalho como funcionário público
c começou a peregrinação pelas emissoras c fábricas. Mas. todos
sabem que nilo é fécil vencer como compositor. As vizes nüo & nem
mesmo honrosa a vitória quando o compositor cede às chamadas
"parcerias" dc discotecários ou de compositores já famosos. Por Isto
é que Francisco levou tanto tempo para conseguir uma oportunidade,
pois nunca aceitou parceiros desta qualidade.

Em 1957 foces iodos oniiír.io c cantarão o samba "Nasci cm
Mangueira", que é dc Francisco c Lida Sá. Esta c íua parceira em
várias músicas, inéditas.

ESPETÁCULO- DE BAILADOS
NO MARACANÃ/ZINHO

Será realizado, sábado pró-
:<:imo, dia 27, rSs 21 horas, no
Miiracanãzinho (Estádio Gil-
berto Cardoso), um grande es-
prtárulo dò bailados cem o
Corpo de Baile do Teatro Mu-
nicipal. que contará corr, a Di-
jeção Artística de Léólíldc Mas-
•sine, e no qual tomarão par
te os famosos bailarinos Yvet-'te Cha uvire e Milorad Mislra-
vitch, que acabam de obter
grandioso êxito na atual Tem-
porada de Bailadas do Teatro
Municipal.

O programa, dos mais inte-

ressantes, é o seguinte: "Gisel*
le" (2fi ato); "Composição
Abstrata": "A Morte do Cia-
ne" e "Capricho Espanhol".

Orquestra do Teatro Muni*
eipal, sob; regência dos Mães-
três Nino Stinco e Henrique
Nirrmberg.

Os bilhetes encontram-se à
venda rias bilheterias do Tea-
tro Munie-pal e do próprio Ma-
racanãzinho.

REPÓRTER POPULAR
• FONE: 22 8518

"Rio dos Séculos
XVII e XVIII"

Em prosseguimento às suas
atividades culturais, o P.E.N.
Clube do Brasil realizará ho-
je, dia 24, às 17, 30' horas, em
sua sed6, à Av. Nilo Peçanha,
26, 13.° andar, uma sessão, na
qual o çrof Eduardo Tourinho
pronunciará uma conferência
intitulada: "O Rio de Janeiro
dos séculos XVII e XVIII".

Temporada Oficial
de Bailados

No programa, jà divulgado,
para a segunda recita da assi-
natura" de gala, a ser realiza*
do hoje dia 24, e constituído
por «Copella», «Grand Bas*
¦deux Classique», «A Morte dc*
Cisne» e «Capricho Espa-
nhob, foi acrescentado mais
uma famosa criaç&o de
de Milorad Misywiteh, «L'
Aprés-midi d' un f s u n es,

Ayr Moreira e Francisco Marques, quando mostravam à reportagem
r~^.^~.r-~~~~ a letra de "Nasci em Mangueira" ———~—--—¦*—¦

Pranciico não mora, e nunca morou em Mangueira, tendo assim
nomeado sua música em homenagem àquele reduto dexgrandcs sambistas.

"Nasci cm Mangueira" foi gravado cm disco Repertório pelo
cantor Ayr Moreira, acompanhado peto regional de Claudionor Cruz.
Ayr Mordia é artista da R&dto Mauá, para onde foi há oito anos
pelas mãos dc Brás Griego. que o apresentou a Silveira Lima. seu
lançador. Antes de ser artista Ayr era scrralheiro-naval do Arsenal

de Marinha. Na rádio, para onde ingressou sem participar de pro-
gramas de calouro, Ayr passou também a exercer o carffo de^assísíeníe
artístico. Ayr Moreira é também compositor, sendo anônimo neste
setor. Suas atuações na Mauá são diárias, inclusive no ptograma"Apoteose sindical", is quartas-feiras, dias em qut ismbérn itua ni
7V-Rie.

Ambos levam a firme cor.v!cç£o di que l&tSa honiio no psiitimò
carnaval, embora saibam qut teii-. difícil vencer, pois n&c s&o
"apadrinhados".

Na hora da despedida Ayr Moreira cantou pita a reportagem
o samba Nasci em 

'Mangueira", 
de Frtnsisco Marques t Lida Sé,

cuja letra i a seguinte:

SJasd lá em Mangueira
Em Mangueira me criei
Mangueira tem de tudo ¦
O que falta eu nflo sei
Moro lã c sou feliz
Isto sim é que é viver
Se acabarem com Manguei» .
Eu não sei como vai ser.
A madrugada lá oão ê trisít
A batucada sempre existe.
Pois a turma iá de cima
Ainda não saiu,
Porque o Morro Ha Mangucír*
Ainda nír. csiu.

WALTER DE MATTOS, ria foto. ttpttstnta o paptl de "Rodrigo-1

da tragédia "Otclo", dc Wdham Shahpcatc. no Teatro Duse. numa
hcmcnagtm a Patchoat Carlos Magno. Da obra (oi representado

apenas um treclio

HOMKSAOLM A VINÍCIUS DB MOHAJ8 — rrooioo»»
do pelo Sociedade Teatro dc Arte, será realizado na próxima
scxta-lcira, às íl Jtora», no "Oountri/ Club", o jantar em ho-
menagem ao poeta Vinfciu» de Morou, autor da vitoriosa rea-
lização teatral, "Orfcu da Conceição".

Nas listai do adesão, quo eo encontram na Secretaria
da STA e do "Country Club", continuum «cniío apuníaa as at-
imaturas do amigos e admiradores do Vinícius do Morais, in-
teressados todos om tomar parto nessa tâo merecida manir
festação dc uprtço.

A Orquestra dc Benê Nunes executará a partitura mu-
sical do "Orlou da Concev;ão" o u-ii-i-cró as dançzs e o show
artístico.

"CHÊM" FAZ SUCESSO NO TEATRO COPACABANA
— Espetáculo de classo é èsce que Os Artistas Unidos estão
apresentando no Teatro Copacabana — "Chéri", de Colette —
tendo ü frente a figura de Henriette Morincau coudjuvada por
Adriano Roys, Lauro Suarei, Paulo Padilha, Antônio Victor,
Ccecy Mcdjna Iracema do .dfeiicnT, Fernando Luiz, Glória
Cometh, Lauro Simões, Mirian Carnicm, Gcny França, vem
merecendo os mais calorosos aplausos do j-úbZico que esítí com-
parecendo ao teatro do Copacabana Pulace. Nesse original quo
tom a tradução de Morineau e A. Rebelo de Almeida, a dire-
ção de Caytano Luca do Tena sc faz sentir de forma bené-
fica e de tal forma que nos dá um novo Adriano Reys.

ANGELITA REAPARECERA, HOJE, EM "BOTANDO
PRA JAMBRARI..." — Angelita Martlnez, Rainha do Baila
das Atrizes e Miss Objetiva, reapareceu tèrça-feiru, 110 grande
elenco da revista "Botando Pra Jambrart...", grande sucesso
de Walter Pinto em cena no Teatro Recreio. Angelita estèvn
doente o agora volta para continuar a brilhar nesse novo es-
petáculo que é o melhor da cidade no terreno de teatro inusi-
cado. Com Nélia Paula, iLoutdinha Bittencourt, Rosamaria
Sulquer, Ofélia Maria, Menez Godoy e Arady Corrêa, a rewsta
"Botando Pra Jambrart..." apresenta magníficos numerou

UM ESPETÁCULO DE GARGALHADAS — 60 que
Aimée e Sua Moderna Cia. da Comédias vem oferecendo tô-
das as noites no Rival e em vesperals às quintas-feiras, com
a peça francesa de Felix Grandera: "Os dois maridos de Ma-
dame".

HOJE A CONFERÊNCIA DO ESCRITOR UMBERTO
PEREGRINO SÔBRE — "OS SERTÕES" COMO HISTÓRIA
MILITAR — A anunciada conferência do Ten. Cel. Umberto
Peregrino será realizada no Salão Nobre da Faculdade Nacio-
nal de Filosofia (Av. Presidente Antônio Carlos, hv), hoje, às
lt horas, patrocinada pelo Teatro Universitário de Comédia,
que estreará no dia 6 de novembro, no Teatro Municipal, com
a peça de Ernanãe Soares, "O Conselheiro".

RECITAL DB POESIA NA A.B.I. — Segunda-feira pró-
mixa, às 2í Tioras, no .AMdiídrio da A. B. L, Magda Abreu Lima
Canedo vai dar o seu recital de poesia. A ãeclamadora, que é
discípula ãe Margarida Lopes ãe Almeida, ãe quem aprendeu
os maríficos segredos da arte, irá interpretar os mais formo-
sos poemas de luminares de nossa cultura poética, como se-
jam Vicente de Carvalho, Jorge de Lima, Guilherme de Al-
meiâa, Mário ãe Andrade, Raul Machado, llíarflns Jfontea e
outros mais que figuram no programa dessa noite de arte.

C0NFERÊNOAS TÉCNICAS
NA 41 REGIÃO MILITAR

Intòni» atividade admlnl-atra.,
tíva e cultural. vem desênvô!* |vendo o gsneral Amérif» Bra-
ga «o comando da 1* Régiio
Militar, com sede em Juiz de
Fora, náo descurando, igual*
mente, das realizações de cará.
ter material, para o conforto
e o bem estar de seus coman
dados, providenciando o reapa-
relhamento das instalações exis
tentes e inaugurações de outras,
não só no quartel-general, co
mo nas demais unidades re-
glonais.

Uma série de conferências,
para difusão entre os oficiais,
dos problemas magno8 do paisvem sendo realizada com gran-
ãe proveito. Coube ao enronal

Janary Nunes, pre»{4«»vr~ ca.
Petrobrás, inauturar a siri*
de palestras, falando çàbté o
tema «Política Naílonal e)àJP&
tróleo e sua iníluénca na $àc-
nomia e Segurança Nacional».
Outras conferências toram r^-
lizadas, destacando-se as do
major Ferdinando de «Carvalho.
dr. SUvio FlôreB de Abrni, «io
Instituto de Tecnologia, do mi*
nistro Seabra Fagunilf1. dr
major Ernan A.L. Am->nm *
finalmente, do general Edmun
do de Macedo Soares, pnaS-
dente da Companhia Sid»rtr-
gica Nacional, qu» diBCon-ai.1
sôbre a «Siderurgia no Brás.

e na América do Sul e «ua l-
Üiiênr-jis, oa indüstidíf. sr**»^'
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Anrtiketrtiéo, o htmemge*-
io destacou a tteonalda4k iW

«*f «trlrMUt* « i!I»f.'.4<í. ij»
tntj.|t*tNi r frt». t qq# UOÍtuni*, a* lM«ai em -i-^m 0*»
llt~«l»4_*,

U»lt, Ar-.,la,.,»., „ IMPflEK'
SA POPULAR. c*f-ve prr*rr,i» ojvmalUia U**.: Ak<r«Ir*4<l.

•v,íuíwIo *?i|iil»plítk o
programe, foram tf«uade«út-trava . -im, . tm <k<on»r«o fc*ll#, «|i-r terminou à» s
•**. ru da mj;'.n-•¦ vit.

FERROVIARIQS DE ITAPERUNA
ENVIAM SUA CONTRIBUIÇÃO
Uma "¦•»!¦.**ii.,r>'l*r, ei».

tattlto lntvrnwnie foi a ri»
»Wil* pnr nAt ée liapcnina
f;»iailo -Io Rio). t*mi»iMa

peiot (prr«rtl.'irto«( da E.f.L.
aralfOi tia IMPRENSA PO-
PULAIt. T-ata«e d© uma cai^
fa acor-nissuda de um cho-
que do v*r$ ! .;•*• <*i. que i >
tio f-'ii:..(ií.i na quota »t.v
q-JílM ferrovIárlcMi.

Na carta, oa remetente* di-*etn que «ciente» da Campa-
'Vtmmmir»

nha ptio ttaparelhamenlo
de nono querido jornal, en-vbmoa noma contribuído oalfi'.ejamo« aua riplcla remo-ouaao, para que éle pattasenlr maia ao* aeus leito
re» e cumprir aua mlasâo deileíenior do» trabalhiulorei odo pm*o>.

Aos ferroviário» da E. F. L.
de Itaperuna. noa»o« agrade-
dmentos sinceros.
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ORUPOD
31 de Abril 77,70%ao d» junho „ fijnnFlonatw IVUoto ,„„ 82,707»Aotvra  .w,
* éo 2»«t4_nbfu ...... *."..»*»-.
» .)« Nmtmbro . *.. ÍWO»
21 de Drwmbro ...» 3ij»<i

GRUPO E
P*dro t.ffir.ii ,.„„ 17.71.*
I.* «te Maio  H 4**liu.iir-.ti .......... :>,:.*:.
Antônio IiarbOM .,<•• ;i.w-.
Prtnetia Uabel 'J&.W%
Vaimaa ,.... 46,70..
Kj^rnnça  '.».»*<•¦
15 da Novembro .... 81.SW4

VANCfAROEBlOS

V Ew)uadrto
0 <l« S«ttmbiv S&90!t
ArUtld«s Calre •.... 83.70*1
Floriano Peixoto.... 82,70rv
15 de Novembro «#,... 81.50

X* Esquadrto
21 da Abri!  77.TÔÍÍrupy .....* mw:;-
Nllo Píçnnha ....... 70,7015»
7 de Setembro .,.,.., 67,00%21 de Novembro .... 66.10%
Corcovado 66,06.á

ANIMADA
A FESTA
DK LEZK

A rWU»»*l«.t.!A *-*Jrmllé*^0
littlr lom p *m%* MMMfMM

ffíêftülirt» lf»!« o* ChiU* ém
imtm»m, rm mio éo *»tmA*
,***.', »'.:*: V «tJBiU^j
O r_!-...:».«,., {rf^B^lfta^H,
íl«n»nte 9 »(•_?«..¦,, t,_.ât,«, 0¦.su., ,t, «tmpiiko is-.ifrr «u
f*.to.*4o e --.et. 4» alífrta.

A imi» lUíimià do Monioti-
íitento foi o horaenafrm p*w»
lada ao protdent* 4o a***
4**% i '*.(¦;,. ,- i^ltá ptxmnMilaru 4a («ia. Ktafnfntm,
por raoüvo de mu aw*«*A
rio .'-»•*!!,'..

m\ttT'' Wmhám

K ^. #r vv,'.vM EKiwt

Dít.. -" . . <éf B 8 ta H^L^fV^B^SÉ Jir ll?J Et*

m im o nau** 4»^ *mtt%-*m emmtfria* lUMfttlt

KcA0ft«^ fiVlltAH. (K0M

«a*?: SSSawaraí&w, um uni» .jr coaramt-m et»M»4a wl* Franea
IIMf *i*t*ml**Jt ém (VüiiõW «q .si ptw«í*H. ft# i^miírta

*«e^«^**

IHILCP, a m-nifa foo*m, um attta at momÊmtm

OUICE, fl NOVA CANOISUI
TEM MEDO DO HIPOPOT Mil

i í tti\\9HíSí i'1***- MMKB BASTI»- »-
K&^3SÍ,l,ENSA Nn-""»- «-'• -"r^ln«ai» i«.i,ii,. m_m.ir uma ltms_ ptémttremõ apiiM-niMln pr|„ clubn J.im I ,n.,iMWmo lrab*lh« para fnt«rir »o« .. i,

,!,¦!. . i- , ., 1. ,"***, «|M«- a lortiam
a MKII II »• l ... I.i lln!

q«i\ alia», %rfn nu

A Uf:i»\ ts A PV.UA

., UOLct fui oeria.vcs uo Jar-dlm Zoolújflcv. Percorreu ld-dju m suaa dci>«iidíntljis eviu todos «s anltiul». De no*nhtim wntlu m*do. Mas,
q'i.indo viu o hl{iopoiaino en-t«o o mMo apareceu. Dulce
nos dltóc alguma coisa sôbrc
*uo# piieilUeçOe». Gosta de d-
nema, vai, vez por outra, a
um bailo e mesmo sem ter

ido mulla* %&<•*, gésio é» iemtro,

DULCE nüo *• multo i«Jo«porte, Ma. õ i«n;wiora ifciva_vo da «ama. A nova can-ciiuata ú estudante. Proctint-'nou íxibcr a mai» rli
nâo lhe a^railit
nâo liinlou:

— Matemática.
Mn*, netse Iruiame,

que
l»-<tp«s!!l

pUs

»avtt «m avião cruzando oMu. Com os olhos, DulceKomnanhou o, Perountamoi
«J* havia %laJa»lo u« avi.*,..,Nilo. nunca viajou d* a\iâo.Nunca viajei üa «vüo.alas nao tenho nukio.

Sempre aorrlífenu», DuksMilrr liasios |»6« jxiauí final**m sua palesita ihj* «ivisran-
do:

Esporo, apesar d» dlanleirn tomaila peta* demais
concorrentes, obter uma boacoioeaçíir». Não enlan jwraperder. Farei o que íòr possivel. comando com a boa von-
lacl»» do_ leitores e amlecs de'IMPRENSi*
oJudn^me.
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* EWOU. ?4 •|;*|ts14|i —Oi cvMivtMOi da fihrtai d»
^¦fl^HH, .fe V«wM|ow£

I ffl!?!*, «*•**»*»>« um t-re-M»" temies» de tecofUMiví» a» oim*
matm por* mimem, mu*
e de 730 IIP « oriá tuialmí-n-lo aiitomaitfttit«. piairn-t» mre***Mutl»U tmr u»n* t*A mm.O tomiru-iite «in inuttmentoeqoivalf a w p,»r í*«i«», «i^rondo nn vítis. wimt o dasKifomftliva» . -;muu

<»* riíj-riiliclfii», ji-«4ft fít,e*m* bs pivuiuriila.lr, ,i„ r|j.nwi tt..pk;i| da Imtia. »uti_Htmram a iran«mí«Jao hMra-meríink_i pv\t eSétrk»,A ptwiuçân dmaa mAqutna* « ,;ti«xar.i tk» nróvlmo ano.HUNGRIA
BUDAPESTE; 23 i&i*tlal)- um comunicado oficiai »«•forma o nr^iftiwkvtmento i*moofio* dliilomMIra-! da llun-

grla eom a Gre**!* t» o Uni-*3«»al. Prenimamente »o «rea-
ntóarâo et» Aienai e M..nie-**I«Wm legatôc» diplomáiinu
hunpnu.

HílN-A POPULA ltPEQUIM, 23 iEMwdal) _
r.nlrou oficialmente em íun-clon,imenl« em Chan Oium a
primeira fábrica chinesa dcntlfomOvcte. a Mbrl«»a ev.Aequipada com moderna maqui-naria »• produrirA por ano 70mil eamlnhOc*,

PWjriM. 23 .Encetai) ~
Na Repúhlbra Populnr Chlne-
je» renllza-ae uma reforma

IMPRENSA POPÜLAÍÍ $ orientada a clwar nol&vcl-

A Q_ote«aeía lotminau,mi**t*\ om o tmtm éo pmP*a éo f-sialtiio _n» runti^v.
o tmmimi* ê*i** rm **¦***»
pfesiiita amíRjíá. ,

COI4.MUIA
IKJi;_iTA at »|*|« t%moRm tt* j,«•».«.*.<¦* j tr|itr_.t,«^«ntn^ite otfecnto«r

|«tk>íi f.« f|»..K rt# %íiwtj.^| j^j,,*.»d* «tot*te<« que sr»»«M».
mi**t*ik* iv np^tta^i o» ca.
lrt»Ci« ,te «tio» J* caí* queMo «pf*».«,trfn Iwi». «ti M.

Gitr.nA
ATENAS, 33 (Pp) Br

guwlo a Afi.it.ia de Atenas.
Pfimrifo mlwstrp. anunelonnadecbSo «Io dietiar iw*.•«salmeme a .le^acío mi.
STIS2S5Í * UN'U «• <*ma«»«' ikf«.ikí(.f „ .^,,5,, tb, vl4,ia do tfwfrno Gríso na quês.lâo .'•¦ Chipre. O.r.Caram.,1.«» nn-ntuou qu« a parilHpvÇÍO «ti npaslç...» fítktM tekgi*cio seria arelta e«m pra,.fr>POMIUfllllO ImIok „» ,«,1^,^ ^^partllluim da mosma oj>:«iiâpna qucaUlo Clprioia.

ALEMANHA Froini^U.
BONN, 23 <Fl»> _ o Afl-r?í«iro cta IVemla do líra-|l.»r. Jos* Maria Alkmin. checouhoje •!.. msnh.1 a ejn;, cidade.eom preceilíneía <le Pari* fía- *

clareceu ttm porta-voz ila' nn-balsada do Hra«ll que o MI-nistro vinha a caplial .i., Ale-manha Ocidental «em visita i|c
cortesia*. O ministro brasilrv
ro serA recebido hoje jh«1 .
chanceler Adenauer e pelo prr..íefser Ludwlg Erhard Minlrtr0 Fwlernl da Eoconomla.
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A PRISÃO DOS LIDERES ARGELINOS: ^^^^^^^^^^^

firande Convulsão em Toda a África do Norte
>eve geral em Tunis. Rabat e Casablanca — «A África do Norte «»• «pMdtou a intervenção

erguer-se-á toda contra a França», declara o governo tunisino
Começam a chegar os detalhes da prisão dos lideres na- porém que e*t£ próximo essa-íonaitetas argelinos. Os chefes da rcvoluçüo argelina dirigiam-1 data.

ae para Túnls, em avlâo dc companhia francesa, vindos doEgito, paru conferenclar na capital tunisina com o Sultão doMarrocos, Mohamed V, e o Presidente da Tunísia, Bourgulba.
Em cnmlnho, caças a Jato franceses interceptaram o avlâo co-raercial e intimaram sua tripulação a mudar de rota, para,enfim, descer no Aeroporto de Argel. Policiais armados de me-
tralhadoras esperavam na aterrissagem, para efetuar a prisãoimediata dos lideres argelinos, Benbella, Mohamed Khider, La-
creí e Ahmed Pocine.

Imediatamente, profunda Indignação marcou ésse ato de
pirataria praticado pelos franceses. O embaixador da Tunísia
c-m Paris íoi bruscamente retirado de território francos, en-
quanto em Túnls os Srs. Bourgulba e Mohamed V faziam
sentir seus enérgicos protestos, junto ao governo francês, à
Secretaria da ONU e ao govírno americano, declarando in-
clusive, quo sua conferência, cujo primeiro objetivo era acer-
tar com os lideres argelinos um caminho comum para uma
proposta de «cessai* fogo* na Argélia, poderia transformar-se
•:numa conferência de guerra, em que toda a África do Norte
se ergueria, num só corpo, contra a França».

Ao mesmo tempo, movimentos populares de protesto
estouravam por todo o território norte-aíricano. Em Túnis, vá-
rias manifestações de massa, em que milhares de jovens leva-
vam às ruas sua indignação, levando à Embaixada francesa
as bandeiras argelinas je tunisinas; enquanto a greve geral era
decretada na cidade e seguida unanimemente, inclusive pelos
-omereinmes europeus, forçados a fechar suas portas pelos ma-
nifestantes. Acontecimentos análogos se produziam em Rabat,
Casablanca e quase todas as cidades norte-afrlcanus. Em tô-
das elas maniíesta-se a indignação popular contra a atitude
francesa, pelas passeatas maciças nas ruas e pela greve geral,
no comércio, transportes e indústria.

SITUAÇÃO EXTREMA

TUNIS, 23, (FP) — O Sr.
Ben Yamed, secretário de Es-
tado tunisino de Informação,
úeclarou à imprensa:

— «Os dirigentes argelinos
eram hóspWes de S. M. o Sul-
iâo de Marrocos, e convidados
io governo tunisino. Isso era
jonhecido da opinião francesa
a do governo francês. Parece
que suas reações eram favo-
i.áveis a ésse encontro. Tinha."aos a convicção de que nossos
ssforços eram compreendidos-
3' pois a uma verdadeira re-
rtravolta o que assistimos. A
"ituação se reveste, aos olhos
io Governo tunisino, de uma
•'xtrema gravidade.

ESTUPOR
TUNIS, 23 (FP) — A prisão

áos cinco líderes nacionalistas
arovocou-um verdadeiro estu-
por nos meios tunislnos e mar-
roquinos. O Sultão de Marro-
:os teria manifestado sua in- '
menção de voltar ao Marrocos
oom urgência. De sua parte,
o Sr. Bourgulba convocou um
conselho de ministros.

MOLLET

1SÂRIS, 23 (FP) — O Sr.
Gqy Mollet, presidente do C0n-
«elhoj deixou o Ellseu, onde

se realizou o conselho de mi-
nistros, aos 25 minutos depois
da meia noite. Limitou-se a de.
clarar que «a situação geral na
África do Norte será estudada
imediatamente». Uma vez in-
formado da chamada do embai-
xador da Tunísia em Paris, o
Sr. Guy Mollet acrescentou: —
«O Conselho de ministros apre-
ciará o fato*.

NAO MAIS AVIÕES
FRANCESES

TUNIS, 38 (F. P.) — O sul-
tão do Marrocos compareceu
&s últimas horas da manha ao
Palácio de Cartago, onde con-
íerenciou, durante 35 minutos,
coni o Bey e com o sr. Bour-
guiba, presidente do Conselho.
Noticia-se em boa fonte que se
tratou unicamente, nesse en-
contro, da situação criada pela
prisão dos chefes da Frente de
Libertação Nacional da Argé-
lia.

,Noticia se por outro lado, em
fonte oficial tunisina, que o
sultão do Marrocos decidiu nio
utilizar, no seu regresso ao
Marrocos, aviSo de companhia
francesa ou que tenha trlpu-
lação francesa.

Indica-se na mesma, fonte
que ainda não foi fixada a data
desse regresso, conflrmando-se

LIBERDADE PARA
A ARGÉLIA

RABAT, 23 (FP) — Aos
gritos de «Morte a Lacoste>
e «Liberdade pura a Argélia»,
uma multidão de maniíestan-
tes marroquinos, conduzindo
bandeiras marroquinas e arge-
Unas e uma bandelroia verde
e branca com a Inscrição <Ar-
gélia Livre», chegaram as úl-
timas horas da manhã dian-
te da embaixada da França
protegidos por cordóes de po-licia cherlfenha. O sr. Driss
Mohammedi, ministro do In-
terior e presidente interino do
Conselho, subiu a um «jeep»
e pediu calma aos maniíestan-
tes, que se dispersaram em
ordem.
OS FRANCESES ESTAVAM

DE ACORDO!
RABAT, 23 (FP) — O Sr.

Drlss M. Hammedo, presiden-te Interino do Conselho Mar-
roquino, afirmou aos repre-
sentantes diplomáticos da
França, dos Estados Unidos,
da Grã-Bretanha e da Espanha
que «as gestões efetuadas pe-lo Sultão, no sentido de dar
uma solução ao problema ar-
gelino tinham sido empreen-
didas com a aquiescência do
governo Francês».

O sr. Hammedi acrescentou
que o Sultão ver-se-se-á hà conti
gência de interromper imedia-
tamente, sua viagem a Tunis.

O presidente Interino, por

dos Estados Unidos, da Grã-Bretanha e da Espanha, no
sentido do avlüo dos chefes do '
*FLM>, poder prosseguir suaviagem para Tunis.

LACOSTE
PARIS, 23 (FP) — Chegou

a esta capital com procedeu-
cia de Argel o-sr. Robert La-
cos te. ministro residente da
Argélia, a fim do assistir ao
Conselho de ministros convo-
cado extraordinariamente no
Eliscu.

LIGA ÁRABE
CAIRO, 23 (FP) — O Co-

mltê Político da Liga Árabe
enviou um telegrama ao secre-
tárlo-geral das Nações Unidas.
sr. Dag Hammarskjoeld Pe-
dindo-lhe que levo ao conheci-
mento do Conselho de Segu-
rança as condições em que as
autoridades francesas de Ar-
gel prenderam os dirigentes dá
Frente de Libertação Nacional
Argelina, anunciou o sr. Fa-
ouzi El Molkry, presidente
do Comitê Político.

Por outro lado, íoram ila-
das instruções às delegações
dos países árabes na ONU a
íim de quo seja pedida ao go.vèmo francês que respeite a
vida dos lideres da «FLN»,
acrescentou o sr. Faotizi El
Molkry, que disse que além dis-
so haviam sido enviadas men-
sageiis ao sultão de Marro-
cos e ao rei de Tunis.

A LUTA CONTINUA
CAIRO, 23 (FP) — A dele-

gação nesta capital da iFren-
te Nacional de Libertação Ar.
gelina e do Exército da Liber-
tação», publicou hoje de ma-
nhã um «apelo ao povo arge-

Jino> afirmando que a prisãode Ben Ueila e de Khider nãoimpedirá o prosseguimento cia«realização das supremas as-
piraçóea que representam a
proclamaçíio da independên-
cia nacional, a libertação de
todos os presos e a formação
de um governo argelino provi,sório que tomaria em mãos
os destinos do pais.

O Estado Maior do Exerci-
to da Libertação — afirma odocumento — dispõe de todos
us meios necessários, mato-
liais e outros. A batalha da
Argélia continua».

TRANSFERÊNCIA
SORTEIO

Pedem-no» s publicação:Comunicamos qiic.o Sor-
telo do terreno para chácara,
no km. 26 da lüiraJa Nitc-
rõl-Campoj, que deveria
ocorrer a 25 de outubro cor-rente. ílca transferido para odia 27 de desembro. pelamesma loteria (Estado doRio).

A COMISSÃO

Duas Kxposiçôcs dc Gravuras
m.A JK,ça° .1° Srí,v«d<m.**, Carlos Oswaldo, Poty H.qi* esteve no Liceu de Artes wa!d, Percv I,ío fhS.o Ofícios bem que merecia um • trower, Rada. Stelner.

Os«
Os-

SALDOS
DB PIJAMAS

E CAMISAS
Oirnlsu italiana tíe raton âcr» ,.\oo c Pllumos u crS 100.(10Amuury Hua du AltTindcgu, 31S

ibríViot: - kub v,nto de

local melhor, mnis espaçoso cmelhor apresentação, poU tra-ta-íe tl<; uma boa exponição ede nho nível técnico. E' umaexposição que reúne o que hnde melhor no pala cm mate-ria de gravura em metal. Es-tão representados ali proles-sores c ex-professóres do velho
Liceu. A oficina do Liceu foicriada em 1911. tendo com prl-meiro professor Modesto Bro-
coa e em seculda Carlos Os-
waldo, considerado o mestre
da gravura entre nôs.

A maioria dos nossos mais
consagrados gravadores passou
pela oficina do Liceu.

Queremos destacar aqui os
artistas que dentre outros con-
tiibuom para que o nível da
exposição seja de primeira:

A Aviação Comerei
Uma Das Melhore

a! Brasileira
s do Mundo

Apenas os Estados Unidos e a Franinterno — 2.894.139 passageiros v „.,.. ...de quilômetro.. — Em nossa terra h á G73 ae
intenin 9 «oi ioo fia "os s,lJ>eram no tráíefío aéreo",tcr,!!l~ ?-894.139 passageiros voaram, ém 1955, quase dois bilhões
»**10 MOMENTO em que o¦^ Brasil comemora o ein-

quentenário do grande feito du.Santos Dumont — o primeirovóo do mais pesado quu o ar j— nosso país pode orgulhai'-
se de íigurar entro as nações
melhor survidas em matéria deaviação. Com efeito, de acò_.do com os últimos dados com-
paratlvos divulgados, referem-
tes ao ano do 1954, ocupamos
o terceiro lugar, no transporte
de passageiros, no tráfego aé-
ico doméstioo, tendo à noss;a

ropprtos abertos ao tráfego
frentec ém todo o mundo, ape-nas os Estados Unidos o aFrança,

0
E

Foi um

Falecimento do Calculista
Engenheiro Glebe Saharov
dos mais notáveis ealeulis tas de nossa engenharia — Suaesposa fala à IMPRENSA POPULAR

Por motivos alheios à nossa
vontade somente agora uos foi
possível entrevistar a pintora
Zeíerina Miniato, que expõe
no Salão de Belas Artes, viii-
va do grande engenheiro e cal-
culista Glebe J. Saharpv, re-
centemente falecido. Nosso ob-
jetivo era colher dados sobre
a vida e a obra fecunda que
ralizou entre nós o renomado
calculista. Fomos cordialmente
recebidos por D. Zeíerina qué
contou-nos:

^mLmtmmmwm»\mm^ i ,,
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Glébe nasceu em Odessa
no ano de 1896. Com a guerrade 1914 teve que interromper
seus estudos na Escola Polit^c-
nica em São Pittisburg, hoje
Leningrado. Voltando da guei-ra encontrou a revolução so-
clalista de outubro, tendo o jo-vem estudante, na confusão
reinante, tomando um navio
no porto de Odessa, pensando
dirigir-se a outro ponto qual-
quer de seu pais. Mas o navio
íoi parar em Constantinopla.
Ele não fugiu de sua terra
mas íoi levado, por circuns-
tincja$ estranhas à sua vonta-
de, a abandoná-Ja.

GltANPE CALCULISTA t
— Qlebe — continua £ pinto-1

rt Miniato — concluiu seu curso
poi.tônico mi Z»fr«b, iugos-

, Üvi*. ?$r volta de Íâ28 veio¦oèí* o BrajiJ. Aqui axeyceu sua
proíissSo com dedicação e pro-bidade. Grande conhecedor de
cálculo realizou obras diver-
sas, muitas das quais desta-
cam-se hoje como verdadeiros
monumentos nacionais.

Dentre as obras citadas por?ua espose estão a ponte queliga o Braíil à Bolívia, o viadu-
I to São Caetano do Sul, a pon-te Paraná-São Paulo e a ponte

[ "obre o rio Ligeiro, em Mato
l Grosso, l^ío Rio podemos enün-

r.iai' svirlo c ntttaiho <ic oil-

culo para a construção do edi-
fício da ABI, do aeroporto
Santos Dumont e muitos ou-
tros.

A morte surprendeu Glebe
J. Saharov quando êste pre-
tendia regressar à sua terra.
Ao seu sepultamento acorre-
ram inúmeros artistas e ami-
gos que conheceram na intimi-
dade o seu trabalho em fa-
vor da arte e dos interesses
do pais.

MAIS DE 2 MILHÕES DE
PASSAGEIROS EM 1.55

Para que se tenha uma idéia
ü 3 desenvolvimento quo nossa
aviação comercial vem tendo,
basta sabei- oue, no ano passa-do, viajaram do av.'ão, no ter-
ritorio-nacional, nada menos de2.894.139 passageiros, isto é, ..
2.354.748 mais do quo d::z anos
atrás. Esses 2.894.139 passagui-ros (2.799.372 das quais titili-
zaram aparelhos de empresas
nacionais) voaram somadas as
distâncias percorridas por to-
dos éies — um total de ....
1.899.289.365 quilômetros nas
142:24fi viagens feitas poraviões de 18 companhias bra-
siciras e d« 10 estrangeiras,

BAGAGEM, CORREIO
E CARGA

ü> aviüej nacionais e estran-
gelros que em lüoò sobrevoa-
ram o Un-ilú^o brasieiro per-correram 120.988.956 quilôme-
t«s em 450.743 horas e, além
de passageiros, transportaram
um volume de bagagem, cor-
reio e catga nunca nntes re-
gistrado em nossa terra. De
bagagem, por exemplo, foram
carregados 37.014.596 quilos.
De correio, 2.533.432. De car-
ga, 69.791.104. Dez anos atrás,
as estatísticas acusavam os se-
guintes números: Bagagem, ..

595.654; car-7.905.423; correio,
ga, 7.155.551.

QUASE 700 AEROPORTOS
NO BRASIL

Outro detalho que atesta o
ptògresso que v-:mos conseguin-
do no setor da aviação ó

En.in exposição está a altu
ra de ser comemorativa do
Centenário do Liceu de Arte»
e Ofícios.

A EXPOSIÇÃO DE
OSWALDO GOELDI

No Museu rie Artes Modet*
na é como quo um comple-
mento daquela que estive no Li
ceu. Isto c, no que se reícre
a técnica. So aquela mostra--nos o que se pode conseguir,
no metal em suas diferentes
maneiras, esta revela-nos o queso pode fazer na granira em
madeira.

Geoldi ô uma reafirmação
de que sem completo domínio
da técnica, sem um grande es-
forço no aprendizado, sem un-
rimba» nfto é possível tradu-
zlr qualquer «mensagemi.
Pois o caminho percorrido pe-io artista na magnífica moa-
tra que tivemos ocasião de

admirar no referido museu.
Sua exposição 6 por isso umn
grande aula: O sentimento do
artista traduzido através do
completo domínio da técnica
de gravar em madeira.

Dia 25 hs 1G horas, no Mu-
seu Nacional de Belas Artes,
inaugurara-se-á a Exposição F.
Aurélio de Figueiredo (come-
morativo de seu centenário».
Entrada franca.

A GREVE DOS
PROFESSORES

O Ministério da Educa<;áo

do pouso existentes no terrltó
rio nacional. Há, em nossa ter-
ra, espalhados pelas diversas
unidades da Federaçíío, nada
menos do 673 aeroportos aber-
tos ao tráfego. O Estado me-
lluir dotado riu campos é o de
São Paulo, quo dispõe de 118
dêlus. E segundo lugar veni
Minas Gerais, que tem 106.
Em terceiro, a Bahia, com 57.
Em quarto, para surpresa de
muita gente, Mato Grosso, com
53, grande parte devida ao tra-
balho da F.A.B. Em q,uinto,
também graças ao trabalho do
Min. da Aeronáutica, Goiás,
com 51.

imiíns CuItuiu distribuiu, ontem, co-"""" municado em que atribui íi
greve dos professores, marcada
pra o próximo din 25 e 2G, um
caráter inoportuno. Alega,
para isso, terem os mestres,
antes de tudo, dc bater às por.tas da Justiça do Trabalho.

A opinião dos professores,
como temos noticiad, é utra,

| isfc é, é a de que jA sc esgota-
ram todos os recursos para
forçar aos diretores dos cole-
gios cumprir a portaria 204.
Isto, porque, conforme afirma-
maram em sua última assem-
b!6ia, apresentaram reclama
ções até ao próprio ministro da
Educação. E tudo em vão.

mn soviética sobre
A REUNIFICAÇÃO ALEMÃ

SONDAGENS DE OPINIÃO
PARA AS ELEIÇÕES NOS U.S.A.

30NN, 23 (FP) - A resoos-
ta soviética à última nota do
governo federal sobre a reuni-
ficação foi entregue ontem à
tarde pelo ministro soviético
dos Negócios Estrangeiros, sr.
Dimitri Chepilov, ao dr. Hein-
rich Northe, encarregado de ne-
góeios da embaixada da Repú-
bl'ca Federal em Moscou, íoi
hoje anunciado nesta capitai
cm fente oficiai.

A nota soviética, que respon
de n nota alemã de 2 de se-
tembro propondo conversações
germano-soviátipjts sobre z r?

u?.ifieaçá.o, reitera à tese do
governo de Mõsodu. segundo a
qual deveriam ser estabeleci-
dos contatos entre os governos
da Alemanha Federal e da Ale-
manha Democrática, soube-se
em fonte competente.

Essa nota, acrescenta-se, nao
contém elemcnt:s novos sóbre
a conhecida pos'ção da União
Soviética o que concerne a
questfio da undade alemã. O
texto do documento soviético
ainda está em estudos nesta
capital, mas deverá ser publi-
sado "¦ qualquer mnmeiiío.

NOVA YORK, 23 (FP) — A
menos de três semanas das
eleições gerais de 6 de novem-
bro, vários organismos de son-
dagem da opinião pública ame-
ricana começam a publicar os
resultados dos Inquéritos que
promoveram sobre os resulta-
dos das eleições.

Estas sondagens demonstram
que o presidente Eisenhower
d*ispÕe de grande vantagem sô-
bre o candidato democrata à
presidência, sr. Adiai Steven-
son.

Assim é que a última sonda-
gem efetuada por George Gal-
lup em doze Estados de gran-
de população da região leste
dos Estados Unidos e que dis-
põem de 153 "grandes eleito-
res" revela que as pessoas in-
terregadas se pronunciaram na
proporção de 60% em favor de
Eisenhower ao passo. que 40
por cento anunciaram que vo-
tariem por Stevenson.

O jornal "Ne\v York Daily
News", que, em cada período
eleitoral, organiza uma sonda,
gem no Estado de Nova York,
anuncia- qua os eleitores deste

Estado são, na proporção de
60,4% por Eisenhower, e 39,8%
por Stevenson.

Um jornal de Detrolt, o "De-
troit News" anuncia os seguin-
tes resultados para suas en-
quetes no Estado de Michigan:"Eisenhower 56,8%; Stevenson
14,3 por cento. Frisa o jor-
nal que o número de eleitores
que não emitiram opinião sô-
bre os resultados da eleição
0,9%) é superior ao que re-,
velara sua consulta de setem-br°).

Em Indiana, o Jornal "Evans-
vilie Press", num Inquérito por
correspondência, anuncia paraesta semana 61,2% a Eisenho.
wer contra 33,8% a Stevenson,
enquanto na semana anterior
as posições eram respectiva-
mete de 63,2% e 36,8%,

CAMISA EGÍPCIA
E CORTES

Camisa egípcia eum aberturaenvlezada e de hrun CrS 180,00.Cortes de llnhu Irlandês tt Cr?1.000,00. Amaury. Rua da Alf&n-dega, 318 — 1? andar. Rua Vlnu¦1* Abril 7 lo}*„
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19. 9» a 21 de nut-rmoro ¥i4r%
»ima, Ila wnt4 «Mpa is»êriwr
anoafiiiCMli t**i» w. l^i.^
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Eltifétt
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m-t-i-j^lít natudimita*teu» ila o rr.n*-l"'*«« 4o* «i«pr»*'**

• Wlht tu. CJiianai-ofa a In^ldww.
|»».»!.H-:<l:-<;.» nÃO tA ,h,S AÜMKNTO |A IJIi'ltF-N%\ l»OiH.'l„\R o
rãsa'mraM «te" ai-iwntó. (H O* trabaili-oiort« do \Wnhn smmmnne Í*ow%«* i** nrn*w
paute» ««o iralinndo «il«* I Cu*nwUani ilrn»me«ar4m nW*. «*« »*?í^v«* »*«y«w !^J',r«,»"; pnta» l*«»r cailai ii. triçM imb»*
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FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da CaWocüt 87 - Próximo à Pça- Tiradentes

— | t_w 13 mi/ilroi. O pr-rço í«l. do mirada, «o p»r vrouita
„ 1 «•!<-..«>.. |iara í» cruwioa ç *» í l**«» arofii#«r, r*i»Jím o dia *
I! alimentação ronünua o m»*m« o domio-ío» O Guanabara mat*

' »iwm<. ^»*»» mriJniww. eomo,, parw» «^-m om rampo ii» t«n-*, foi pmnniij*», owando da ela. I rrn*roçao e*lp m patrtea im

PimOE O PIA I ponaodo eom a# 1*1* iraUalhi**
N*o M«inno Guanabara oí! ia«. o didrüu «I** Uabalfaadom.

im'*.»**'!"|,í "da !»d m aifa.| «rojo» f»it« falo* lirt-am oi
«ar **n«í'r um mmuio oa h«»a I oeeràtm ao dlmax da indigna»

cao. K: p«rarao ate amanttâ.

vaç&o dos i-w: x.

.:

Marinheiros
K-"«'»u «« piix .- .Mluín OlM*

çOca dc renm-açâo do direto-
ria o eím_4?!ito ii«*ai «o Sindl*

{ cato Nartaiial dos Conironim-
iitíi, .Mariiilirírui*. .\io-,oii o Ko»' n'1-n.i.t»- em l"nir.»»jKiriM Mart.
limos. A "••>¦•".•'¦'» terminará no
próximo dia ::¦». quando será
procedida a apumcüo.

i ».* *ua \-ontaile pouco im»

RECEBERAM
AINDA A «RENDA-BRUTA»

¦Descontentamento dos portuários ante a trans-
ferência dos trabalhadores dos armazéns 10
e 11 — Querem o desengavetamnto do inquérito

sôbre o desfalque de milhões de cruzeiros

TEMPESTADE
DE CALÇAS

1"-'..<:-,«- vâik«iaii« Se talo».
* -x -ij» •-...-.! ...... AC.>,„_, t|J
_3ULUO UUÕM MIW.-M "» .».< .»«!
*-,;-..» Itiieite*' t-uit .iu Uri,..
.vm» Chiç» uimUMa ura...
aaojQU um-» aiíi««.« irra .-«nu
ia»,» i*uiw '.inlK. Ut u*4».iw
A!i.«-.(. lliu da A-u»iui_j 31»
— I» andai — Itua Vinte Ot
Atitil I noa.

Instala-se o I Congresso Médico
Brasileiro Hoje em Ribeirão Freto

qoijua ír»a. tara nu* «n pa Será dc 23 a 27 do corrente e reu nirá médicos de todo pais
SSSiSlMrafSS^SrítewS! pontos do temário — Socialbãçâo da Medicina: o mais palpitupi
o pagamento doi 30.* «orna»,
rão modida* drfttika», pola 14 ¦
c »*..'. i ...*•-. .-,ii.»v úe mel at pela
«boa vontade» panonal.

Oa *
litanto umn.

' Os portuátios ainda nüo ro-
cebumm o restante do imga-
mento da ;••.:.; bruta>, par-
cela da renda dn Administra
çio do Porto do Rio de Janeiro
a (|iie tem direito. O atraso *.
Jà de vários meses, pois, como
normalmente acontece, o paga-
mento 6 (oito nos primeiros
l-iesc* de cada ano.

RESPONSÁVEL

O Sr. Jadyr Scllos Correia, |CUperinteiulcnte do Porto, é
apontado pelos portuários comu
o responsável pelo atraso do
pagamento da tremia bruta»
Afirmam, ademais, que se tra-
ta de represália à última greve !
da corporação polo pagamento I
dos atrasados o outras reivin- j
dicações-

Os portuários criticaram, em .
palestra com a reportagem, á |
gestão cio Sr. Jadyr Sellos,;
adiantando ter éle engavetado .
um inquérito, instaurado em |
torno de um desfalque dc mi- .
Ihões de cruçciros praticado !
através de falsificação de notas ;
de pagamento ao-pessoal da |«resistência». E mais: ter elo
reconduzido o Sr. Ataualpa |
Monda inc, do:, principais acusa. I
dos, à chefia da fiscalização, j

transferência;
Outro motivo dé criticas dos j

portuários áo Sr. Jadyr Sellos I
íoi tur êle, ultimamente] feito
transferir os trabalhadores,
qua serviam nas plataformas
dos armazéns lü e 11, o subs-
titul.los por pessoal' da tresis-

. tènciá-». Dizem que os trabalha-
dares transferidos ficaram,
praticamente, sem sorvijfo o
que provocou aumento de.cl.es-
pesas parn 05 coírrs cia Á. P.
R. J.

PROVIDÊNCIAS
A União dos Portuários do

Brasil, diante disto, manifes-
tou-so contrariamente á trans-
íerència dos trabalhadores!
tendo mesmo, conforme fomos
informados, formulado enér-
gieo protesto. Isto foi encarado
pelos portuários como ciémpns.
trarão dc ono ,-. atual diretoria
está disposta a dar mais aten-
ção às necessidades da corpo-
ração.

DISTRIBUIÇÃO
DO "NOTICIÁRIO - ••

DO exércitqH -
' Em vista dos numerosos nedi-
dos do exemplares do "Noti-
c'ário do Exército" dirigido., á
Biblioteca do E.;ércitQ, o dire.
tor daquela instituição;' tenen-
te coronel Humberto' Peregrine
avisa aos interessados ' 

que á
distribuição daquele, jornal, es-

tá afeta nn Estabelecimento
Genera. Cordeiro dc Farias, no
Realengo;

E esperam que a U. P. B. '
tome posiçAo ainda mais sa. 1
llcntc contra a continuação dos!
otrasos de pagamento das ren-,
dns brutas c engavetamento'
do inquérito-

ÍMOLÊSTIAS SEXUAIS
rratamenic |-«la normoinoierapu - alta it -..:—... ..<

¦sprctlua da veiimv put.ua» 3a tunçAc wxtiui 110 Homem
o na muitiet liritabilidadt». i.uit; j t- nisditiu i,'-- .ânus
uitliiiniu-s Eitk-i .......i .11 a cargu de léciuco o proliuional
diplomada

(NÜS CASOS INDICADOS) - Consulto popular.
CLINICA UU DK SANTOS U1AS

UUKAKIO: Oianuniciilc, dos -14 as IU boras.
lil.A SAU JOSB, SU — il* ANOAJt -

CONJUNTO, UÜ3 — TEL.: xiviXO

1'trio. ümo Paulo, o 1 Congm»»
•a M.-4 -u da Auociaçio Me-
dk« tita-tU-iix A realiucâo
drgto Importanlo coociavv, ojao

«.•*»_!._»• MKiKiyiiPui rcuolr*. ii-..-«li.«» de iodo pala.
PATRÕES RESPONDEM n? :3 . n do eomot-i n.^u

cidade pauilit*, i uma d«|ibe-
rai,»io da MI Aja><*mbtéla dc
Dclecadat da A-M B. reuni»
da cm RocKc, «• dttMtcrá ot

O prrsidtnte da Con(c<itra* > quatro* tepiintc* temaa:
çvlo Nacional do Comércio co» • i) Ensino Médico; 2) AiwU-
vlou Alicio ao Sindicato dot co* 1 tincla Médk* Urbana: 3) A»--,:¦. i...'.:í'>-, Informando que, dejolctéocla Médica Itur.ii: 4) So»
modo geral, aa entidades ¦,»..-
troniiii rstâo acordes em con

AOS COMERCIÁRIOS

in:u!4«.c. h,jc. cm Hiboiito prévianunto coovlâadot. As
ctittclusôct parctaU o gerais
bio a plenário para ser »t.»
cutid.i» livrrmenia, por todos
eoogrtsaistas t a seguir seiio
aprovadoa oa Ustoa os» con»
cluiots.

As auaaortdondas terSo
constituída* de um repreteman-
to de cada federada i A¦.-••»-
dsçAo Médica Drailleira e re*
presentsnt^ de numerotss ou-
tr.n insUtulcAes médicas que
serio cspcctalmrnto convida-

c«lír um aumento de vcod*
mentos h numerosa corpora.
ç.10. Ncsso sentido, as entlda»
des de empregadores íarâo
uma assembléia geral ato o
diA 15 de novembro próximo,
quando, entao, ii.-v.-i.iu prepa.
rar uma conlra-proposta ao
pedido do aumento.

O Sr. Jaime Correia, ;n -i-
denlo do Sindicato de comer-
..!.-». a propósito, informou à
IMPRENSA POPULAR que
está aguardando a contra-pro*
posta patronal, a fim dc, com
os outros diretores, tomarem
as necessárias medidas.

cializaçüo da Medicina.
MESAS-REDONDAS

Do acordo com o tvtriro cs»
tubelecido, o Congresso discuti-
ríi aP» nas os temas pr.-vinmen-
te escolhidos. NSo haverá es-
colha de relatores especiais.
Todos os assuntos scrSo discuti-
dos em mesas-redondas, nas
qua>s stomarSo parto médico»

SOCIALIZAÇÃO
DA MEDICINA

A ioclall_flç4o da Medicina
s«ra sem dúvida o tema mais
palpitante a aer apreciado pe-
los congressistas, tste tema te-
ri debatido cm plenário de
acordo oom o» enunciados for-
mulados pela comls*.io Ex»»
cutiva do Congresso. Para en»

Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Similares do
Rio dc Janeiro — Sede Própria

KUA DO SENADO, 264/66 — TELS: 32-3607 E 32-2185

EDITAL:

_BB___>it'-- - .- " "•"»'-*'"* 
^rT!T_eí«5fS_51_K«í_Ç

fBkW^-*UíS&i^Sm^mmmmWtmSm

BLUSÕES, BLUSÕES.
E MAIS BLÜSfi-.ES t

Vuru u calor: BlusUo tle frtízc*
lu Cr5 150,00. Blusões Oc xii-
(Iroz a partir as Cri? L20.ÜÜ, Ulu
soes do lintii; CrS il.*)ii,uu l.lusws
de Bemuet u Cr.'5 100,00 niusõés
de rrleullne u Cr? -.'(iii.fni mh.iu
ry. Uua ila ,.l.ânili-i_.-i, 311. ¦ l»
nnilar. Uua Vlnio ilo Abril 1
loju.

De acôrtio com o disposto no art 7" das Instruções
baixadas com a Portaria Ministerial n. 11 de 11 de íe-
vereiro dc 1951, faço saber aos que virem éste edital ou
dele tomarem conhecimento que as chapas registradas
concernentes à eleição a ser realizada nos dias ti, 23 e
24 de novembro de 1956, das 9 às 23 horas, respectiva-
mente, no Sindicato dos Empregados no Comórcio Ho-
tclniro c Similares do Rio de Janeiro, íoram as seguintes:

CIIAPA N' 1

DIRETORIA:

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA — Carteira Pro-
íissional n. 9.332 série 24'. Atualmente na presidência do
Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro o Si-
milares do Rio de Janeiro.

EUCLIDES JOSÉ BATISTA — Carteira Profissional
n. 88.5G5 série 10'. Trabalha na Boite Fiesta.

MIGUEL PEDBO DA SILVA — Carteira Proíissio-
nal n. 3.553 sério 39'. Atualmente exerce a função de Te-
soureiro do Sindicato dos Empregados no Comércio Ho-
teleiro o Similares do Rio de Janeiro.

JAIR BATISTA — Carteira Profissional n. 95.858
sério 24'. Trabalha no Luxor-Hotel.

RUV ALVES GUIMARÃES — Carteira Profissional
n. 94.850 série 10'. Trabalha no Restaurante «Al Papa-
gallo».

SUPLENTES DA DIRETORIA:

GKEGÚRIO DA SILVA RAMOS — Carteira Profis-
sional n. 53.283 sério 21a. Trabalha no Restaurante Alba
Mar.

WALDEMAR DA SILVA MARTINS — Carteira Pro-
sional n. 82.903 série 36'. Trabalha no Restaurante
Bocslcy,

ISAURA SILVA — Carteira Profissional n. 23.104
serio 27'; Trabalha no Copacabana Páiace Hotel.

ANTÔNIO JOÃO RIBEIRO — Carteira Profissional
n. 41.446 série 62". Trabalha no Café, Bar e Restaurante
Raldia.

GERARDO RODRIGUES SOUZA — Carteira Pro-
íissional n. 18,770 série 80». Trabalha no Hotel Excelsior.

CONSELHO FISCAL:

ENOS FONSECA DÕRIA — Carteira Profissional
n. 32.878 série 1°, Trabalha no Copacabana Pãlace Hotel.

ALFREDO DOS SANTOS PINTO — Carteira Pro-
íissional n. 89.673 série 1". Trabalha para diversas fir-
mas em serviços extras-eventuais.

SEBASTIÃO JOVINO DA SILVA — Carteira Pro-
íissional n. 9.059 série 52". Trabalha no Restaurante Es-
planada.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL:

EDUARDO FERREniA — Carteira Profissional n.
21.504 série 24". Trabalha para a -firma Refeições Pre-
paradas — «Souza Vargas & Cia.».

JOÃO MUNIZ DE ARAÚJO — Carteira Proíissio-
nâl n. 41.856 série 73». Trabalha na Leiteria Ból.

FLORIANO SANTOS — Carteira Profissional n.
61.45S série 62». Trabalha no Copacabana Pãlace Hotel.

REPRESENTANTES DO SINDICATO NO CONSE-
LHO DA FEDEFAÇÃO:

ISRAEL ALVES FERREIRA — Carteira Proíissio-
nal n. 91.8S5 série 32". Trabalha no Restaurante Alba
Mar.

LUIZ AUGUSTO DA FRANÇA — Carteira Profis-
sional n. 3.464 série 1". Atualmente exerce a íunção de
Secretário da Federação Nacional dos Empregados no
Comércio Hoteleiro e Similares.

• . ALCINO IIORACIO ÜA COSTA — Carteira Pro-
íissional n. 53.583 série 26». Atualmente exerce a íunção
de Presidente da Federação Nacional dos Empregados
no Comércio Hoteleiro e Similares.

SUPLENTES -iEPKESENTANTES DO SINDICA
TO NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO:

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA — Carteira Pro^
fissional n. 9.332 série 24'. Atualmente na presidência
do Sindicato rios Empregados no Comércio Hoteleiro e
Similares do Rio de Janeiro.

ALFREDO ALVES REIS .— Carteira Profissional
ii. 1G.5SS sério 27*. Trabalha no Restaurante Mesbla.

VIRGINIO SEBASTIÃO FEIWEIRA — Carteira
Profissional n. 29.015 série 10'. Trabalha no Iate Cluí)*?
do Rio de Janeiro (Restaurante).

CHAPA N' 2

OIRETORIA:

OSVALDO SILVA ALMEIRA — Carteira Proíissio-
nal n. 79.667 série 5'. Serviços eventuais pelo Quadro do
Sindicato.

LUIZ VICENTE — Carteira Profissional n. 256.228
série 28». Trabalha no Copacabana Pãlace Hotel.

JORGE GONÇALVES — Carteira Profissional n.
24.179 série 21*. Serviços eventuais pelo Quadro do Sin-
dicato.

MANOEL PEREIRA FIGUEIREDO — Carteira
Profissional n. 40.875 série Vi Serviços eventuais pelo
Quadro do Sindicato.

FRANCISCO MOREIRA — Carteira Profissional n.
45.332 série 24'. Trabalha no Iate Clube do Rio de Ja-
neiro.

SUPLENTES DA DIRETORIA:
r

JOSÉ BONIFÁCIO DE ANDRADE E SILVA — Car-
teira Profissional n. 7.398 série 6'. Trabalha no Restau-
rante Mesbla.

THEODOLINO CANELA FILHO — Carteira Pro-
íissional n. 33.856 série 8*. Trabalha no Restaurante do
Clube Comercial.

FELLX MARTINS — Carteira Profissional n. 28.734
série 21'. Trabalha no Clube da Aeronáutica (Restau-
rante).

FELICIANO JOSÉ BONIFÁCIO DOS SANTOS —
Carteira Profissional n. 59.018 série 27'. Serviços even-
tuais pelo Quadro do Sindicato.

MANOEL SERAFIM DE MELO — Carteira Pro-
fissional n. 52.248 série 32'. Serviços eventuais pelo Qua-
dro do Sindicato.

CONSELHO FISCAL:

MATIAS DE SOUZA — Carteira Profissional n.
9.298 série 21*. Serviços eventuais pelo Quadro do Sin-
dicato.

MANOEL DA SILVA PINTO — Carteira Profis-
sional n. 1.498 série 39'. Serviços eventuais pelo Quadro
do Sindicato.

LUIZ MOREIRA DA FONSECA — Carteira Pro-
fissional n. 4.345 série 1*. Serviços eventuais pelo Qua-
dro do Sindicato. ;

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL:

ALFREDO ALEGRE — Carteira Profissional n.
25.356 série 24'. Serviços eventuais pelo Quadro do Sin-
dicato.

WALDEMAR KRAUS — Carteira Profissional n.
98.972 série 44'. Serviços eventuais.

ANTÔNIO BARRETO — Carteira Profissional n.
17.792 série 33'. Serviços eventuais pelo Quadro do Sin-
dicato.

REPRESENTANTES DO SINDICATO NO CONSE-
LHO DA FEDERAÇÃO:

PEDRO ALVES — Carteira Profissional n. 40.890
série. Trabalha no Copacabana Pãlace Hotel.

OSCAR PLÍNIO SIMAS — Carteira Profissional n.
283.048 série 28'. Serviços eventuais pelo Quadro do Sin-
dicato.

JOÃO CHAVES — Carteira Profissional n. 169.114
série 22». Serviços eventuais pelo Quadro do Sindicato.

SUPLENTES REPRESENTANTES DO SINDICA-
TO NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO:

HYBERNON DE MOURA CARNEEBO — Carteira
Profissional n. 34.724 série 1*. Serviços eventuais..

JOAO SÉRGIO SEVERINO DE AZEVEDO — Car-
teira Profissional n. 70.424 série 21». Serviços eventuais
pelo Quadro do Sindicato.

JOSÉ PACHECO — Carteira Profissional n. 4.357
série 21*. Trabalha no Restaurante da Câmara das
Deputados.

RIO DE JANEIRO. 22 «le outubro de 195**>

QUÇREM OS PORTUÁRIOS O
PAGAMENTO DO ADICIONAL

Veio, para isto, a esta capital o presidente do
Sindicato dos Portuários de Recife — Absurda

atitude do S.T.F.
Encontra-se nesta Capital,

onde velo avistor-ie com o sr.
Paulo Ferraz, presidente do
Sindicato Nacional das Emprê-
sas de Navegação Marítima, «.
com o sr. Valter Menezes, pre-
sidente da Federação Nacional
dos Portuários, o sr. Cláudio
Cruz, presidente do Sindicato
doa Coníerentes e Concertado-

GRANDE VENDA
DE CAMISAS

Preços cspeclallsslmus: Caml-
sa de -umbrulu cn/ mungii CrS
150,00. Camlsu eumbrulu pble de
ôvu, CrS 300,00. Cumisu cumlirulu
CrS 1(10,00. Camisa branca, Nova
America, CrS 250,00. Amuury.

rei de Carga e Descarga dc
Recife. Seu objetivo é Insistir
na volta do pagamenti do adi-
cional de 50% de lnsalubrl-
dade.

O ADICIONAI.
O pagamento do adicional de

insalubridade é uma antiga
conquista dos portuários dc
Recife, possível graças à luta
em que se empenharam. Era
um meio du melhorar seus sa-
láriios, imprcscindivel, portan-
to, quo fosse mantido.

Tão logo, porém, foram fixa-
dos os novos niveis do salário,
minimo, o Supremo Tribunal
Federal resolveu cortá-lo, dei

camiíituttuisio dia estudou, to
bro o mremo, sstmo «•!-'
do* entre w» div-m-»» t-,- ¦ -.
qu« im dteutir o -»».•>.....
qutat tmá.i<*» rem isu«.«f. v. .
«iu».Ho* aiinenu.» no*tfH.1.-. v.v
rindo* piobtrinas imHit.- j i. -
fi».Mni!.v» c * *oriali»açâo (a
Mel fina.

COiXHKÇA

OS SLLS
IMUIIOS

Or. SlUlmt* tm Mmrrnet
| ... | tmeru — m .-¦-

dRaUrU í ^Vmtm^-VmT. I x»nd0!! *"»»* °? *°*}}&?}03 em
loja. 1 situação bastante difícil.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentlsts)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca, BKIDGES FIXOS E MÓVEIS (Boach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Itua do
Carmo n. 9 Sala i)01 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-6225 

K. C. desejando deixar o cm
prcgo paia tratar de assunto»
particulares quer saber w á
necessário dar o aviso prévio.

UESPOSTA — Sim. Desda
que náo haja prazo estipulado,
a parte que, embora sem justo
motivo, quiser rescindir o con-
trato de trabalho, deverá dar o
aviso prévio á outra.

A antecedência devo aer de:

») Oito dias, se o pagamento
íôr efetuado por semana, ou
tempo inferior;

b) Trinta dias aos que perre»
berem por quinzena ou môs,
ou que tenham mais dc do-
zc meses de serviço;

c) Trinta dias, nos demais ca-
sos.

Quando o trabalhador qui-
ser deixar a firma para a qual
trabalha deve dar o aviso pré-
vio a fim de evitar que a em-
presa fique com o direito dc re-
ter seus salários c férias.

O aviso prévio só se torna
necessário quando ocorrer a hi-
pótese de despedida direta, náo
havendo justa causa para a
rescisão do contrato de traba-
lho.

Se o empregado continuar
prestando serviço ao empre-
gador, sem o seu protesto, após
o prazo do aviso prévio, tem
reatadas suas relações dc em-
prego, ficando nulo o aviso da-
do.

Dirija suas consultas á IM*
PRENSA POPULAR, seçfio
«CONHEÇA SEUS DIREI-
TOS», Kua Álvaro Alvim, 21,
22' andar — Rio dc Janeiro -*
Distrito Federal.
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COMECE 0 DIA
Fazendo

10%
de Desconto

em Todas
as Compras

I
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KU_VÊRIO IVlANOIiL DA SILVA — Presirlei.»*.J
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óculos para nomens, senhoras

e crianças

Desde Cr? 180,00

Lâmpadas-flashes,
filmes, foto-flu,

tripés-Material

fotográfico
pm geral.

•C5
..«A MENINA DOS SEUS OLHOS»

AVIAMOS COM ABSOLUTO RIGOI
AS RECEITAS MÉDICAS

• .Seção Completa de Fotografias —

Filmes — Revelações ¦— Ampliações

—Reproduções e todos,os Acesso-;

rios para Ama
' dores c Pro-

fissionais.

Troque sua ma-
quina fotográfica
velha por uma nova.

Conserto em geral
ÓTICA SAO MIGUEL

i-*rwo de Sfio Francisco. ss

PREÇOS RIGOROSA-
MENTE POPULARES

:. S. CAMARGO
UUA BUENOS AIltES. 21»

TEJ-.! AS-89M

I
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NILTON ANET CONTINl'*
SEM CLUBE MAS NAO

SE PREOCUPA COM ISSO

!K ^^ "«*"'»a *<** * i^EJttS?! K
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^'» ' MstwOto m (M9i^ Ve*Uo II f 7.1'b %£> ^*°
rtu-^m. N,ls« Aw tmxa ipTut, oooUvi

a «liiífOt du mpgM ^ cariou f}ge Mg3rs 4 ^^ —
J«.ti»i n,f íí (-..*¦ «uniif, j, (m^
l«if-.i|a (-;-.. ..-s,|-4,.,, à «:¦*-( .
tora K*.sH*!« o VaMo.

A ri.t-efl^ <tí Rttbttn, d»AiRffIM. i duvWaá». pau o m-gíwinn até ««i«w f t «wm^n.
vs d* II* -nc4 tm fio Um,«<.,*.Ilíu*r M!â «« m» l«í!t!!o p «t*.
RUM ds C4pil4l |.4.-:;.?„ pa»Belo HfcrtiwfH*», fitiju-iRj** a rt?
U*ltAo t.-.i;i*i < t-t* (p, Ufftftmtt :t.>mts l>umwt( 4. 9Itcrai-

o rnovivri- QUADRO

pi Soiüa,

Wisam do vir a txmrr am lutKSt* em u« clul* atilta
(K QOtl

aporte Independente
No Departamento Autônomo:
*^,(*.*i^i^^»#t^w^^^^^^^M^^<^^<^^^^^^^i^^^^^^^^j^

Enipalíiràiü Manufatura c Nacional
Defendendo • «ua Invcndbl- Manufatura um emi-ate de lxl"•%M*.TT" d? Dcp,r- OcolíloNT^âdocld*:wrotniq Autônomo, frente ao mnilada Hsnld*». o «ii. «..

*—

ft^Mte atiim, a -simivtl for.
ma-ria ««» niiglt tvr-.f,.,.-:iu.
m mm dai* r**aivj$t h(.}« ».,*nlaãlrat,« 4 (Wfumtís

f,.-..ii!!W. itutHm * l*ifh#;r»t
Z*:imi*. It#ui»r e Nlttw» »ten.
iw; «Sutam, t\v«. n> ».-.!<->
t\'4tda), |K4i e PínÇ,

1 Vi.-„ .,*>i- .... ,..,,-,-., 1»^^,
ri»-», t-U!;... PwiOb /afiuçjfu:
»r»i#dH«. tcAíw. • u-ír-s-ncH*
aiaranté.

íkgunda at ajr^nHa» n-jWci»'<4í, o ijia4ria miitílru ja t**lh
rs. 'ü!-S.|<i r .{!!;«*!.. a (irKontar
r* I tt | d*» '• .faranA, A t*\t*
t$o moritanbf.4., a«o?a t*m a*
(.riíífts de tlunrtwintsB, íormarã
a**'m:

A«v«do: Aíonao e Anlila:
AmatiH, Sldefo e Chiqulnha;
Murllínho, ciumriRO. Tomí/i-
11I10, t**mar e Amorim.

o ci-..-'>-,;•.;,, dcíia nolta »s?r*
artiHrado p«»lo jute carioca Krs
derico Lapci.
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CAMrEQNATO EM NÚMEnoSi

9 VüSCO «FINCOU 0 PE'» l ti
Bangu Foi Passado Para Trâs

Wl. Wr.V-.H4MH.ÜR^ÜÜ DE MOÇA IUKMTA FKtll» ^RATÍCAMENTB FÒRA"'
CHlJTOt) PARA iAiSUh SEI 8 PB&fbjl IÜÜRBS - A91AVRÍÉ O HtRMiOU CUíLEIRO -JUVBN8 R ASPIRANTES
Ai«T*-í^*tH^»f»4'0 dúlt statxex-mrfíim ali wto |t»»i.t0 bottovltlte, ofcw|ut«(lu ,t«.«ti ., ttmo ítóa CrtffiAví)-? "" ••*—•-•

AM Ü3MUC«ít»,
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ásnRAmrfes k -juvií^w

» Nfiunda rodada •!« i.nurtio «KíMumitH*iõm'-llVí.l!n-nVmaDÍün-^-»w'do «wyxw-íto |*ro\«WH sliMutOM tm|»6ítaii. T íMatm.t-fs i«i laU?!«. onde o Va*» «gura *• Ud.«r atito» 1luto.

tVAItfSW potlrti fta/sit o ttti-tro th UAToe metivp.-!itim

ü ««twse ds ArnWca csu !oi?«|»My a perdada liMiti •«. ríiBiído m tr^siu s.gora oeuj-aii-da a Msuãtb ookxmiSo c-j tun:|»sniiu da riu*'m.iipii-..'. «{uu vlniM, na 1.(..... 1 ....» 14. t.11

t> |w.«r dus juvenl» ê o Uanpi, tsnt 3 peatito* |M»rdU!»*, umi-í etxx i-íguSOa 9 rumetiu*p.m a. No terceiro \mxo ms o Anu*ie.i. cora
4 i- ¦ ¦ í- *• ;¦•!(».

VAI.U» OISlAfttnr
ColccamU» (rfta thíla* no «lilô» úo Olaria,

físciau»! de Ricardo, colheu o
RAINHA DO CERES

Em solenidade levada a eíel-
o na sede do Cassino de Ban-

gu, c nova rainha do clube
amadorista Cerca, genhoriln
Anete dos «Santos, íol coroada
ni noite do último sAhado,
oportunidade cm que tambim

s princesas dn agremiação
r.im homenageadas.
Estiveram presentes ft festa<t coroação, além de numero-

io publico, representantes de
numeras ngromlaçOcs amado

rístas desta Capital, acompn-
nhados do su santinhas c prin-essas.

EVERESTE VEKCEU
A equipe do Evereste mar-cou 3x2 sôbre o Novo Oriente,

apó-s [icleja multo disputada,
cujo local íol o bairro de Inhaü-
ma. Os marcadores íoram No-
J..niio (2) e Dida, cabendo a
TiSo o Raul assinalar os pon-tos da equipe derrotada.

AS £((UII'ES FORMARAM
ASSIM

EVERESTE — Coca-Cola;
.pttea c Juvenal; Jerônimo, Ita-
tinho c Djalma (Negulnho);
Nilton. Ncldcr, Dlda. Nozlnho
e Silvio;

NOVO ORIENTE — Betlnho;
Almir o Chico; Mauro, Lean-
tiro e Agostinho; Jorge, Tlflo,
Raul. Juvenal e Dário.

PRELIMINAR: Evaristo ven-'••eu pelo escore de 3 tentos a 1.

GfvÊMíO DRAMÁTICO
4 DE NOVEMBRO

A diretoria do Grêmio Dra-
mático 4 de Novembro está
convocando todos os associa-
dos da agremiação para dia 26,
participarem da assembléia ge-ral que está programada pa-ra o próximo dia 26, sexta-íel-•ra. ás 20 horas.

Na ordem do dia, constam
pontos de relevante importân-
cia relacionados como a vida
rio clube, tal como a eleiçito da
nova diretoria e prestáçüò de
contas da tesouraria.

Oartaz Suburbano
Maravilha l x Alvorada i
Proflresso -1 x SSò Marti-

nho 1
Carioca 10 x Progresso 4
Ouro Verde 2 x Ipiranga 1
Palmeiras 3 x 2 U. Mag.

Bastos

AVALANCITE
DE «SHORTS»

AMAURY Inaugurou a suaTenda tio roupas para o caloroferecendo cshorts» em tino aca-fiamento ti CríS 90,00. Rua daAlfândega, 31S - 1» andar. RuaVinte de Abril 7 loja.

matladi r-spldez, o que «rnshnou vírloi Incidentes, culml-nando com a expulsão de vi-rios atletas.
AS EQUIPES

MANUFATURA: Banfrt, Vnl-ter o Naldo: Hamilton. Edgnrd
C Beto; Lnncn. Coca, Ochú,Llndnvnj p Osmar.

NACIONAL: Joel II. NIco eNojjuclra: Joel I. Emldlo ,. Pu-nica: ítalo, Nanlnho, Jaci eJorge
Arbitragem esteve a cargo

do juiz Armando Marques e a
renda somou Crt 1350,00.
JUVENIS DO 0. VERDE

GOLEARAM: 4X1
O quadra do Onze Terríveis

conheceu, no último domingo,
o grande poderio dos juvenisdo Ouro Verde: caiu pela con*
tngem de 4x1. A primeira tta-
pa dn parfda finalizou com a
contagem de 2x1.

Os tentos da equipe de Ho-
r.órlo Gurgel, cujo domínio foi
bastante acentuado na peleja,foram do J. Jorge, Agnaldo, Ni-
ninho e Dadinho; o tento de
honra do quadro derrotado foi
asslsnnlado por Hugo.

As equipes:
OURO VERDE: Silva; Car-

linhos e Hélio; Betlnho, Van-
der e Sansílo: Nlglnho, 3. Jor-
ge, Pernambuco, Badlnho e
Agnaldo.

ONZE TERRÍVEIS: Mineiro:
Adilson e Rlsadlnha: Dllme,
Moreno e Dcnir: Paulinho, Pe*
drlnho, Jofre, Hugo e Hftmil-
ton.

LÍDER DERROTADO
O campeonato da saudade,

promovido pelo Maravilha de
Quintino, teve prossegulmen-
to no último demingo e na
rodada disputada uma grande
surpresa íol registrada, quan-do o líder absoluto Maravilha
caiu diante do UnlSò de Maré-
chal Hermes, pela contagem de

1 x Ò. Com a derrota, os co-
mandados de Floriano cede-
ram á liderança ao Engenho
Novo.

A rodada completou-se com
a partida entre Engenho Novo
e Nova Avenida, cujo resulta-
do íol a vitória do primeiro
por 2x1.

SAICAM 3 X I
EÍm peleja disputada domin-

último, o Sàlcam abateu por
3x1 ò conjunto do U.D. Coe-
lho Neto, com tentos de Zé da
Mira (2) e Ivan. Ná prelimi-
nar, os aspirantes do clube
de Coelho Neto levaram a me-
lhor por 2x0.

Formação do Saicam: Baia-
no; Wllton e Vitorino; Zé da
Mina, Totà e Coé; Ivan, Jor-
ge, Wilson, Geraldo e Levinâo.

REPÓRTER POPUIÜR
TEIEFOSE:22-8518

Gentil Fêz Mesa-Reàond
De Preparo Psicológico

(«rn», a uanuu rem ->*'iies<* i;:r ;¦ i.( :¦.. ;» x .jl ,.dt?*t?eu jvira « «juaria i^ilçáo, issandu i»iAik*a-líí .lr,lw,Jr >a,Ua .,uwiVM «nsmm a ütesanc-Jt'n«r Eatu wto .ilu,». mmJjR ferSK^^gnife;MStaíogo subiram |tarii terceiro e ainda cuio r.o da (i«.s tulüteiwi:

••** •OAAAM^MfNA^MWVWyyi,
-^«»VW ** m *********, *. «,

fu*.RoA^A.Z5S ESTA0 EM EXCELENTE FORMA» ir BATA-LHA PARA RECUPERAR BRANDAOZINHO p HOJE, ENSAIO
COLETIVO

Gentil Cardoso nflo queria <OS KAPAZIS ESTÃOialnr para que nào dlsieicm Pltt.TAItÀnos»
que cestava botando banca>. Ante noswa litslstôncla, enlre-

&**$*$* s\,,,c c«N*««n"n «amo. ücnlll rompeu o sllíimulta dôr de cabeça. Por l«to cb para úim dc Inicio:
Sn, %**$ A í^»J"I-NSA I-O- _' Olha. o que eu posso darPULAR obter do consagrado 6 Informação e mnls n.ndntcjcnlco algumas declarações Considerações sobro o jôsosobre os preparativos do Bon- Isso n.lo. Elo se decide 6 nosucesso para o pr*Ho de domin- gramado,
gp contra o Vasco, atração ma- E logo'começa a -.,:< ¦-',:.-.
xlmn dn terceira rodada do re- Informaçõesturno- — Na manha do hoje (on-

tem) os rapazes fizeram tre!
namento físico. Estão todos cm
excelente forma, liem prepara-dos para o Jogo. Apenas Ôrnn-
d.lozlnho preocupa um pouco,cm virtude do sua contusão so-
frlda há duos semanas.

E faz a seguir importante ro-
velnçao:

Fizemos também uma
mesa redonda, como parte da
preparação técnica e pslcoló-
glea para o jogo de domingo.

Há às 9 horas da manha,
acrescentou Gentil, havora o
primeiro ensaio coletivo da se-
mana.

O MESMO QUADRO
Quanto à escnlaçáo da equipe-

que enfrentará o Vasco, de-
clarou Gentil:

Temos sérias esperanças
de fazer Brandfiozlnho retornar
ao quadro no domingo. Êle
participou do treino Individual,
revelando sensíveis melhoras.
Caso se recupere — o que espe-
ramos — retornará ao pOsto
que lhe pertence.

E se nflo melhorar? per-
guntamos.

Bem; nesse caso, mante-
remos a mesma equipe que tSo
bem se portou contra o Bangu,
dando ao Bonsucesso a primei-
ra vitória no Estádio do Mara-
cana em 1956.

.'****-,**,*, m*r***mtr-t*^^IIH^^^f.%0tf%^0^ ^m m
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Próceres do Basquete
Irão Hoje ao Cateie

Dirigentes da Confedera-
çüo Brasileira de Basquete-
boi Ir3o hoje ao Pafóclo do
Catete, para tratar de diver-
sos assuntos com o sr. Jus-
eclino Kubitschek, entre os
quais o pedido dc subvenção
para o custeio do Mundial
Feminino de Basquete, a se
realizar cm nosso pals, cm
outubro dc 1957.

Valdo parsou ti trator 15 ttnlo* es»ô,>oo aimodamenie Isolaeò no piltr.euo i^todea«casU-gatjorat», O* demais ...... \-íí(» cm ss*.
üunuo lugar, todos eom vi tentos

•trèbuADOius» ük aiico»
Al* asou Amaiiry, do Itotaiago. 6 o maiorentre os goleiros, ftó ticir-ou p.i«ar;7 balas, üo

pois vem Pompéla i* Castilho, ambos eom bl»uicuíoíi rm suas tOrte^-canos Alerto, do Vas«u.taml-ém vem «^ condtu:udo com destaque, 6v^de qne so fui vencido por 12 bolas.
O oulro lado da hlstõrta: Kl», da Madutelrré o goleiro mnls A-ü-aik».* Jú tendo Ido buscar ?*.Iwlna nas rede»: ' *

Ei ação da'U.R.
lld 10 anos pausados o futebol praticado na Cnlilo So-vlética era um denso mistério para os (orcedores de oulros

países. K cm Iwa pnrlc lambem pura o próprio torcedor tòvlé-
tico, que nilo i-otihwla o «soecer» du oüfíòs psl.scs, nAo poden-do assim csiabclecer comparações, nteMar Mia colocação no
piano miiiullul.

t. por Isso uns dkiuni cobras o lagartos do fulcbol da
CllSS, çnniiánto otiiíòs Ucrraihavam-se cm elogios. Cntrclan-
to, a rcntldad.» terminou por se desnudar. No ulthno decênio,
a UHSS Inii-iou <• Incrementou ri.pidnmcntc o Intercâmbio es-
porllvo, em ludo-* ds terrenos. Seu futebol, iranspOs fronteiras
o hoje é dns mais conhecidos internacionalmente.

Eni esporte, ninguém fala melhor que os números. E
ao so analisá-los, n conclusão se impõe: o futebol da URSS •'-,
IHdtlblHtvelmt nlc, um dos lueihorcs do mundo. Nüo é fraco,
como dlzlniii uns nem o melhor como chiòãyarti outros. Ao la-
do dn Hungria, Tchecoslováquia, Brasil, Argentino, Espanha,
Áustria c Il.tlln, os soviéticos ocupam um primeiro plano no
crtiárlo universal. Podem lanlo ganhar como perder pnrn qual-
quer mn destes outros paises, sem que Isso constitua surpreso.

Reportagem do BENTO NETTO

iM^âfS!*»

SOVIÉTICOS QUEBEM VER
JOGAR BOTAFOGO E VASCO
José da Gama. o irrequieto em- creta à pergunta dos soviéticos.

' W-'- P " j - ;

prcsíjrío que muito vem fazendo
pelo progresso do esporte brasi-
leiro, promovendo e organizando
temporadas de clubes nacionais ao
estrangeiro, encontra-se atualmcn-
te cm Istambul. Sempre atencioso
com os jornalistas. José da Gama
manda de lá várias c boas noti-
cias. Entre elas desteca-sc a dé
que tm contado com o chefe da
detegação do "Dynamo" dc Mos-
cou, atualmente cxcurslonando em
Istambul, com cie estabeleceu con-
versações cm torno da possibilida-
dc dc clubes brasileiros jogarem na
URSS. Afirma José da Gama que
o diretor do "Dynamo" sé inte-
ressoa bastante pelo assunto c
perguntou quais as condições que
o Vasco e Botafogo pcdirlaih para
jogar no pais socialista, fosé da
Gama vai ehlrar cm contacto com

dirigentes cruzmàltinos c alvl-
•egros, tão logo retorne ao Bra-

sil, para buscar uma resposta con-

Outras noticias que manda José
da Gama: está tentando conseguir
que o "Dghãmo" de Moscou faça
uma temporada, cm 1957, em gra-
mados da América do Sul. inclu-
sive no Brasil. B /á arrumou, para
o Botafogo c Olaria, jogos na Tur-
quia e Israel, em abril de 1957.

Em grande atividade anda o Zê
da Gama, como se vê.

&m&J*aÍÍm1&ri>Ífcmm*.

Chamorro (nativo
Por Trinta Dias

O médico Paulo San Tiago,
do Flamengo, informou ontem
à reportagem que o goleiro
Chamorro èstâ com tlm dedoí
da mão direita fraturado, dò-
vendia íicar inativo por um
má

•*V\-À*>{

Aícxis PARAM AN OV, 31 anos,
h.it. Pedagógico dc Moscou
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10 MINUTOS ©A SSTAÇAO ^^88^- -

j ^ÊilRSNOS EM PRS5IAÇÕSS A fmit m 
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"Há ^ cnos só vende torras quo valem ouro"^

Si-r, Vissond» de Inímúmo, 134-3* andsr
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ÓTIMO BALANÇO
Eis um kil.inço das pelejas

internacionais disputadas pe-
la seleção soviética de fute-
boi. desde 1954 até hoje:

1954: Em Moscou: URSS
7x0 SUÉCIA

1955: Estocolmo: URSS 6x0
SUÉCIA
Moscou: URSS 3x2
ALEMANHA
Budapeste: URSS lxl
HUNGRIA
Moscou: URSS 2x2
FRANÇA

1956: Moscou: URSS 5x1
DINAMARCA
Copcnhaggc: URSS
5x2 DINAMARCA
Moscou: URSS 5x0
ISRAEL
Tel Aviv: URSS 2x1
ISRAEL
Hanovcr: URSS 2x1
ALEMANHA
Moscou: URSS 0x1
HUNGRIA
Paris: URSS 1x2
FRANÇA

Resumo: 12 jogos, 8 vitó-
rias, 2 empates, 2 derrotas,
39 gols a favor e 13 contra.
Plàciird médio por )ôgo: 3x1.

f^^^^^T^mr^^^fim* '"'"'• *'¦"¦ ¦r-.4_£gtma. '"*"*

tgor NETTO, 26 inoj, esfudanfe Anatole BACHACHKINE.
anos, ofícal do Exército

32

*:;-:

Vladinitr RYfKtNE, 26 anos,
mccâMco

Valcntin JVANOV. 22 ano»
estudant*

OS JOGADORES

A seleção (Banslderada titular da URSS é a ségülnté:Ia-
cjhtne (15 jogos), Tlchtchenkò (8) e Bacháchkine (15), Ogon-
tov (9), Faramanov (8) e Netto 15); Tatoücljin ll); Ivanbv (5),
Stroltsov (7), Salnikov (11) e ííyne 14). Também jogam na
seleção, vez por outra: Kouznetsov (10 jogos), Issaèv (4) e Si-
monian (3).

Os artilheiros são Streltsov e Salnikov cjue desde. 1954 já
marcaram 9 tentos. Netto, capitão da eqtlipè e magnlfíico mé-
dio-volante fêz nada menos de 6 gols. É tíé tífeseedèncla portu-
guésa e considerado pela crônica européia ürri dós melhores
jogadores do muhdò.

Em 1956, sao os seguintes os artilheiros da seleção da
URSS: Ilyne (5 tentos); Ivanov (4); Tatouchln (3); Streltsov,
Simonian, Salnikotf ê Issãév (2). Êstè Ülttoiò, entrando na se-
gundà etapa do jôgò, fòi o àutof.dp têntò âê liòritâ,' domingo
último,, contra á sèleijãb da França. .

Setmii SALNIKOV 31 anos ° Spartak, eafcpèâb soviético di 19SÔ,. 4 oi quadrb-base,.
iZ Pedagógico dê Moscou & Èeléção,. para a .qual fbrneeèü Nèttò, Sataikoy. Páramanov,insr. reuaacgico « «oa Ogont0v, Tichtchènko è Tátõtíchin, ãléni de.yílriòs reservas.

Iachirié é Ryjkirié péríéncçin áó Dyíiártiò dé Moscou, Streltsov
è IváripV ao Torpedo dé Mòãéótti Bãcháfchklné áó Cáãii Central
do Exército. ...

Estes sSo os craqties do sèlèfclonadò dé futebol qa.ÜRSS,
que a torcida brasileira deverá conhecer eni 1957, no Estádio
do Maracanã.

*

ÊiÊyp %$$€*->

Edoúàrd STRELTSOV, 20 anos.
estudante

míém^^\-A-^^^v.-^''i^^^^^^^^^^^' 9

Mikhail OGONTOV, 24
estudante'

Boc-s TATOUCHIN, 21 anos.
• alfaiate

mtmwmwm mmm w——w—w
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Nicolas TICHTCHÈNKO. 30
ariüs, técnico

¦::¦%£¦'¦%%»>:

Lev IACH1NE, 27 anos mecânico
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Poiícia Nâo Quer Nada no Caso da Francesa Femandie
Seni Água Toda a Zona Sul Sede do Sindicato Roubada

DEI, MARA ESTÁ CIRCULANDO %mmm**tmmmmmmmm*m*mm**m****mmm*mm*%*m^ma***v^^^' *wwww* ww.jv^wm
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Hoje as Novas Tarifas
Dos Ônibus e Lotações
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MAIS UMA KI.E1ÇA0 UNIVRRAITARIA;

Filosofia, Ciências e Letrds
Tem Novo Diretório Acadêmico
PeU tótim» v»» «miitft-uuvtt o Par«ao itraii/.t.ioi vttOOO na ei

— VciicíiKm cumprimwinm o» venewten»
fl*:

Nt-JMA 
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nMUoum Mi'»«iíí»4# á*
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UM l :-.i»*f *Jit»4e «lu tK.IWu
r*Ami ** VanlAo Uniu*
Om. t*l* **Hlm.<* M «•*«•-?»
«fitv». fm e vtttriote< Ol
teiarttmAo mmm a Mi****
IJAmtaAm* AttdlBfci o
|44tl ti. fttft*Wlllt «*«*il*
+5* %^a» mim («4aI «te t*v
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IPK» PHOCRAMAS

T*»ta • »'*nWo M«j.
t»ar **«**» ív AU*fK» UtefW-
i--í-- Ans4*mk» ^eiy|t«»ri«u

a MddpMfel el«ti»f»l na Fl'
iutmh* A* VHF mrnio A*
mn mima*** **ftf>io unh*r
iltàm * m tatmVAtim «*.«ts -
;.r>4e*. fto «ífwltv» da #p<ir4*
çiit», :su4>i>m ttemaíraíifs»'
ttwrn o* vmemttt*' 0» t**>

DU 
M \ t: V (mm ,,.1 - ui r.lll MHU rlfrulMld.! Mllttttamrn

tm i- ' iMtrtMM i* - ..-*. ntdlofAfttaM. Com «w alrilMria*
(Ittem quo immiií. lil llnrti r»«i» lambtat. o r rmwo ranlora
r|o«- • %»a i . ¦ ... » tn w-min pmHxto rama nwetafto «te
prtm<*lfv> ..-:*.

Mim.i cunanâM <iu<* «ema», viunon «ter aso» alcttmM
tríK.t¦!.!.« u»> ilu «t.t- >•: tem apnuM IA ano*, pnwttl mm*
*tot. Kt**a a jrtia [ *t* o atttbtenli* radtefAntea. IVI Mara alna
•m dua* MnbôfM — ••".*' «* Tamoln — naHktpa ite andl-
*jB**t na TV Tttpy g t»rmrtuml<* «-«um tamfcm naa Ivte» «tea
rínrma* emito (>ra!JsanteU «te um filme nartewal.

NflO HA ESGOTOS SANITÁRIOS
EM MUS DA METADE DA CAPITAL

"Não Quero Bancar Palhaço
Deixou Escrito o Biscateiro

Avisaram ao comissário «to
** serviço na «lelcgaela «to
15* distrito policial de quo
no barracão situado nos (un*
«tos do ••!«¦ <i • número -iv» da
Rua S.1o Francisco Xavier
enconlrava-ra. um homem
mona A autorldada rumou
para o local Indicado c cons-
tatou a procedência da infor-

macâo. Ao lado do cadáver
encontrou um copo conten»
«to restos «to formicida. O
Infeliz havia dado cabo da
vida bebendo corrosivo dilui*
do em .. r.-tt.i

Em -'¦¦¦ :< .i-..... soube que
a vitima chamava-se .'*•••'•
Maria Ribeiro, contava •--'
anos de Idade, era comercia»

Assaltada a Sede do Sindicato
mm*lA noite dc anteontem pa*"ra ontem, a sede «lo Sin»
dicato dos Marinheiros, Mo»?
Cos i:.-: . • & Rim sil-
vlno Montcnegro, número
102, foi assaltada por la-
drtes. Nada menos de qua»tro mqulnas de escrever c
orna de somar foram rouba-
«Ias dias antes, dc segunda»
«teira para domingo. No dia
¦egulnte os ladrões voltaram,'tombaram um rádio, quebra-

^IbP

ram o relógio, mexeram em
todas as gavetas e papéis.

Embora a ocorrência tenha
sido comunicada à policia,
nada de concreto íol npura-
do pelos policiais encnrregn*
dos das invostigaçfcs cm tôr-
no do estranho caso.

rio oposemado e residia ns*
qu.-lc endereço.

Antes de praticar o ato
desesperado o ancião deixou
um bilhete que, embora náo
revelando o motivo do ato.
dizia o seguinte:

<Nflo quero mais bancar
palhaço nem do açougueiro,
nem dc qultandelro como <U-
versos outros ttm bancado».

Soube a Policia que o sul»
cida fazia biscates para os
comerciantes que menciona-
ra no bilhete, deixando de re»
ceber de alguns dòles o res»
pcctlvo pagamento pelos ser-
vlços.

Apôs concluída a Perícia,
o corpo do ancião foi removi-
do para o necrotriéo do Ins»
titulo M&llco Legal.

Adiada a Prova dr Kalanag

Um espetáculo folclóri»
eo será levado a efeito no
Teatro Joíio Caetano, no pró»admo dia 5 de novembro, pe»lo Departamento Feminino
da A.M.K.s. Informações na
Praia do Flamengo, 132.

O Cais das Sombras, cé»'
lebre filme do diretor íran»
cês Mareei Carne será pro-
jetado na tela da ABI, hoje-
as 20 horas, pelo Museu de
Arte Cinematográfica. In»
formações no 10'' andar da
ABI ou pelo telefone: 22-2070.

Luclano Buttarino, de
apenas 7 anos, passeando ao
longo da via férrea du fron»
teira dc Fôrlo Carcsia a Mi»
Ifto, Itália, percebeu qne o
trilho estava cortado em côr-
ra de 20 em. Correu imedla-
tamento para sua casa, a
meio quilômetro dc ilist.tn-
cia, onde avisou a seu pai,
ftjCB partiu incontinente pa»
Ms a estação mais próxima,
de motocicleta, chegando a
tempo de punir o trem In»
t o rnacional procedente da
Suíça.

Mantida a atual taxa de
crescimento damográfico, o

. Brasil, em 1980, terá mais de
-¦100 milhões de habitantes,1 Informa um relatório publi-

cado pela ONU.

Um tôrnogigantç, pe-
sando 700 toneladas, foi
construído na fábrica espe-' clalizada existente na região
de Moscou. A máquina se
destina a elaborar peças pa»
ra turbinas hidráulicas de

; centrais hidrelétricas.

No decorrer do VI Pia-
.. no Qüinqüenal soviético, pre-vê-se a construção de 100
. novos cinemas na Ucrânia,
.além de 200 instalações ei»
":•'¦• uematográfieas ambulantes.

Um engenho atômico
.; foi experimentado domingo

pelos ingleses cm Marallnga,
nfe Austrália, anunciou o Mi»
nlstério do Abastecimento
.britânico.

E-. . *:No dia 29 do corrente,
¦ comemora-se em S. Paulo o

86' aniversário do Colégio
,.,'Mackenzie, a maior organiza-
sá ç&a educacional particularr- do Brasil.

O presidente do Sindica-
to dos liadio-Telegrafistas
da Marinha Mercante enviou
telegrama ao Presidente da
República solicitando o pa-

.' gamento de pelo menos 15%
• da divida do governo ao

I.A.P.M.
Realizar-se-á hoje, dia

24, a conferência do coronel
Umberto Peregrino, no Sa-
lão Nobre cia Faculdade de
Filosofia, às 17 horas, sobre
«Os Sertões», como HLstó-
ria Militar.

FOI 
novamente adiada a demonstração que o mágico Ka»

lanag fará, guiando um automóvel, de olhos vendados,
em melo a coníusáo do trânsito carioca. A prova que seria
realizada hoje foi adiada para a próxima sexta-feira, às 1G
horas.

O ilusionista, do venda nos olhos, tendo ao lado o major
Antônio J0.I0, chefe do Serviço de Trânsito, guiará um au-
tomóvel, saindo da praça Tiradentes, através da rua e largo
da Carioca, avenida Almirante Barroso. Rio Branco, Beira
Mar, Antônio Carlos, Nllo Peçanha, Rio Branco, rua 7 de Se»
tembro e, novamente Praça Tiradentes.

Após a exlbiçüo Kalanag oferecerá uma recepçüo às au-
torldades e à Imprensa no Teatro João Caetano.

TUDO NO TERRENO
DAS CONVERSAÇÕES

Os lideres do PSD, do PTB
e do PSP desmentiram a Infor-
mação, ontem divulgada por
todos os jornais, de que diver-
sos de seus Integrantes ha-
viam abandonado as fileiras
partidárias para constituir o
chamado Bloco Parlamentar
Independente.

A propósito, a única notícia
realmente certa é a da renfin»
cia, ontem mesmo reiterada,
do Sr. Emílio Carlos à vice.
liderança da maioria no Pala-
cio Tiradentes e das conversa»
ções que vem mantendo o pre»

sidente do PTN no sentido da
efetivação daquela iniciativa.

De qualquer maneira, entre»
tanto, há alguns elementos, so.
bretudo do PSD, como os Srs.
Carlos Pinto, Nonato Marques
o Cícero Alves, dispostos a fl»
gurar na nova ala*

O Sr» Segadas Viana, do
PTB, declarou que é, realmen»
te, um dissidente de seu parti»
do e da maioria, mas que, em
relação ao Bloco Parlamentar
Independente, apenas teve uma
palestra, para possíveis enten-
dimentos, com o Sr. Emílio
Carlos.

«0 CÉU TEM LIMITE»

D. 
FULVIA DE CUNTO FADIGAS Vinha respondendo com
absoluto acerto a todas as perguntas que lhe eram for»

muiadas no programa «O Céu é o Limite», .sobre o Novo Tes-
tamento. Na última segunda-feira, porémifol «derrubadas,
não por uma pergunta que testasse os seus1 inegáveis conhe-
cimentes do assunto, e sim por uma prova de memória,
quando a resposta valeria a conquista de 800 mil cruzeiros.
O programa é patrocinado pela empresa americana «Helena
Rublnsteln», especializada em cosméticos. Recorda-se que
quando o professor Medeiros (Geografia) ameaçava ablscoitar
os 400 mil, apareceu uma perguntlnha de geofísica ( densida-
de da Terra), que o derrotou, sendo, porém, posteriormente
anulada, diante dos protestos do público. Na semana seguln-
te, foram 3 desertos que o sepultaram, mas a pergunta foi
considerada válida. D. Fulvia superara todas as expectativas,
dobrara a aposta do professor e foi vencida por um teste da
memAria-.. Na foto D. FíüvU « 0 kMmfaw do DrocinHM.

MAIS 
tto melada da popu

Uç&o «to Distrito :¦•«!.
ral nAo '¦ beneficiada peto
•ervlco de esgotos, — essa
a declaração categórica feU
u pelo diretor do Departa.
mento dc E*gôtott, que acaba
de ser criado pelo prefeito
N*-:;r:i<. de Uma.

Acrticeniou o engenheiro
Enaldo Cravo Peixoto, ao
empo**ar*se no cargo, que a
t"-i- de esgotos dn Capital
da Ilepúbllca. apesar de ser
uma das primeiras a ser Ins»
talada no mundo, antglc «tp«»
nas !• 1 por cento dos prédios
existentes.
RECLAMA CONSTANTES

CONSERTOS

A mie de esgotos do Dis-
trito Federal tem aproxima»
damente SOO quilômetros da

Espião Indigno
Para o Exército

O 
SUPERIOR TRIBU-

NAL MILITAR, por
ab.toluta maioria dc votos,
deitou por terra a prctcnsSo
do ex-capitao Túlio Régls do
Nascimento, julgando prv-ju-
dicados os embargos .-msten-
tados pelo cspi.lo nazista,
que quer reformar a senten-
ça daquela Cdrtc que o con-
siderou indigno dc continuar
nas fileiras dc nosso Ex<rcl-
to. ora razão da sua compro-
vada espionagem cm favor
do Na:i-Fasclsmo, durante
a segunda grande guerra
mundial, espionagem de que
resultou o tcrncdcamcnto dc
muitas de nossas bclcnavcs
c mesmo de navios de passa-
gelros, no qual perderam a
vida centenas de brasileiros.

O espião Túlio Rcgis do
Nascimento fora expulso do
Exército como incurso na lei
que estabelece normas morais
para ascensão ou continuação
do oficialato nas Forças Ar-
madas Brasileiras. A apela-
çSo feita ao Superior Tri-
bunal Militar c ao Supremo
Tribunal Federal estava ba-
scada na afirmação de que
as leis que o condenaram lia-
viam sido revogadas pcla
Constituição c tratados in-
ternacionals.

Como descreveu u •.itu.u.ã» o diretor do Departamento de E»r
ir üma tln* primeiras cidades a dispor de rede de esgoton e i

da» mais insuficientes

otos
uma

¦•Mr).-.... coma com 28 cs-
taç3«» elevatórias. Serva ..
círca de 130 mil prédio*, nos
qual* residem círea de um
mllhAo » duzentos mil ;••
soas. Dada a recuada época
em que foi projetada e con»»
trulda, vem obrigando a Pre-
feitura a executar constan»
te* ampliações e melhora*
muitas.

SEM ESGOTOS OS
SUB0RBIOS

Declarou o engenheiro Cra*
vn Peixoto que 01 subúrbio»
da Centra), a partir de En-
cantado, o Ilha do Governa»
dor n outras zona* populo.
sas da Capital da República,
cnrcccm de saneamento com-
pli-to.

O ampllamcnto da rede
está dependendo, nos subúr»

TÕÜSÊÍÕDÍ
PINGUE-PONGUE

E FESTA EM PIEDADE
DOMINGO

O 
Centro Democrático e
ProRrsesisttts de Plcda»

do Inaugurar/i uma mesa de
pingue-pongue, com a reali»

zação de um torneio dêsse es-
porte, a partir das 10 lioras.
Um variado «show» artistico,
encabeçado pelo Conjunto de
Rumbeiras Brasilian Bom»
Bshéll, dará continuação às
festividades. Na ocasião tam-
bém será realizada uma paios»
tra contra a carestia.

COFAP Não Importará
Artigos de Natal

O 
presidente da COFAP In»

formou ontem aos jorna»
listas que a comissão de pre-
ços não importará, esse ano,
nenhum artigo de Natal.

-—São artigos de luxo, ditse-
se o coronel Mindelo.

Contudo, prometeu o presi-
dente cia COFAP que haverá
uma certa abundância de cas-

tanhas, nozes, avelãs, figos,
ameixas, etc. e preços devo-
rão ser mais baixos.

bso*. da ampliação da e*U-
cao de tratamento da Penha
e *' reforma «to caiilpamtn.
to eietrko c mecantou du
atuais elevatórias» .*¦" f, n*.-•-•'.:.. a construção ¦:•• dez
quilômetros de coletor» e de
mais •-•" quilômetro* de

irantbontant pelo» uniK»
I «toi poço» de vWu, obnjjait.
, «to a rMe a trabalhar mb••«-¦•.•*. o que provoca entu»

'«ltt»«*nlo dos «rolttorej • pi»
lerlas.

rítlr. a (lm «le *e atender ao j
esgotamento «tos subúrbios ;
(le UoftfUCeife., í.ir.-.-.:;: •!•> I
Piedade, (jumiino. C&«c«v!u* I
r .1 Cintra Vidal. Tomás Co«»
lho. Cavalcanti • tCngenhel*
ro Leal.

mVNSBORDA.MENTO
. PELOS TAMPÕES

""
CONDENADO

O Kfir
a "''-SAR dos esforços tlot
** advogados Rui Matos «
:.'!«*.. Rodrigues para con-
vencer o Conselho de Senten-
ça do Tribunal do júri de Cá*
v . tle que Adolfo dc Almel»
da .1 ¦ .1 -i-iir.i o operário
Amaro Maximlano Tavares,
os jurados, ao término da -,e*-
sâo, decidiram condenar o
réu.

Pelo juiz Hélio Albcrriaz
o criminoso foi sentenciado
a dez anos dc prisáo

&*ttia* .WmtmfllaWm |*»j*.\
Am* f*fiw«»* «i«fvfv*m «v*.
om tn *4*i*»í**». da tm $&.m lummtmml mm**
MBbot «to mOios», Me é om
1 m&rmi«*H&» *** mual «ri*
»i.M<3«J l.rrM^fiiUftttj • h!.-
iiclíit lllt«*nto!tte« o*n»»r*'.
Vm% a unmòa m timintt»
19 «s»iu4*mu # utm tí.m 0*
t<e,\Uml,icmQlm. IVf sm **>
(M »>*v»ii* dlHgtWr» du UAI
anunciaram *\\m tiao t ,**&»<
MM úpírmiif* par«t tmAh*
s*i **»Mvsm«m«> mira a r%,
íuçâ» ds s*u ptogttm*.
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Ênir* o* otv«itw» (mio* 4/
tiniram* mínimo etot»»fa4£
P*k> PariHto lUaliM.;. i |.
umam a luta pela tmamu
>.: ¦* «to VÜV, o ttotnvo.v.
tntmto do Cenlru tto üttu.ij.
çô« Profl*»toiwl. 11;.»-.- • tó»
«««retaiia médica e í«m«
munento «to Colégio de Ari •
caçào.

A CHAPA VENCEDOR

A chapa vencedora tm
rlelçfc* do DALC, que con*
correu com a liderada pele
acodAmlco Jotd Otero r> t\ -
tO, ¦ 1-. .i-.ilftt .<¦••.-.¦..¦.¦¦¦
prasldante, Robespterre Mar*
..ti» Teixeira; L* vlccpreii*
ilettte, Jurge Eüa» Dlb; 2.*
vlce»prtsideni«, .;..> .
«iriiy; tecretário-BCral. Aron
Abcitd: -.' «ecreiário, .'•;*;.
'•!.»,-!:it i: 1." |. -¦¦•ii» sr £4.
mucl Wfnk-r; 2." tesoureiro,
PrancUco Uelcza; diretor ta
dal, AHel de Castro; «Ur»
lor cultural, Luis de A: :.-
de; diretor de ApoittUs,
l.*né .. .i.-.; presidente da
.\ ...-i-i••.'.• i Atlética. Nilo
Matoso. (Outras noticias et»
;ti:..:.-.. 1.1 ;.' página).

A shuaçáo dos esgotos do
Distrito i'¦ .1 i .: se aprciciita
de tal modo grave, é tal a
incapacidade tta rede para
transportar o volume ne-
cessario, quo os desejos
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REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
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«MEU MARACATÜ É DE COROA IMPERIAL »
"Meu maracatu é da coroa

imperial; tle é de Pernambu»
co: éle í da casa real...", ,
dc novo os ritmos afro-brasi-
leiros. serão apresentados ao
público carioca no dia 29 às
21 horas no Teatro Joíio Cae-
tano. O Teatro Popular Bra-
sileiro que recebeu prêmios na
Europa e empolgou Varsóvia
c Praga, ao som de atabaques
c agogôs apresentará números
de coco, candomblé, maracatu,
samba e outros ritmos afri-
canos, sob a direção dêsse foi»
clorista que se chama Solano
Trindade, pernambucano quereside cm Caxias c )á se na-
turalizou carioca. (No clichê
o séquito do rei c da rainha do
Maracatu.)
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A POLÍCIA NÃO QUER NADA COM 0 TRABALHO

Mistério em Torno do
Caso da Francesa Fefrmndie

MISTERIOSA ocorrência teve lugar na iioit*; ii;t ultima se-¦" gttnda-feira quando a francesa Fernantlie Adriano Eego
Mirra, de 52 anos, casada, foi encontrada no interior de sua re-
sidência (Iltta 1'edro Américo, 24) com tini ferimento'produzido
por bala na altura do tórax.

O fato foi comunicado à po-
lícia do 4' distrito por uma
amiga de Femandie, Cecilia
dos Santos, residente em São
Gonçalo, de 29 anos, que ao
visitá-la a fim de apanhar
uma roupas que com ela dei-
xará, encontrou a porta tia
casa aberta e entrando, foi
encontrá-la prostrada sobre
a cama, semi-nua, com o pei-
to ensangüentado.

CONCURSO PARA
DATILOGRAFO

NA CAMARA
A prova de idioma do con-

curso para datilografo da Câ-
mara dos Deputados realizar-
se-á no próximo domingo, 28
do corrente, às 8,30 da ma-
nhâ, no Palácio Tiradentes,
entrada pela Rua D. Manuel.

VERSjÃ© APRESSADA:
SUICÍDIO

O comissário do 4» distrl»
to, depois de solicitar o con-
curso da perícia e uma ambu-
lâricia para socorrer a vítl-
ma, rumou para o local. Dali
Femandie foi levada para o
HPS onde foi internada em
estado grave.

Após ligeira busca no quai-
to onde foi encontrada a fran»
cêsa os policiais encontra»
ram, entre a cama e a pare-
de, no chão, na direção em
que estava a mão direita da
vítima, uma garrucha.

Êste fato, somado à res-
posta que um policial obte-
ve da vitima pouco antes de
ser levada para o HPS —
o tira perguntou a francesa,
entre a vida e a morte, se
íôra vitima de um assalto e

SEM ÁGUA A ZONA SUL
J\ maioria dos bairros da zona sul está praticamente sem

*"* água devido ao rompimento de duas subadntoras ocorri-
do na madrugada do último domingo. O primeiro rompimento
deu-se na chamada linha 60, localizada na esquina das ruas
São Clemente, esquina de Guilhermina Guinle e que distribui
água para Copacabana, Leme o. Leblon. O outro acidente deu-
so na linha 40, no Túnel do Pasmado, e que alimenta parte de
Botafogo é Copacabana.

A causa dos acidentes é a mesma que vem privando os
diversos bairros da cidade da distribuição normal da água:
a tubulação já enfraquecida pelo tempo não agüenta a pres»
são e os rompimentos se sucedem.

O Departamento de Águas e Esgotos está tratando de subs»
titulr os tubos nos locais em que se romperam enquan-
to isto o abastecimento de água para aqueles bairros fica in»
ttXKmWSUOa

ela respondeu metendo a mão
por baixo do colchão e reti-
rando a quantia de quatro
mil cruzeiros — deu à poli-
çja motivo para lançar logo
a versão do suicídio, dando,
apressadamente, o caso por
encerrado.

EMBRIAGADA A
EMPREGADA

Aumentando o mistério que
envolve o caso a policia en-
controu num café situado
nas proximidades da residên-
cia a empregada da vitima,
Maria Luiza Nunes, de 30
anos, completamente embria-
gada.
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*Jc Greve de professores
*ff Solução do problema
*!*• O dever do Estado íMk^cimkí

&

Com a ffreye. que os professores articulam estão vindo à bailaquestões muito sérias, relativamente a essa respeitável categoriaproíissional, à massa de alunos c ao interesse social
te os salários dos professo-res_ contratados por estaba-lecimentos particulares? In-dica uma anarquia, um caos
que não deve perdurar. Por-
que on industriais do ensino

A dureza da vida do pro-fessor secundário põe em re-
levo uma situação de infe-
rioridade que não deve per-durar. Antes cie tudo, a in-
ferioridade dos meios, para.a população. O ensino médio.
é o mais caro e infelizmente.
o responsável pela insufi-
ciência básica tão lamenta-
da nos primeiros — e tam-
bém nos últimos — anos de
curso unviersitário.

Que nos indica o apelo aoEstado para que complemen-

médio fazem fortuna, expio-
rando a bolsa dos pais e as
energias dos mestres, e quan*
do "são surpreendidos" pela
elevação do salário-mínimo
do meio para o fim do an»,
não sabem como aumentar o
ordenado dos técnicos que
«rmpregam...

No Ministério da Educação fala-se como de coisa Impossívelna encampação do ensino médio. B o povo pergunta: por qce i
gratuito o ensino primário e teoricamente o é também o superior,enquanto que o secundário fica aos azares da sorte, entregue a
um comercialismo que vai de mal a pior? Com encampação do que
Pirt Pnr m °" a cnaCão de estabelecimentos novos, do tipo doi earo //. o que se quer ê que a juventude em idade ginasial tenhaonde aprender, com a devida assistência do Estado.

PEDRO VELHO
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